


*!

S'
*■-

î í
f  í







bt  i

M E D I C I N A

T H E O L O G I C A,
0 u

S U P P L I C A  H U M I L D E ,  ’ ,

Feita a todos os Senliores ConfeíTores, e Di- 
re l̂ores , fobrc o modo de proceder com 

feas Penitentes na emenda dos pecca- 
dos 5 principalmente da Lafcivia, 

Cólera , e Bebedice,

m

L I S B O A :
Na OlTi. DE A N T O N I O  R O D R I G U E S  G A L H A R D O  ,

inipreiior da SeienitEuna Gala do Infamado.
A In N o  M. D C C .  X C I  V.
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Si cladis caufa cognofcitur , O" medula 
vulneris inventtur,

Divus Cyprianus de LapUs.

Foi taxado eíle livro em papel a quatro 
çcntos reis. Meia 30 de Outubro de 1794.

Com duas rubricas.
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P R E F A Ç A

UÍ

N Aquelles momentos fclices , em que o 
Pai das luzes avÍ7a nos coraçoes dos lio- 
mens hum attedlo íntimo de piedade, para co­

nhecerem primeiro fuas mifericordias, e depois 
a grandeza das iniquidades , com que nós ro­
dos 03 mortaes o havemos oftendido , ou por 
miferia, ou por malicia : neíles momentos lie 
que lançando eu huma viíla de olhos fobre 
mim, e íbbre o Univcrfo inteiro , comecei a 
fiiolbfar fobre a raina , e eílrago , que geralmen­
te em todos 03 eílados faziaó os tres peccados , 
hum o da Laíbivia , outro o da Cólera , e o 
terceiro o da Bebedice.

NaÔ me caufou tanta pena a cormpçab, em 
que antes do Dilúvio havia cahido o. Gentilif* 
mo , e ainda agora fe ab^fmava nos appetitcs de 
fua carne ; porque olFuícada a razao, e attcnua- 
do o livre arbítrio , vivia todo o Iiomem de­
baixo da tyrannia do Principe das trevas, e da 
rebeldia de íüas paixões. O Chriílianifmo he o 
que mais me laítimou, e arrebatou toda a mi­
nha compaixaó, porque luzindo nelle o Farol 
da Fé 5 naó dá lugar a que os Chrifláos lè dei­
xem íürprcnder das trevas do engano ; haven­
do nelle tanta fciencia devia deíápparccer a igno­
rância ; c coiTCiido em íim nos ícus Sacramen­
tos as fontes da Gmea podia profperar a fanti- 
dade , creicer a virtude

A
e extinguir-fc todos.
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os vícios : íuccede pelo conirpaiOj que fó cio» 
mina a deforJem, e a iniquidade , propaga-íè 
a libertinagem, desfallece o Santo, c mardiao 
todos pela eíírada dos peceadores. Oh mcii 
Deos! Süipendei o furor das voíTas iras, pren­
dei com tortes diques a torrente do peceado, 
que trasborda, e inunda voíTa Igreja.

EÜe peníamenío excitou em meu cfpirito 
liiim dcíejo de remédio a tantos males , c a 
Coníilíao íbi o que logo íeoíiêreceo como hiun 
entre rodes o mais proporcionado , e cílicaz j 
porque deícobrindoíe nella as chagas todas do 
corajab humano facilmente íliõ conhecidas , e 
pcdciíi fer inteiramente curadas pelos Medicos, 
que as obfervad , e examinaó em Icgredo. Já 
Cciíò dizia (^ ) 5 que fe devia preferir hum 
íviedico, que nos conhecia, a Iimii Eílrangciro, 
que nad nos conhece, ainda que eíle foílè mais 
Jiabil. Eífes Medicos fad os Senhores Confef* 
fores, c Diredores. Toda aTheoIogia ha mui­
tos Séculos os tem confiderado como tacs ; 
ninguém nos conhece melhor que ellcs, e ncí- 
te conJiecimento nao pocie Jiaver engano. As 

ou methodo, com que devem curar, 
também já tem íido delineadas á proporção da 
mclina qualidade de Medicos com que fad dií- 
tinguidos. Nada faltaria lè cíle Miniílerio nad 
pcdelTe íer confiderado mais que entre os limi­
tes da Theologia. Porém aqui he que minhas 
cíperanças nad podiad íicar Etisfeitás , c a ex-

pe-
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periencla me tinha moílrado , que os remédios 
moraes tinhaô poucos iucceílbs, que podeílcm 
alentar a conhança de os applicar a todos com 
igual eíièito.

Por ifíb tomei a reíbluçao de ampliar a 
idea , que geralmente ie tem formado da qua­
lidade 5 ou officio dos ConfeíTbres, moítrando 
até onde podia cltegar a denominação de Me­
dicos , com que fao decorados , pela neceffidade 
em que eílaó de conhecer radicalmente muitas 
doenças , que, depois de inficionar o corpo, 
penalizad a almaj e os faz desfalecer, ou cahir 
em peceado. Daqui íè feguia naturalmente fal- 
lar cm todas aquellas enfermidades, que prcce- 
diao os peceados da Lafeivia, Cólera , e Bebe­
dice, que taiubem fe pode dizer íãõ fuas ori­
gens , e mefmo que íempre , ou os acompa- 
nhao, ou os íiippõem. Era coníequencia fallar 
em Capitulos diílinélos de todos os males, que 
iè derivaô dos ditos peceados ; porém como 
eíles males em fi nao iaó peceados , nem tam­
bém nelles influem de novo, por iílb os omitti, 
e íicaò reíèrvados para os trabalhos dos Medi­
cos , e Cirurgiões , que os devem tratar, ecurar,

Mas porque íeria inuril declarar as queixas, \ 
que os Senhores ConfeíTores devem conhecer, 
e curar, íem iníinuar os feus remedios fyíicô v>'*'' 
exponho, também aquelles, que íàò mais cohf̂ e- 
nientes , e fe /podem praticar com légurança, 
íegundo as conjunéluras de eílado, íexo, e iâa- 
de , quero dizer , que manifeflo cm cada en­
fermidade aquelles medicamentos relpeélivos

de
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6 P r e f a ç a .̂
de que geralmente podem iiíàr com legiirançA 
os homens , e mulheres , velhos , e moços, 
peíToas folteiras , cafadas, eccleíiaílicas , ou fe- 
culares, e regulares, que forem tocados de al­
gum dos vicios mencionados.

Da exhibiçao, e do uío dos remedios fyíi- 
C03 podciiao naícer algumas dúvidas Tlicologi- 
cas , mas nao me efqueci de as refolver , ou 
nos mefmos Capitulos onde fe formáraó , ou 
em outros refpedlivos, e particulares. Também 
do uío dos remedios podia nafcer algum defe- 
jo  de fe fiber feus perigos, e precauções, mas 
igu îlmente deixo tudo iílo indicado , e làtis- 
feito.

Depois do uío dos remedios fyíicos , tira­
dos fomente da Medicina, me empenhei a in­
culcar os que fe podem chamar 1  heologicos , 
por ferem prefcriptos na Efcriptura Santa , e 
coílumarem fervir de materia ás Penitencias. 

'Chamei a todos Dietetica Sagrada , e íiz ver 
como podiao fer praticados com mais fruto dos 
penitentes, e conformidade ao eípirito da San­
ta Igreja Catholica.

Ifto feito, acabo minha obra com huma ex̂  
hortaçaò a todos os Penitentes , fobre a utili­
dade daConíiíláo, e lupplico aos Senhores Mi- 
niílros do 'rribunal da Penitencia queiraó tra­
tar por eíle modo a nós outros peceadoreS, 
conduzindo-nos por lium caminho íegiiio , e 
racionai, livre daquelles perigos de illuiàó, em 
aue. acs Confelíores , e Penitentes tem metí ido 
tantos Eícriptores, deípidos das fcicncias fyíl-

cas,
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cas, e mefmo mui pouco críticos nas Thcolo- 
gicas, que tudo querem attribuir á violência do 
dcmonio , e nada ás enfermidades da natureza 
humana.

QueiraÓ pois os Senhores ConfefTores ler 
eíla obra , c deferir á fúpplica, que comigo IJie 
fazem todos os Penitentes, que íe defejaõ emen­
dar de íeus peccados, e caminhar em paz nos 
atallios da falvaçaò.
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M E D I C I N A

T H E O L O G I C A ,
o u

S U  P P L  I C  A ,

Em que aos Senhores Confcflbres pedem os 
Penitentes queirao coniiderar, como nefte

C A P I T U L O  I.

Os Senhores Confe(fores devem fer  chamados 
Medicos do homem , e naõ fó , do 

feu  efprito,

U A T R O  íào os officios que dizem 
«^Ç^|Íp os Theologos exercita hum ConfeiTor 

no Sacramento da Penitencia , que fao : 
o de Pai, de Juiz, de Doutor, e de 

Medico. Eftes officios lao diftinguidos por to- 
dos os Moraliftas, na intenção de que os Con- 
feilbres por todos os modos procurem a falva- 
çaó de íèus ConfeíTados ; porém bailava que 
nelles íè reconlieceííè o officio de Medico para 
os obrigar a deíèmpenhar todos os demais \ 
porque na qualidade nao eílaÔ incluídos os offi­
cios de Doutor , de Pai , e de Juiz naquella

B meí-



è .

M edicina T heologica.
merma extenfaô que até agora fe Jia admittido ? 
He lèm dúvida j porque liippondo-fe eíles orri- 
cios eipirituaes, e íèndo hum íó o eípirito de 
Deos , que dirige ao ConfeíTor na lalva '̂ao dos 
Penitentes commettidos a fcu cuidado , bailava 
deíignar-fe efte eípirito por Jium fó nome, que 
comprehendeíle todos os outros. Ora eíle no­
me he o de Medico ; porque fer M edico, 
quer dizer: hum íogeito que examina feu en­
fermo com cuidado, combina com attençaô as 
circiiiiílancias da culpa, julga da lua cauík com 
inteireza , eníina com brandura tudo quanto o 
Penitente deve fazer para evitar feus peceados, 
prefereve os remedios necefíarios para os cu­
rar , e meíino procura com aííèélo eíles reme­
dios ; e eis-aqui exercitado com o officio de 
Medico também o de J u i z d e  Doutor, e de 
Pai.

Eu nao pertendo confundir eíles officios, 
antes defejava que os Senhores Confeíibres nas 
funções de feu Minlílerio fe reveíliíTem fempre 
da ternura de hum Pai, que cuidadofo da íàl- 
vaçaô de íeus filhos , lhes manifeílaííèm tanta 
piedade, que todos entendeíTem os queriaÔ ver 
lantos naò íò no efpirito, mas também na car­
ne. Defejava que naò fomente examinaííèm feus 
Penitentes ainda com maior induílria , do que 
o collumaò fazer os Juizes Seculares , fazen­
do-os defeobrir nao fó os crimes occultos, mas 
ainda fuas caufas, feus motivos, com todas as 
mais circunílancias que fe podem fufpeitar do 
tempo, e do lugar j porque por eíle exame fi­

ca-
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cariao elles mais capacitados da indole do Pe­
nitente , e por conlequencia da qualidade de 
feus propoíitos. Defejava que como Doutores 
os enUnaíTem iiaô fó aquelles myíierics veíTcn- 
ciaes da Virtude, e do Chriftianilmo que todos 
devemos crer, e praticar fob pena de condemna- 
çaõ, mas também aquelles modos que facilitaô 
a ília obíèrvancia, e excitao igualmente a von­
tade para a pratica das devoções. Tudo iílo de- 
íèjava , mas perfuadido que os Senhores Con- 
feílbres melhor o íàbem, e podem fazer do que 
eu declarallo , por iífo lhes fallo fomente no 
officio de Medico que tem, provando a gran­
deza da fua extenfaõ , que até agora tem fido 
taõ limitada pelos meímos Theologos , que 
naõ chegáraõ a dizer mais, que os ConfeíTores 
faõ medicos do Efpirito.

Se eíb propoíiçaõ fe entendeíTe do mefmo 
modo 3 como vulgarmente entendem os Fyíi- 
cos , quando chamaõ Medicos do Efpirito a 
Antonio le Camus, a Verdriers, e outros que 
eferevêraõ da Medicina do Efpirito, e doequi- 
librio do Corpo com a alma, entaÓ eu ficaria 
defeançado, e com Medicos taõ íãbios paíTaria 
a expor todos os methodos de curar as paixões 
da alma; porém a intelligencia da dita propo- 
^aõ naõ Jie a meíma nos Theologos, que nos 
Fyficos, porque eltes por Medicos do Efpiri­
to entendem aquelles Medicos, que naõ divi­
dindo no homem vivo a alma do corpo, mas 
coníiderando fempre fua uniaõ, e mútua corref* 
pondencia em todas as acções de qualquer ge-

B ii ne-



íejaô, julgaô que o eípirito hô íèflV* 
pre aíièétado quando no corpo fe produz al­
guma mudança, e que remedeada eíta mudança
do corpo íe remedea em confequencia a turba­
ção do eípirito.' Os Theologos porém fó clia- 
mao Médicos do Efpiriro áqueiles, que laben­
do que coiía feja peccado, buícaô a lua emen­
da j e punição no pezar da alma ; eníinaô que 
com huma diílracçaò piedofa do entendimento, 
ou huma reíiítencia conílante da vontade fe 
pode a alma fubtrahir a todas as tentações do 
demonio, do mundo, e da carne; e naõ preP 
crevem outro remedio que orações, jejuns, e 

.difciplhias. O  corpo entre eíles Senhores Mé­
dicos do Eípirito , he fempre olhado como 
hum efcravo rebelde, e merecedor fomente de 
íèr dilacerado com tormentos , por concorrer 

.algumas vezes para a execuçaõ do peccado, 
ainda que outras vezes em nada participe dos 
fegredos da alma , que he fua Rainha e Se- 
nJiora.

Ora elle fentimento dos Theologos , taõ 
longe eílá de poder íèrvir de fundamento, pa­
ra que com verdade fe chamem os Confeflbres 
Médicos do Eípirito, que antes melhor os ca- 
raélerizaÕ por deílniidores da humanidade. Sim: 
porque , le he imooíEvel haver operaçaõ em 
iiuma alma , que íeja independente da modifi- 
caçaÕ do corpo com que ellá unida, como he 
hoje fentença corrente dos Filofofos ; fe eíla 
uniaõ da alma , e corpo , he uniaõ neceíTaria 
com igual correlaçaõ , ou communicaçaõ entre
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fi, lào tambcm neceíTarias por confequenda as 
reciprocaçoes miituas de íuas funções , e ope­
rações i lia de o Confelfor de neceílldade fer 
Medico do Elpirito, e do Corpo, em huma 
palavra, ha de lèr ou Medico do homem, ou 
deílruidor de fua humanidade.

A  lentença que até agora melhor explicou 
o modo deita uniaõ da alma com o corpo, 
foi aquella que em Mr. le Cat foi coroada na 
Aaidemia de Paris , e que a eílabelece no in­
termédio dos efpi ritos animaes. Une-fe a alma 
immediatameme com os eipiritos animaes , ou 
por outro nome, o fucco ethéreo, que flue pe­
los nervos, e fuftenta todos os movimentos do 
homem ; e eíle fucco ethéreo unindo-fe também 
immediatamente com u corpo , vem eíte por 
boa dialeélica a unir-fe também com a alma. 
Ora naõ ha movimento efpiritual, ou corporal, 
naõ ha paixaõ, naõ ha vicio, naõ ha peccado 
que poífa confiderar-fe fem concurrencia deite 
íucco ethéreo ; lego naõ pode haver operaçaõ 
no homem, que naõ tenha por Agente a alma, 
e o corpo intimamente unidos : mas havendo 
eita uniaõ, e fendo igualmente certo terem as 
paixões, principalmente a daLafeivia, Cólera, 
e Bebedice fua confummaçaõ no Corpo, quem 
naõ vé fer fantailico o titulo de Medico, que 
cura fó o Efpirito fem cuidar do Corpo ? 
Quem naõ vê que o ConfeiTor para fe confer- 
var eíte titulo honrofo deve fer chamado Me­
dico do homem ? Eu naÕ Iho pofib negar, e 
lè o houveíTe de reítringir, diria lim, que ei^

Me-

> íi
I-



14 M edicina T heologica.
Medico do homem , mas homem Chriílao , 
por fer a Confiílao fó no Chriílianifmo hum 
Miniílerio de Medicina,-empenhado acurar os 
peccados humanos.

Quererem também os Seniiores Theologos 
coníiderar o corpo como hum efcravo da al­
ma , que por mil rebeldias a iníiilta, e ultraja, 
para dalii íe tomar hum motivo piedofo de o 
dilacerar com açoites; iílo he commetter huma 
injuíliça, e negar com erro, que o Corpo feja 
hum companheiro da alma; naó diíTe bem, he 
aíTeverar que Deos impôz ao corpo huma lei 
que naò exiíte, he perfuadir que o corpo nao 
eíhí unido com a alma, fazendo ambos hum ló 
fuppoílo , iluma fó peíToa. Se o corpo , e a 
alma coníiderados luetafyíicamente faô de di- 
veríàs fubílancias, a fua nobreza he muito gra­
tuitamente diftinguida huma da outra ; porque 
ambos tiverao o mefmo Deos por Creador, 
ambos foraò unidos no mefmo inílante da liia 
creaçao , ambos vivem com mútua dependen- 
cia, ambos tem igual relaçaó ao complemento 
do Univerfo, ambos foraô punidos com males 
temporaes depois do primeiro peccado, ambos 
fe haó de feparar na morte , ambos hao de 
permanecer na eternidade, e rcunir-fe outra vez 
para receberem no mefmo fuppoílo, ou o prê­
mio , ou o caftigo dos peccados , e virtudes 
que juntos ambos commettêrao , e praticáraõ. 
No Tribunal de Deos , naquelle dia ultimo , 
nem o corpo imputará fó á alma os feus pec­
cados, nem a alma fe attribuirá também fomen­

te
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te a íi fó as ilias virtudes •, a gloria, e a pena 
ferá comiPiiia para ambcs, e neftc intervallo de 
tempo, que medéa na feparaçaô das almas, e 
dos corpos de todos os que defde a origem do 
mundo até agora tem morrido , nem a alma, 
nem o corpo merece , ou deínierece por mais 
gloria que tenhaó huns , e ignominia outros. 
A  mefma Eferiptura Santa favorece inteiramen­
te eíte fentimento , quando o bem , e o mal 
attribue nao á alma lo , nem ao corpo fó , mas 
íim ao todo unido que forma o liomem , e
mciino quando lemos , que o corpo que íè 
corrompe aggrava a alma, nos deixa perfuadi- 
dos, que a corrcfpondencia dcílas duas fubítan- 
cias unidas he mútua , e neceíTaria , e que 
cuando hum adoece, adoece também outra, ou 
que o peceado de huma he também o peceado 
de outro, a vileza de hum , a vileza de outro : 
Corpus quod corrumpitur aggravai animanu 

Qiiem diz pois, que os Senhores ConfeíTo- 
res làõ íó Medicos da alma íe engana, fenaô 
quer que elles eítendaò íèus cuidados aos cor­
pos dos Penitentes. Saó íim os Confelforcs Me­
dicos das almas , que devem curar as paixões 
humanas, reformar o mundo, e extinguir nelle 
as origens de todos os peceados, cemo queria 
o Santo Padre Pio V. Eu o creio, e aíTèvero, 
porém he entendendo fomente daqiielles que 
conhecendo o homem fyfico , e mcial , eítu- 
dando continuamente cs myílerios da graca, e 
da natureza, combinados cm individues íingu- 
lares , fabem como huma, e outra le ccncor-

daô,
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daô , íàbem também como a alma obra no 
corpo, e o corpo na alma , íàbem como am­
bos ,fe communicaÔ , e íè firmao em fuas pai­
xões , e adquirem íiias virmdes ; e depois de 
conhecido o jogo deíle mechaniímo occulto, 
deita fympathia admiravel, tiraõ indicações le- 
guras, formaõ juizos certos, e applicaõ remé­
dios naõ íõ moraes , mas tambetn fyíicos, 
ou proporcionaõ ambos de modo que facilmen­
te curem os peceadores de íuas enfermidades 
efpirituaes, e corporaes, e os dirigem cm fim 
nos caminlios da faude do corpo, e da ialva- 
çaõ da alma.

Daqui fe vê que eu coníldero aos ConfeíTo- 
res como Médicos que curaõ naõ fó o formal
dos peceados, porém também o material, iílo 
he , que naõ lómente conhecem dos peceados 
como numa tranfgrelfaõ da Lei , mas também
das caufas fyílcas de que elles dimanaõ : que 
naõ fomente abfolvem os Penitentes depois de 
lè capacitarem de fua dor , e propoíito mas 
também que lhes preferevem medicamentos fy- 
íicos , que os ajudaõ a perferverar na emenda 
promettida, a vencer os máos hábitos, e ain­
da a mudallos , ou a facilitar a fe adquirirem 
outros íàntos em lugar dos pei*veríbs que tinhaõ. 
Eis-aqiii também o que eu chamo ConíiílàÕ , e 
o que igualmente fò he que íè póde chamar 
converfaõ perfeita dos peceadores.

Eíta minha pertençaõ deve fazer honra a 
todos os Senhores ConfeíTores , e cada Jium 
delles fe deve intereííàr em meu deíignio, que

naõ
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nao he outro , que de os reílabelecer em feus 
direitos antigos. Elles labem , ou ao menos 
com facilidade podem íabcr, que defde aquelle 
tempo j em que a Medicina principiou a fer ar­
te , fe ligou ao niinifterio dos Sacerdotes da Re­
ligião, e quando alguma doença fe curava por 
outros cuidados , deviao reconhecer com tudo 
a authoridade deílcs Miniftros , levando aos 
feus Templos como hum tributo todas aquellas 
taboas, e monumentos, que em compendio en- 
íinavaó a hiíloria de tal, e tal enfermidade. No 
mefmo Chriílianifmo depois dc Jcfu Chriílo, 
que curando os corpos , e íalvando as almas  ̂
le fez noífo exemplar na Medicina, houveraq 
hum Medico Evangeliíta, Santos Papas, Bií- 
pos , e outros Miniílros do Altar , que ajun­
tando a T-'heologia com a Medicina , produzi­
rão mais fruto na Igreja de Deos , do que 
aquelles T'lieologos Afceticos , e abftraélos, 
que oceupados unicamente dc ideas Platônicas , 
c Ariítotelicas, tomárao por profana toda a Me­
dicina , e vieraô a defprezar todas as Leis da 
Natureza, obfervando muito mal as lòbrcnatu- 
raes, e Divinas. Forao Medicos muitos Sacer­
dotes de Jefu Chriílo, e o deviao fer todos os 
Confeííòrcs , para que o titulo dc Medicos 
que tem nao foífe hum nome vao, c dc cere- 
monia, mas íim para que foífe real, c legiti­
mo , capaz de fitisfazer a todas as funções em 
que a Medicina fe exercita. Forao Medicos 
grandes Miniftros do Altar, eftudáraó a natu­
reza humana de todos os modos , conJiecêrao

C  luas
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fuas forças, e enfermidades, curáraò eíiás, e 
prefervárad aquelias, foraô dignos de mil lou­
vores. Porque pois naó feraô os Senhores Con- 
feíTores inteiramente Medicos do homem ? Por­
que fe deídenháraô deíla honra?

Porém , dir-me-haõ, que os Canoniílas nao 
approvaô minha pertençaó , por íer huma fen- 
tença corrente entre elles , que o exercicio da 
Medicina faz irregulares aos que a praticaô, e 
já mais os ConfeíTores quercráô expôr-íe a in­
correr nefta irregularidade : ao que podia reP 
ponder: que eíla fentença naó eítá definida, e 
quír, outros Canoniftas defenderão tainbem a 
opinião contraria , mais ponderofa na verdade 
em ièus fundamentos intrinfecos ; moílrando 
que naó tern os Sacerdotes prohibiçaó alguma 
para o exercicio da Medicina j mas que baila 

• erryenharem rodo o feu cuidado , e arte para 
nao errarem com perigo de vida dos enfermos, 
O  Grande Navarro, e P’arinaceo aíTim o aííe- 
Veraó com outros, que naÓ tem menor autho- 
ridade. Porém minha pertençaó naó fe extende 
a tanto. Eu naÓ quero inculcar que os Senho­
res Confeííbres andem a correr o mundo para 
curar a todos os enfermos, e de todas as en­
fermidades. O que pertendo íomente lie fazer- 
lhes conhecer , que o officio, c denominaçaó 
de Medicos, que poíTuem, deve paíTar do co­
nhecimento dos males do Eípirito , também 
áquelles males do corpo de que íè originaó os 
do eípirito , e que com eíle conhecimento exer­
citem também a Medicina nas meíraas queixas,
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C A P I T U L O  II.

Se pode fer  hom Confejfor o Theologo j 
que for bom Medico,

N A o ici na verdade como a Thcclogia 
nao obriga univerfalmente a todos, que 
ie applicao ao íeu cíludo , a íè applicarem 

rámbem ao eíludo da Medicina. Eílas duas 
Sciencias deviao cílar rao ligadas , que nunca 
andaírem hmna da outra íeparadas : ambas ie 
dizem iuirna correlaçaô taÔ notável, que quem 
a ella chega a attender, exclama logo : C'omo 
lie pc/hvcl que haja Theologo íèm 1èr Medi­
co ! S. Paulo quer que Ilibamos do conlieci- 
mento das ebras vifiveis de Deos ás fuas ope  ̂
rações inviiiveis ; que as creaturas fejao hum 
cíÍ3elho da Divindade , e a natureza , ou sa, 
ou enferma a Pregoeira mais legitima da excel- 
îencia da Graça. Na Eicriptura Santa , e nos 
Santos Padres le achao outras maximas iingula- 
les , qiiC moilrao bem a connexao da Medici­
na com a Lheologia : e eu entrara com gran­
de goilo em huma carreira extenfa, que folle 
defeubrindo a alliança necelTaria défias duas 
Sciencias em todos os Dogmas do Chrillianif- 
mo , e fizelTe ver a impolTibilidade de fe ter 
déliés huma verdadeira intelligencia, fem iè ter 
de ambos hum conliecimento exaèto.

 ̂ Eu fizera ver como os Santos Padres tomá- 
Medicina .mil razoes , c cemparaçoes

pa-
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•para prcvarein os Myftcrios da rrindade San- 
tiílima, o da Incarnaçaõ Divina, a Euchariília, 
a Confirmação, o Baptilmo , &c. Fizera appa- 
recer todas* as obras de Deos como cbjedios 
proprios da coníideraçaô dos Médicos,^e con­
cedidos como de empreftimo ás meditações dos 
Xlieolcgos. A  creaçaó do mundo , ifto Jie, 
daquella obra que o Senhor ha feito em leis 
dias, o Ceo com todos os feus Aílrcs , a terra 

'Com todos os íèus mineraes , vcgctacs , ani- 
,maes , e o"liomcm , eíla macliina viíivel que 
nos encanta com todas as luas Leis, e indiví­
duos , Ib o Medico tem delia hum conlieci- 
mento mais profundo , que o faz entrar com 
facilidade na intelligencia da Eícriptura Santa. 
Pergunte-le a hum i  heologo por toda eíla va­
riedade de objedos , que fe ccmprehendein 
nos Livros de Moyfes , e dos Profetas , em 
todo o Teílamento Velho, e N ovo, e fe verá 
como elle fcm .exceptuar as melinas queíloes 
dogmáticas íè íèrve da Fyfica para explicar 
tudo o mais, ou nos remette para aquclles que 
tomáraÔ em partilha o eítudo da natureza. Po­
rém eu naò me oceupo agora com efie argu­
mento ( naò por elle íèr fóra do meu aíTumpto, 
mas fim porqiie me conduziria muito longe, e 
extenderia eíla obra a hum grande volume, 
que enfadaria a quem a quizeílè ler em breve 
.tempo.

A  Theologia pratica , o officio de Confef- 
for he Ib o de que devo tratar, legundo aquelle 
reípeito que. os faz Médicos-das almas, ..e^qiié 
-- - P̂ T
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para bem cumprirem as íiias obrigações lhes 
Iie precifo íhberem a Medicina do corpo. Neí  ̂
te fenrido he que digo fer bom Confeííòr o 
que he bom Medico, e que entre miDiares der 
ve fer efcolhido aquelle que melJior riveílè uni­
do a fciencia das enfermidades da alma xorn 
as do corpo , e foubeífe em tudo remediar as 
deíle para curar as daqueila.

Sim : porque aíTim como he fomente bom 
Medico do corpo aquelle que depois de cô  
nhecer as caufas das íiias enfermidades , e os 
metiiodos/differentes de as curar , íàbe cora 
prudência applicar os remedios convenientes na 
occaíiaÕ : aííím̂  também deve fomente fer confi- 
derado por bom ConfeíTor, aquelle que tendo 

, antecipadamente hum conhecimento exaúlo das 
cauíàs das enfermidades da alma , as fabe de­
pois remediar por methodos diferentes. Ora 
eífas caufas tanto na Medicina do' corpo , co­
mo na do efpirito faô todas corporaes , pois 
ou no corpo tem feu aífento, ou delle depen­
dem ; logo também devem fer corporaes os rcr 
médios; mas'defies remedios fó quem he bora 
Medico corporal tem perfeito conhecimento, 
Íogó fó fera também bom Medico eípiritual 
o que fòr bom Medico corporal.

O  fim -da Medicina corporal he recuperar 
a íàude perdida-, e- coniervar a que le ha recu­
perado ; eíle mefmo he também o ofEcio do 
Gonfèílbr ; mas aílim como o Medico corporal 
para latisfazer a elle fim, deve procurar junto 
COni a do corpo a íàude da alraa, aílim tarar

bera

i I
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bem o Medico efpiritual para .ilitisfazer aomel^ 
mo fim 5 deve junto com a faude da alma pro- 

•curar a do corpo.
O  eftado da natureza, e o cílado da Graça 

ambos faó obras de Deos , que fe podem unir 
no meíino fugeito , e na verdade lè unem em 
quanto na natureza- f̂e naõ fufcitaô aquelJas en­
fermidades criininofas , que tiraò a vida á al­
ma 5 e ao corpo , como a fé enfina: ora como 
a bondade do Medico corporal fe eftende a 
coníèrvar em íàude o eílado da natureza, fem 
dellmir o da Graça , aíTim também a bondade 
do ConfeíTor deve eílender-íe a confervar o el- 
tado da Graça fem deftruir o da natureza; 
mas como iílo nao poderá fazer quem nao for 
inílruido, tanto na Theologia, como na Me­
dicina ; logo o bom Conleílor para fer tal, 
deve fer também bom Medico, ou por outros- 
termos deve o ConfeíTor para fer bom praticar 
a Medicina com a Theologia.

Os dois braços da boa Medicina iàd a ra- 
zao , e a experiencia, com clles adquirem os 
ProfeíTores hum bom nome , tanto na Theo- 
ria, como na pratica: o ConfeíTor tambem de- 

. ve exercitar o leu miniílcrio cem eftes deis bra­
ços : ora a razao lhe inoítra, que mal poderá 
elle combinar os peceados dos homens com as 
Leis Divinas, fe conhecendo fomente eítas nao 
examinar todas as circunílancias que influem 
naquelles ; mas como a experiencia igual mente 
moílra que muitos peceados liumanos tem fua 
origem , nao digo ib nas eníérmidades da na-

tu-
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tuVeza em geral, mas ainda em doenças parti« ‘ 
culares do corpo ; logo para íè dizer que o 
Confellor he dotado de razao , e experiencia 
'deve poíTuir o que eíla melma razao, e expe­
riencia perfuadeni fer-lhe neceílario, e fendo a 
Medicina o que eftaÔ perfuadindo , fegue-fc 
que quando o Confeífor a poíTue , entaò he 
que elie he qualificado de bom.

Mas para que he provar com argumentos 
variados hum ponto de que todos na meíma 
prática moilraô eítar perfuadidos ? Qual he o 
Confeílbr difcreto , e amigo de acertar , que ' 
naò queira ler os Mcdicos Lcgiítas , taes co­
mo hum Paulo Zachias, &c. ? Quantas vezes 
íàô eíles Authores confultados no foro interno, . 
e .externo ? E  também qual he o Penitente que . 
labendo que algum Tneologo he juntamente 

^Medico o naó queira ter cóm preferencia por 
Confeífor ? Pois porque obraó aífiin tcdos, fe- 
naô porque por hum fentimento commum ef- * 
taó capacitados da neceílidade da união da Me­
dicina com a Theologia , ou que íó he bom ' 
Confeífor o que também lie bom Medico ? 
L(^o efla* queftao he íem dúvida , e nao ne- 
ceííira de fer provada. Paífemos pois a dizer ; 
no feguinte
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C A P I T U L O  III.

0  Confejfòr deve também faber Medi­
cina corporal*

O S Senhores ConfeíTores porque fao^conlr 
tituidos Medicos das almas, licaráô com , 

a obrigaçaô de le prepararem antecipadamente 
pelo 'eftudo das eníermidades da alma , e íeus 
remédios. Eíle eftudo comprehende tudo aquillo . 
que os conduz a conhecer os peceados, igual- , 
mente que as virtudes praticáveis em cada efta-,- 
d o , e condição dos homens: a Theologia, os 
Direitos , e a Hiftoria faó as Seiencias que íe , 
julgao mais necelTarias para elles defempenha- 
rem o feu oíficio , e que com jufto titulo íe 
chamaô Medicina efpiritual : Eu louvo muito 
efte eftudo, e defejava que elle foíTe univerfal- 
mente requerido a todos os Senhores ConfeíTo- 
res , e que nenhum delles fe contentaíTe com 
aquella fuíHciencia de que hum Santo Papa os 
manda examinar \ e de que os mefmos Senho­
res ConfeíTores explicaô a extenfaò como lhes 
agrada ; dizendo huns que bafta para confeílar 
haver lido alguma Summula de M oral, tal como , 
o.Larraga , e outros que he fufficiente o co­
nhecimento da '.riieologia que mais anda em 
moda no feu tempo, quer ella feja probabilifti- 
ca , ou probabilioriftica , tucioriftica , ou rigo- 
riftica. Abunde cada hum em ícu íentimento 
porque todos fe capacitaô que conhecendo-fe ^

D os
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os peccados, e as virtudes, íè tem a íufficien-- 
cia neceílaria j mas iílo naò deve impedir para 
<5ue eu nao peça com todos os Penitentes, quei- 
rao os Seniiores Confeíibres periüadir-íè , que 
também lhes lie neceílaria alguma lufficiencia 
no conhecimento da Medicina corporal.

Sim j porque a maior parte dos peccados 
de que no Triminal da Penitencia íe accuíad 
os homens, íào verdadeiras enfermidades tam­
bém de íuas carnes. O efpirito muitas vezes 
cienxana de peccar , fe o corpo eíliveíTe íàó : 
as fraquezas defle cccaíionaó as quedas da- 
quelie: o homem he que pecca, a elle he que 
-L/eos ha punido com os males temporaes , e

 ̂ males fó os conhece bem a 
Medicina corporal, porque fó ella fe empenha 
a leinediallos para dahi remediar tambciii os 
que reíultaô na alma.  ̂ Ora devendo os Senho- 
res CcnfeíTores remediar os males da alma pois 
clelies lao conílantemente Medicos , e fendo 
igualmeme certo, que os males do efpirito ló 
le remedêaò com fegurança , quando fe reme- 
deao os do corpo, com que aquelles fe li^ao, 
~egue-ie, que íb íàbendo os Senhores Confef- 
ores Medicina corporal, he que poderáô def* 

empcniiar o officio de Medicos efpirituaes.
Mas que parte de Medicina corporal fao 

o ')rmados os Senhores Confeíícres a laber  ̂ A  
conformidade de decifad deve aqui reinar en-

 ̂ Theolooia : baífa aquelia 
pai te da Zvíedicina que he íufficiente, e necefó
lana para o dito defempeniio : baila aquelia

pai-
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parte da Medicina que enfina a conhecer todas 
as enfermidades corporaes, de que fe originao 
os peccados da alma. Os dois livros da Me- 
dicina deEípirito, que publicou o fabio Fran- 
cez Antonio le Camus podiaö entrar no rol 
daquelles que nao fe difpenlàô aos ConfeíTores. 
Elle eníina a remediar as paixões da alma re­
mediando as enfermidades do corpo : Icllo pois, 
e íabello bailava para lè dizer, que hum Con- 
feílbr pofmia a íciencia fuíliciente da Medici­
na ; mas como eile Author efcreve para Medi­
cos inílruidos na materia Medica , ou que fa- 
bem eícolher na claíTe dos íimplices as drogas 
mais convenientes, e combinallas cm formulas 
bem calculadas , por iflb o feu livro pode nao 
fer julgado fufficiente para aquelles Senhores 
Confeílbres, que naÕ tem adquirido a íciencia 
de receitar os princípios que tacilitao a intelli- 
gencia da Medicina. Bem vejo que poderá ha­
ver algum outro livro , que com o meíino 
aífumpto traga já as receitas formuladas , mas 
como eu delle nao tenho noticia, por iíTo lem­
bro o arbitrio de acerefeentar de Antonio le Qi- 
mus , ajuntando-fe-lhe as receitas necefíàrias , ou 
que le faça outro por quem melhor o íouber. 
Eu lhes oífereço eíía obra em que acharáô as 
receitas ncceílàrias , naõ fó para remediar os 
ties generös de enfermidades de que nellas íe 
faz mençaô, mas também a outras muitas, que 
os Senhores ConfeíToms acharáó fer íimilhantes. 
Nao duvido que os Senhores Confeílbres a 
leao y porque o conceito que faço da lua benig-

D ii ni-



'^2 M edicina T hbologica,
mdade me deixa efperar naô dcferiráò á fdppli-
HpH- • 1 primeiras folJias
aeite Jiyrmho ; mas nem por iíló quero dizer
que julgo Jèr a Medicina comprehendida nefta 
Obrada íufficiente para o defempenho da obri­
gação dos SenJiores Confeílbres.

A  Scicncia Medica que eu peço naó fe apren­
de nos iivros. Eíles fim eníinaõ as regras da 
Medicina pratica depois da Theorica, mas iílo 
nao aíca para fazer Médicos. A natureza Jie 
que deve íer o Codigo dos Seniiores Confeílc- 
res, o elia JJies fará conhecer as enfermidades 
que devem curar ; porque fó ella fe defeobre 
^ los peceados de que íè aceufaó os Penitentes, 

s peceados v. g. da Laícivia, Cólera, e Be- 
edicê  moíinio que o Penitente tem huma dif- 

po içao em fua carne, e eípirito, que origina- 
riamente os inclina aos vidos , e facilita a fe 
nrmarem nos máos hábitos.

Qtiando pois os Senhores ConfeíTores ou­
vem as^accuíaçdes de íèus Penitentes , fe eftas 
accuíaçoes fio primeiras ficao logo conhecendo 
que no Penitente houve difpofiçaô mortifica da 
natureza , que o inclinou a tal peceado, e que 
agora ja ha enfermidade grave , curável com 
tudo nos íeus principios, mas que paíTara bem 

epreíTà a deíeíperada fe fe deixa arraigar com 
recalndas. Se houve fegunda vez a accufacaò, 
ou ainda na primeira a íèu refpeito fica conhe­
cendo ter fido repetida já muitas vezes r entad 
adquirem os Senhores Confeílbres a experien- 
cia que melJior que tudo Ilie moítra a rebeldia

dâ
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da enfermidade, e lhes perfuade a neccíTidade 
de remedk)s fyíicos , que tomem o lugar dos 
moraes, de que clles ficao conhecendo a ineíli- 
cacia. AíTim com eílc conhecimento na^.heíitao 
de applicar aquelles medicamentos , que a ex- 
periencia de outros tem comprovado infalli- 
veis , e depois de os applicar reconliccendo o 
íèii eífeito, vem a íaber que taes, e taes cul­
pas de lèus confeílados íad enfermidades cor- 
poraes, e que taes , e taes remedies i'a6 o ef- 
peciíico íèguro com que ellas fe curao. E  eis- 
aqui a Medicina que íò he neceílaria , e íuffi- 
-cíente para o delempenho da obrigaçao dos 
Senhores Confeílores.

Quem dirá agora que os Senhores Con- 
íeíTores fe podem difpeníàr de faber cila Me­
dicina pratica ? Parece-me que ninguém, logo 
deve ficar maxima certa que elles devem faber 
Medicina corporal. Mas íe alguém naó fe con­
tentar da íüíhciencia dcíla Medicina pratica, 
e peça ainda alguma tl eoria, entaô para o fa- 
tisfazer, digo no feguinte
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P I T  U L  O

Bajla que os Senhores ConfeJp)res Jaihao 
a Neurologia,

A Obrigaçao que tem os EccJeíiaftícos de 
adquirirem a fciencia he taó grande , 

que a Eícriptura Santa, os Concilios, e San- 
-tos Padres coníideraÓ como hum cofre os Jabios 
do Sacerdote, aonde ella fe depofita para daiix 
fabir os Oráculos que haô de inílruir o Uni- 
veríb. Elles íào repeli idos do Sacerdócio quan­
do a tem deíprezado, e íem duvida nao mere­
cem fer tirados do meio da plebe quando naó 
dao provas de fua propenfao ao menos a ad- 
quirilla. Mas que culto deva ter eík íciencia a 
meíma Igreja oanta o demonítra, quando pela 
promulgação de luas Leis, creaçaó de icus Se­
minários, faz inftruir os Eccleíüiticos em todo 
o genero de Sciencias. Ella lhes manda mlinar 
nao fó as Flieoiogias, e Direitos , iras lam­
bem as Filoíbfias que comprehendem em fua 
extcnfp.ó as Sciencias naturaes. Mas fe eíb Jie 
a vontade da Igreja a reípeito de todos os Ec- 
cleíiaíHcos em geral, que pedirá ella dos Con- 
feíTores em particular ? Ella quer lèm dúvida 
que os Senhores ConfeíTores conheçaô os ho­
mens fyílca , e moralmente , quer que elles evi­
tem aquelles erros do fanatilmo , e iiiperílicao 
cm ^ue cahírao tantos Eícriptores , que igno- 
rárao os modos com que a Natureza obra ; e
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com velipcndio dos triimfos de Jefu Chriito 
introduziraô ao lado do liomem liiim demonio 
companheiro , que o move em tcdas as fuas 
acçoes , e mein.o o violenta a commener o

f)eccado. Mas para que o Confeilbr conlieça o 
iomem hylicameme , e moral mente quai lie a 

Sciencia que em compêndio o difpde , e faci­
lita ? Naô he outra mais que a fciencia dos 
nervos, ou inilrumentos com que a aima , e o 
corpo lë movem reciprccamente. A  Neurolo­
gia pois he a Sciencia fyiîca, da quai eu digo 
que o Confeilbr deve pofàiir huma tlicoria 
iufficiente , ou que para a iabcr manejar nao 
he precifo que lâiba tudo quanto entra na vaf- 
ta circumfpecçaô deila Sciencia. Balla que te- 
nhaô algum conhecimento da natureza dos ner­
vos , de fua eilmëlura 5 fua diípcíiçao , feus 
uíòs, e fua lympathia, porque tendo-íè deftes 
pontos alguma intelligencia , que fenernenos 
poderáõ apprefentar as paixões liumanas, prin­
cipalmente a da Lafeivia, Cólera, e Bebedice 
que nao pofTaÔ depois fer conhecidos pelos Se- 
nliores ConfeíTores , e por elles micfmcs reme­
diados.

Sim 5 porque nada pode cuílar aos Senho­
res ConfeíTores o faber que os Nervos fao huns 
Cordóes , que tomao fua origem do Cerebro, 
e da Medulla efpinal , que lè diílribuem por 
todas as partes do corpo. Pouco cuíla faber 
jue os nervos parecem 1er prolongamentos da 
íiibílancia medullar de donde vem, e que a fua 
íòr̂ â igualmentc que iua lirmeza le devem ás

nxm-
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membranas , ou túnicas em que eítao envolvi­
das : como também que eítes nervos ou íèjad 
groíTos 5 ou finos, faô compoítos de muitos fios 
que correm fempre com diftinçao iuins dos ou­
tros, e íè podem chamar nervos multiplicados. 
E  labendo iílo , já fabem qual he a natureza, 
e cílruLTiura , e diípoíiçaô dos Nervos. Para 
agora fe faber quaes fejao os feus ufos , baíh 
que precedendo huma idéa preliminar de que 
eíles nervos tem hum fluido fubtil, quenutim- 
do-os j e humedecendo-os íervem de inílrumcn- 
w , por cujo meio elles executao luas íuncoes. 
Depois quando fe fibe communicaò o lenti- 
mento, e o movimento a todo o corpo, fica 
o leu uío conliecido , e naò he preciíò recor­
rermos a experiencias , e raciocínios para pro­
varmos hum faólo que ninguém rejeita. No 
que fe pode demais refledir , he que naò ha­
vendo parte no corpo, aonde naó haja mais 
ou menos lentimento, com tudo o movimento 
lo le executa naqiiellas que tem huma eflrucdu- 
ra capaz para iífo como laó os mufculos em 
geral, as partes organicas, e os vafos fangui- 
neos , que na applicaçaô dos eflimulantes íè 
moftrao dotados de initabilidade , ou facilida- 
de de fe en^lhcr , e relaxar alternadamente. 
Mas feita efla reflexão para paíTarmos a ter 
Jiurna idea da fympathia dos nervos , baila 
abrirmos os olhos fobre nós meíinos, e obíèr- 
varmos que aífim como em nós, aflim em to­
dos os homens ha dois movimentos, hum vo­
luntário, e outro involuntário 3 mas que para

que
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que ambos fe executem em noíTos corpos faó 
precifos os nervos defembaraçados , e commu- 
nicando naó fó entre fi , mas também com o 
cerebro; e a eíla communicaçaô de movimento 
jie que chamaô fympathia. CJuem nao ha lèn- 
tido doer-lhe a cabeça quando lhe dóe o eíto- 
mago, ou quando lhe dóe a garganta dôer-lhe 
os ouvidos ? Qiiem deixa de nr quando lhe fa­
zem cócegas ? Quem nao fe entriílece quando 
o ferem ? Porque fedíamos os olhos, ou quei­
ramos , ou nao, quando alguma coifa ameaça 
oííèndellos ? Porque nos creíce a agua na boca 
quando vemos hum bom alimento ? Porque nos 
arripiamos ao ranger de huma lima, que gafta 
o ferro ? Porque trememos ao eítrondo de hu­
ma efpingarda ? Porque chegada a puberdade 
íè muda a vo z, e fe fentem eílimulos nos ge- 
nitaes á vifta de alguma formofura tambein no­
va , &c. Nao ha outra razaô do que a que íe 
tira da fympathia : toda a fympathia íuppóc 
hum fentimento, e movimento, que le produ­
zem pela mediaçaò dos neivos ; ora em todos 
os quditos aílima propoílos fe defeobre no fen- 
tiinento, e movimento dos nervos huma razao 
geral para a explicaçaô de todos os fenomenos 
que fe experimentaô \ logo para que os Senho­
res Confeífores tenhao huma idea geral da Me­
dicina para remediar as paixões humanas , iílo 
he, para que poílàó conliecelias , dar dei Ias ra­
zaô , e remediallas, baila entrarem no Tribu­
nal da Penitencia com hum conhecimento pre­
liminar do jogo dos nervos. Mas fendo necefia-

E rio
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conhecimento, quem poderá 

ailpeíiíar aos Senliores ConfeíFores da obriga­
ção de os adquirir ? Vejaó elles fe achaò al­
gum Moralifia que os deíòbrigue de eíludar 
huma Iciencia , iem a qual íeu minilterio nao 
ie pode cumprir com íegurança, e muito me­
nos fatisfazer aos officios de Pai , Doutor , 
Juiz , c Aíedico com que fe honraó. Eu nao 
peço mais , e paílb a dar huma idéa das pai­
xões humanas.

C A P I T U L O

morhifica , que produz no ho­
mem as fuas paixões.

Ç  humanas hum produdlo da
O  fenílbilidade , e movimento de feus nervos \ 
u o homem nao tivera nervos naô haveria 

comrnuiijcaçaò entre fua alma , c íèu corpo; 
faltai la lium íeníorio commum , naÔ chegariaÒ 
as imprefsóes exteriores até o eípirito, nem os 
movimentos do eípirito abalariaó parte alguma 
do corpo j mas porque o homem he formado 
de nervos , que faò outros tantos vafos delicados 
cheios de hum íiicco fubtil, ethereo, c elaíli- 
co , e que corn efte fuceo fubtil eítá fua alma 
ligada , fegue-íè _que toda a mudança que íè 
occaíionar em alguma deitas liibítancias produ­
zirá ao meiino tempo em todas ellas fua mu­
dança rcfpcétiva.

A  diiíerença fomente que íe deixa obíèrvar
nel-
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neílas mudanças lie aquella que fe fegue em 
confequencia ou do agrado , ou do enfado, que 
recebe a alma depois de affedtada de hum, ou 
outro modo. Se a mudança lhe foi agradayel 
concebe amor, e fe lhe foi defagradavel fe in- 
flamma em cólera , defeja o objedlo que lhe 
produzio a primeira, aborrece a íegunda que a 
nioleífou com ciueldade , empenlia-íe depois a 
poíTuir o que he amado , e a apartar longe o 
que he aborrecido , e quanto mais repete eílas 
accôes , tanto mais lè firma em feu exercicio, 
ou adquire feus bons, e máos hábitos. Porém 
ou eíteja o homem arraigado em feus bons , e 
máos hábitos, ou fe deixe levar fomente á pri­
meira vez das fuas paixões , quem íe atreverá 
a ponderar o damno , tanto corporal , como 
eíjairitual que foíFre , quando o impeto deíla, 
ou daquella paixao foi violenta, e fe produzio 
fem moderaçaô.

As Hiítorias eftaô cheias de fucceíTos, que 
nos fazem mov̂ er a compaixao. Hum grande 
amor, huma grande íaudade, huma grande có­
lera , e huma grande bebedice occafionaráo 
fempre fymptomas nervofos os mais funeílos, 
e horriveis. As Convulsões , a Cathaleipfia , o 
Tétanos, os Syncopes, a Phthifica, mil enfer­
midades , e ainda a morte faó feus eííéitos mais 
ordinários.

Seleuco , filho de Antiocho íe coníumia 
com huma febre lenta pelo amor que tinha a 
Stratonice fua Madraíla. Boerrhave conta de 
huma rapariga, a quem por negarem o matri-

E ü nio-
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acabou ellatica com a 

cao .a debrufada fobre os joelhos. Baglivio diz 
Æ  as peíToas que d!e vifitou, e tinhaó 
liuo atacadas de alguma paixaó violenta fof&iaó 
emermidadcs do eltomago, Moniteur Begue de 
í-res,e o obicrvou em todas as paixões de trif- 
teza. Boneto nos conta que a trifteza em hu­
ma raçariga a fazia cahir cm Syncopes'', que 
duravao mais de meia hora, e With d iz, que 
conhecera huma enferma, que fabendo da mor-
a-rpiT ‘’ ®"do , ficara lugeita a fimilhantes 
a^cellos, que a pofliuaõ até quinze minutos . e
que no (empo deites paroxifmos ella ficava ef- 
tendida fem movimento fenfivel do peito nem 
00 coraçao , e fe notava fomente que o lume 
da vela, que fe lhe chegava i  boca, naô ficava 
m peiteito repoufo, e quando làhia deites ac- 

cidentes íurmiuva , e gritava , e paífado hum 
qu-.rt0 de hora recahia de novo , e ailim du- 

ois dias. Peclilin d iz , que a coiera ren­
de o puiio mais vivo , a refpiraçaõ mais fre- 
quente , e que vira acceíTos delta paixao, fe- 
guidos immediatamcnte de huma exprelfiô ex­
traordinária de faliva , vomitos biliofos , he- 
morrogtas dq nariz , e roturas de vafos, que 
Jó a morte pode fechar. Que damnos naó tem 
produzido o Satyriazes nos homens , e o fii- 
ror uterino nas mulheres ? A  hypocondria, e 
o lyílcrilrno tem lido o feu menor produtflo 
porque a lepra, o delírio, Phthyíica, a morte 
|0 *"ds Ciicitos mais ordinários. Naõ ha Au- 

t lor na Medicina j que nad traga muitas ob­
ier-
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íèrvaçoes fobre elles pontos, igualmente como 
todos tem prc mui gado o cítrago corporal, que 
produz iem.pre o vinho nos cbriolbs, até che­
gar Boerrhave a aflèverar com a experiencia, 
que o ÍÒ vapor do moílo quando ferm.enta ma­
ta de repente ccm 1er cheirado. Mas para que 
me oinço já com apontar exemplos dos damnos 
que caulaô as paixões, quando ainda hei de to­
mar novo trabalho em defcrcver algumas em 
leus Capitulos feparados ?

Bafta agora notar que naquelles fugeitos, que 
tem grande firmeza em feus nervos com hum 
gráo de fenfibilidade proporcionada , naÔ faõ 
taô funeftas as imprefsoes que lhes fazem fitas 
paixões. O Amor em hum Heipules, e a Có­
lera em hum Achilles fo produzirão damno em 
outros, e naõ nelles ; porém nas peíToas deli­
cadas , que recolhidas nos Clauílros, aílentadas 
em íeus eítrados , occupadas na liçao dos li­
vros, tem feus nervos mui fiexiveis, íeus flui­
dos , ou mais abundantes , ou mais voláteis ; 
neftas com toda a certeza produz infallivelmen- 
te qualquer paixaÕ todos os íymptomas neiv'̂ o- 
íbs , males convulíivos , obftrucçõcs , fchirros , 
cancros, e as demais enfermfidades , de que abai­
xo farei mençaõ, como mais necefíarias para o 
conhecimento dos Senhores ConfeíTores  ̂que as 
quizerem eftudar, e meditar :  ̂ fique pois certo 
que as paixões produzem mucianças morbificas 
no hcm.em , proporcionada a fiia maior , ou 
menor força : huma paixaÓ quando produz lili­
ma grande mudança he igualmcnte grande  ̂ e

quaii-
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quando aquella he pequena também eíla o hé, 
mas ou ítíja grande, ou pequena eíta mudança, 
fempre eJIa he enfermidade que defordena a 
harmonia da alma com o corpo , tira nefte o 
equilibrio dos fòlidos com os líquidos, pertur- 

. ba naquella todas as funções eipirituaes, e con- 
fome aííim a vida do homem. Vamos agora 
certiíicar-nos comprovas evidentes tomadas das 
meímas enfermidades, e feja a primeira dedu-- 
Çaõ do Amor.

C A P I T U L O  VL

O Amor he enfermidade,

N A o fe pode exceptuar do catalogo das 
enfermidades ao Amor. Qiialquer que 

elle leja, ou Divino, ou Humano he fempre 
'huma doença. A  Efcriptura Santa eílá cheia de 
exemplos , que provaô a languidez, e desfal- 
lencia que  ̂ cm muitas almas pias produzio o 
Amor Divino , e quando fe puderem contar 
todas as mortes com que elle Amor celeftc fez 
acabar os Santos, que tem íèus nomes efcrip- 
tos nos annaes dâ  Igreja, entad íê poderá ad- 
rnittir a.guma duvida nefte ponto. Felices todos 
elles que aftim morréraó, e felices feriamos nós 
gmbem fe tiveftemos a enfermidade defte Amor. 
Huma enfermidade, meu Deos, ha de feparar 
minha alma de meu corpo, vós aftim o deter- 
ininaftes por voilà Lei , depois que noíTo pri­
meiro Pai qiuz peccar, e oíFender-vos j mas,

Se-;
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Senhor , trocai-me outra qualquer enfermidade 
na de voíTo amor , e deixai-me morrer para 
vos ir amar eternamente : eu quero adoecer 
defta enfermidade , produza ella embora ern 
meu corpo mil chagas abertas como em S. 
Francileo de AíTis, ou huma Phthyíica como 
em S. Luiz Gonzaga , rompa-íe mefmo meu 
peito , qiiebrem-íe minhas coílellas como em 
S. Filippe N eri, e eu me darei por contente, 
naó procurarei remédio para me curar de liu- 
ma tal doença , fempre goftarei de dizer com 
S. Paulo: Cupio dijjolvi, &  ejje cmn Chrijlo, 

Mas depois de fer doença o amor de Decs, 
naó o poderá deixar de fer também o amor do 
proximo 5 quando fóbe aqueile grao de inteníl- 
dade que tiveraÓ muitos Santos, e de que Je- 
fu Clirifto noíTo amabiliíTimo Salvador nos deo 
exemplo. Elle amor do proximo fez acabar a 
huns de peite com outros males contagioíbs, 
e a outros fez exhaurir de forças , cppiimio 
com fadigas immeníàs. ISao políb deixar de 
lembrar-me de hum S. Francifeo Xavier, mor­
rendo na terra dos barbaros, íèm dizer que o 
amor do proximo foi o verdugo que lhe tirou 
a vida \ porém também eíta doença íera eteina­
mente louvada em S. Paulino , que quiz^ven- 
der-fe, e íòífrer todo o pezo da eícravidaó pa­
ra com o preço de feu corpo refgatar aŝ almias 
dos captivos. Muitos Santos lacrificarao  ̂ íuas 
vidas no amor de leus amigos , e inimigos, 
adoecéraó com feu proximo, e provera aDeos
que o mundo todo fôra liuma eníermaria geral

de

1 ' i



•4<3* M edicina T heologtca.
de taes doentes. Mas nao he elte amor que 
conduz hoje á íepultura tantos enfermos, outro 
he o amor que devem curar os Senhores Coii** 
feííbres , ou Médicos do homem achacado de 
paixões.

O  Amor infano, em que fallao os Poetas, 
aquelle amor , fobre que o Doutor James pu­
blicou hum Tratado em Oxford noannoi64o., 
e do qual Celio Aureliano ha dito cauíava a 
loucura. Eíle amor íim confiderado em geral, 
íem reípeito á íingularidade de objedto, quero- 
dizer , íem íe declarar íè o objedlo amado he 
homemj ou mulher, hum animai, ou eílatua, 
o oiro, ou os livros. Eíle amor geral quando 
fe applica com força a feu objedlo, he na ver­
dade grande doença, que produz naõ fó a lou­
cura , más também huma infinidade de males 
que os Fyficos , e Moraliítas tem confpirado 
numerar, e naó tem podido. Produz o Amor a 
loucura , porque originando-fe eíla da dcfcom- 

- pofiçaò âs fibras nervofas, que entrao na tex­
tura do ^rebro , e eíla defcompoíiçaõ provin­
do da nimia attençaÕ , que íe dá a qualquer 
coiía , vem a fer certo que o amor cauía eíla 
loucura ; porque elle he o que fixa o penfa- 
mento íobre o objeéto amado , deícompõe a 
fabrica interior do cerebro , levanta o tumulto 
nos fluidos nervoíòs , e deíordcna a connexao 
das idéas fobre que íe occupa.

Produz também o amor huma infinidade de 
males fyficos , que nafcendo eíles tanto da re- 
laxaçaõ, como da conílrucçao das fibras do cor-
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po hümano *, vem o Amor a produzir todos, 
quajido occaílona ou huma, ou outra das ditas 
mudanças corporaes. Ora he certo , que a co-; 
lera, a inveja, a emulaçaõ , os ciúmeŝ  acom- 
panha6 ordinariamente ao Amor , e poem as 
nbras dos nervos em hum eílado de rijeza, 
crefpatura , e eredlifmo , que pervertem fuas 
acções j e movimentos , como igualmente he 
certo, que a alegria, o contentamento, o pra­
zer , que eítaõ gravados no mefmo círculo do 
Amor , relaxaõ as mefmas fibras nervofas , e, 
as enfraquecem, vein o Amor por huma coir- 
íequencia neceííaria a perverter também os flui­
dos mais principaes do corpo , que em fua 
circulaçaõ dependem inteiramente da harmonia 
dos fólidos. JMas íendo ifto afllm fica cJaro, 
que do Amor íe haó de feguir todas aqiiellas 
enfermidades em quç a Medicina deícobre al­
gum refpeito com o objedto amado; quero di­
zer que fe os objedos que fe amaõ forem li­
vros , reíiiltaráõ aquellas enfermidades em que 
falia Tiflõ no feu excellente tratado das doen-. 
ças dos homens de letras ; íe^forem riqiie^s 
nafceráó as'' vigilias , as indigeílões , gota, fe­
bre pútrida , yertigeus , e QUtras queixas dos 
mercadores; íè forem animaes, v. g. hum ga­
to ,1 hum cao, ‘ ficaráõ íeus amantes expoftos a 
aftiima, e hydrophobia; fe for a Patria virá a 
-Noftalgia,; íè forem licores efpirituofos, e o 
•vinho íèrá a bebedice ; e em fim íè forem 
peílbas do íèxo , além do morbq celtico , e 
íQUtraSi eniernúdadcs que íè adquirem no feu

F  çom-
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commercio , íerao atacados da Erotomania, e ‘ 
vexados, ou de íatyriazes, ou de furor uteri­
no. Oh quantas enfermidades capitaes produz 
o amor que fad outros tantos vicios enormes 

L̂ie perdem as almas , e-as arraílaô para o in-
rerno

Todos elles pois que eílao tocados da en­
fermidade de Amor íe deixao geralmente co  ̂
lihecer pelos olhos ; porque ou os tem fundos'y 
trilles, e abatidos, ou vivos, accefos , ’ e iii*. 
quietos com movimentos frequentes f  principal  ̂
mente quando fufpeitaô alguma privaçaõ dò 
objeílo amado. O pulfo nelles amantes nao hé 
tal que lhe feja proprio como alguns Médicos 
pertendem perfuadir, mas fomente Jie o mefmó 
que fc obferva nas PelToas que'ândaô com al­
gum cuidado.' Álegrao-fe quando* fe lhes falia 
no objeélo amado , e quando í o chegao a ver 
de repente fe poe a confuíaô em fuas idéas , p 
pulfo muda , e fe faz fraco, e defigual ; em 
algumas pelToas falta também o fòmno , nao 
agrada o exercicio, e fó fe bufcao aquelles di­
vertimentos, que occupaõ com o objedlo ama­
do.

Eu poria agora exemplos para fe verifíca- 
rcm elles íígnaes em todos os amantes, -porém 
para nao fer extenfo defcreverèi efó o que paíTa 
hum homem apaixonado pelas' Sciencias. Elle 
de dia j e de noite nao íe tira de cima dos li­
vros , dorme com elles á cabeceira, vai palTear 
lem os deixar , os fenomenos que mollra nos 
olhos fao bem conhecidos de todo o mundo-,

quan-
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qiiaiido f̂e llies traz hum livro novo naÕ pára 
lem logo o esfoliar inteiramente , c laber o 
que contém ,  ̂e neíta occafiaÕ até lhe tî eme o  ̂
corpo todo com a frocira , e quando acaba , 
confeíTa huma fraqueza geral cm toda a machi­
na , mas nao faz cafo de dor alguma com tan­
to que o deixem 1er. Falta-lhe o regimcn na 
comida, porque ou he pouca, ou logo fegui- 
da da applicaçaó de eípirito : as noites fao 
paliadas em meditações , e a cama tanto que 
acorda he para elle o berço deliciofo aonde as 
Mufas o embalançaõ, e entretem ; fe outros 
apaixonados por Sciencias o trataò , naõ fe 
defapega delles fem pena, e qualquer novida­
de que ouve de mais do que fabe he hum ver-i 
dugo que o atormenta , e eftimula a augmen- 
tar leus trabalhos. Km fim hum tal homem 
ainda que feja Regular obrigado a Claufiira, e 
cílabilidade quer ver tudo , correr todas as Aca­
demias , oílentar em todas as Faculdades, fa- 
miliarizar-fe com todos os Sábios ; quem ifto 
ilie concede , ou facilita he o íéu maior amî  
g o , e quem Iho impede o maior inimigo. Ora 
tanta paixaó poderá deixar de deftruir a faude, 
e de occafionar alguns peccados ? Pois o mef- 
mo fuccede nos outros amantes cm que irei 
fallando nos Capitulos feguintes. Mas como 
agora poderáÕ os Senhores Confeílbres reme­
diar elle amor em geral com medicamentos 
também geraes ? Eu o digo em duas palavras. 
Será o primeiro mudando aos Penitentes para 
outros objeétos em alguma cQiíà linuliiantes,

F  ii . &
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e obrigando-os a fixar fua attençaò nelTes obje- 

 ̂ <̂ os , impoílos por penitencia para aíTim os 
occupar , e impedir que fejaò arraftados pelo 
objeclo amado. O Sabio perdido com os Jivros 
que vá cuidar na lavoira de hum campo , e 
ahi pratique fua Sciencia com utilidade pró­
pria , e também de fua patria. Hum amante 
de mulheres , que fe cafe fe Iho permitte o 
íèii eíiãdo, quando naõ que eílude fuas enfer­
midades 5 fuas mortes , e as efcreva para feu 
defengano , e beneficio das mefmas mulheres. 
Hum colérico igualmente que hum faudofo da 
Patria , que façaò viagens , ganhem o comer 
com o Íiíor de íeu roílo, evitem toda a ocioíi- 
dade. Hum ebriofo que feja enfermeiro, que 
teve o vinho emetico, e as bebidas purgativas 
para os Hoípitaes, e veja o qiie produzem os 
remedios avinhados, oiça o que delle dizem os 
Médicos, e fe capacitem que nos licores efpi- 
rituolbs lhe podem feus inimigos dar veneno 
com que vomite , fique eftragado , e morra. 
Em fegundo lugar preicrevaò os Senhores Con- 
feífores remedios farmacêuticos tirados ou da 
claíTe doŝ  amargofos, ou dos'azedos, porque 
ambos fad penofos á natureza , mas apropria­
dos a cada huma da claífe dos amantes : iílo 
he os azedos para aquelles que fe exercitao em 
trabalhos corporaes , e os amargofos para os 
que fazem vida fedentaria, e ociofa ; vejao-fe as 
receitas no fim dos Capitulos, e ahi feefcolhaô 
fegundo as indicações aqui mencionadas. Palie­
mos agora com mais diícincçaÒ nos gráos das 
doenças do amor, e feja C A -

,m t'
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C A P I T U L O  VII.

45

A  Nojîalgia y ou Saudades he enfermidade*

D O  iunor em geral nafce o primeiro ramo 
de enfermidade, que he a Noftalgia, ou 

aquelle amor da Patria, dos parentes , e pef- 
foas corn quem fe teve algum commercio , c 
amizade , mas que por eiiarem auièntcs naÔ_ 
podem os amantes tratar com elles, e por iflb 
le affligem, cliorao, e correm com tanta prefla 
a huma Phthyfica nervofa , que em mènes de 
très femanas le vem fer atacados de maraimos, 
e anorexias , ifto he , de magreza , e faltio; 
porque nao comem, nao bebem , nao dormem, 
nao querem converfar com os Eftrangeiros , en­
tre quem fe achao , c faltaô ao cumprimento 
de todas as fuas obrigajdes, ou fejao politicas, 
eu criticas.

As pelToas mais atacadas deile 'mal, laô as 
gentes moças de qualquer íexo que fejao , e 
que tiveraÔ huma educaçaô m̂ olle, eniretida na 
variedade dos piazeres , 'e que vendc-fc obri­
gados a aufentar-fe por algum miotivo , nao 
pedem tirar de feus coraçoes o habito do amor 
com que eftavao prezos, e faltandc-lhes ao mef» 
mo tempo o objedlo, em que elle amor le em­
pregava , formao inuteis deièios, deleipcraô de 
o tornar a polluir, e fe enchem de trifteza, e 
melancolia, ou adoeeem , e enlouquecem. Nao 
he ifto o que eftames vendo em Portugal cm

mui-
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muitos Extrangeiros que nelle abordao, e que 

. ou morrem , ou fo dao efperancas de ihude 
quaiido chega a occaiiao de voltarem para a fua 
ratria ? Nao he iilo o que tambem tcmos ob- 
iervado nos mehrios Portuguezes , lb com íè 
mudarem de iiuma Provincia para a outra ? He 
fern dúvida. Os Efcriptores de todos os Rei­
nos por Jium teilemunno unanime o tern publi­
cado , e eu fei que ainda nao ha muitos dias 
que, adoecendo em Coimbra hum eftudante de 
Lisboa, nao moilrou melhoria alguma com to- 
dos os remedios, fenaó quando o Medico lhe 
fallou em o fazer voltar para a fua terra. E  
para tirarmos algum exemplo da noíTa hiíloria, 
temos hum bem íingular no Eminentiílimo Car­
deal Alpedrinha D. Jorge da Coíla , que no 
meio da maior grandeza , em que fe vio em 
Roma, tinha ataques deíía enfermidade, e fó 
fe alegrava com lhe fallarem em Alpedrinha.

Porém djr-me-haó que tem os Confeflbres ' 
com as laudades ? Sao por ventura as faudades 
algum peccado ? E eu ihe refpondo que oxalá 
o naò íbraô em muitos cafos. Só individuarei 
hum , e por elle vejao os Senhores ConfeíTo- 
res quaes íejao os outros peccados das lauda­
des. Huma Freira que vive claufurada em hum 
Moíleiro, longe de fua Patria, e que defejava 
voltar para ella, mas que por motivos huma­
nos ha profeílado, e fe conferva como força­
da em fua Cella, devorando triftezas infinitas; 
eíla Freira chegando a adoecer, c nao queren­
do admittir outros reinedios mais que o egreíTo

da



M edicina T heoeogica. 47
da cJauíura, e ou mefmo adoecendo de deíeP 
peraçaõ fe arroja a procurar amizades , e cor- 
refpcndencias indecentes, até em fim cJiegar; a 
apoítatar , naó diremos que fuas íàudades eraó 
peccaminoíàs , cu ao menos que foraò occafíoes 
próximas de íeus peccados ? Naõ fallo em ou­
tros pcccadcs, com que muitas vezes íe procu- 
rao alliviar as faudades; porque naó fupponho 
a' Confeííòr aJgum ignorante ncíles pontos , 
mas peço íóniente cjue eífendao eíla idea a 
muitos Religiofos , e Ecclefiaílicos, que arrepen­
didos de feu eílado fufpiraô por outro anti­
go 3 mas que conhecendo a impoíTibilidadc de 
o confeguir rompem em efcandalos bem funef- 
tos 3 e que naõ tiveraó outro principio que 
fuas faudades primitivas. Aqui he , Senhores 
Confeílbres, que as coifas minimas crcfcem lo­
go a grande vulto 3 e chegaõ a fazer maior 
eílrago que a faifca’ de fogo caiiida no meio 
da polvora. Atrevia-me a dizer que naõ ha 
-Convento em Portugal, que naõ podeíTe minif- 
trar algum exemplo para ainítmcçaõ, mas naõ 
digamos mais nada , e vejamos fomente que 
remedios podem atalhar taõ grande damno.

0  remedio principal he enviar eftes peni­
tentes. para as íiias patrias 3 e reílabelecellos no 
lèu eílado antigo ; mas fe iílo naõ puder cxe- 
cutar-fe • licitamente , como na verdade náõ pen­
derá fer com alguns Regulares clauíürados, mais 
eftreitamente como os tartúxos, Conegos Re- 
grantes , Freiras , &c. entaõ a mudança de 
objeétos, o ulò de narcotitos, o paheio , o

exer-

V-
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exercício, a liçaõ da Hiítoria natiiral, e cívir, 
mudao as idéas, curao as íàudades, e extirpao 
a raiz de vários peccados. Tcdos eftes remé­
dios apontados fe podem impor por peniten­
cia , porque no eíÊido defta enfermidade ellas 
íàô penoíàs aos enfermos , que nada biiícao 
mais que o retiro, e a ocioíidade para melhor 
lê entregarem ás íüas triftezas. E  íe os SenJio- 
res ConfeíTores nao foubcrem compor alguns 
remedios, que fejaõ indicados , podem ufar com 
toda a liberdade dos que vao tanto nas receitas 
abaixo defcrmtas , como nas que íè ajuntaráó 
no fim dos (íapitulos , onde verão que muitas 
dellas podem íervir de matéria para a Peniiem 
cia pelo amargor de que faõ dotadas, ou for̂  
tum naufeante de que nao fe privaõ com faci  ̂
lidade, i ^

Relpice de AíTafrao Qb 
Canella
M) r̂rha gr. ij , faça-fe pilulas pam 

íè tomarem em dois dias.
Reípice Cabeça de papoila branca em peda­

cinhos, e íem femente n. j. Co- 
za-fe em agua de fonte Ib. j. a 
diminuir ±jj , depois coe-fe, e fe 
dé a beber ao deitar. ;

Refpice Cabeças de papoila branca n. ij. Co­
za-fe em agua limpa Ib. j. a di­
minuir ^iij. , e entaò fe coará, 
e na coadura fe pizaráõ fementes 
de papoila branca , e d e . melao

an.
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an. , e fe fará expreíTao na

fiual íè diíTolva, Xarope de Gol- 
áos ?j. E  o enfermo que tome 

efta emulfaó repartida em duas 
doíes j huma logo ao deitar , e 
outra de madrugada.

Refpice das quatro íementes frias maiores 
§b  , pizem-fe em cofimento de 
cev̂ ada , e de raiz de Altéa aru 
^vj. faça-íè coadura ná' qual dif» 
íblva Diacodio gvj , para íè ' tô  
mar na hora do fomno. '

Reípice De Diacodio 3  ̂5 aguas diftilladas 
de papoila vermelha , e de Bel­
droegas , agua de flor de la- 

' ranja ^bj , miftufe para bebida’̂  
repartida em duas dofes , que fe 
tomaráò de noite , huma ao dei­
tar e outra de madrugada , íè 
com a primeira naó «houver o en­
fermo ainda bem dormido. 

Reípice de Aílàfrad gb infunda em vinho 
branco 3v , fummo de laranja 
n. j. miíture-íè, e deixe-fe digerir 
)or huma noite , e o enfermo o 
)eba de manha.

Deflas receitas, e jemedios podem também 
ufar os Prelados das Religiões para curar os 
feus Religiofos da Noftalgia ; porque elles 
também íaõ Médicos efpirituaes , e naõ haõ 
de dar menos contas a Deos de feus fubditos 
pela pbrigajaõ que tem de os conduzir , de 

•A“3  G con-
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modo quê  íe lhes tirem os impedimentos de 
aípirarem á perfeição com fervor, e alegria.

No lim aeíle íapiralo devo advertir , que 
além deíla Noílalgia , ou faudade de que aca­
bo de fallar , e que na Medicina fe chama 
Noflalgia liaiples , ha outra a que chamaò 
Noílalgia complicada, que he aquella que vem 
acompanhada de febre iynodica, terças, e ou­
tras doenças que aggravao ordinariamente as en­
fermidades , fazendo-as parecer de máo cara- 
éler y mas nefte cafo he preciío que os Prela­
dos , e Enfermeiros, que fabem da queixa do 
enfermo, ayiíem ao Medico para que elle além 
dos remedios particulares prefcreva aquelles 
que faò neceílarios, e conduzem* para o allivio 
também das íàudades. OS; Senhores Confeííbres 
podem obrigar aos Penitentes a que fe decla­
rem também com os Médicos , para que eíles 
mellior acertem com os remedios. Mas baila 
de laudades , paíTemps a outra enfermidade, 
que cauíà o amor.

CA-
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C A P I T U L O  VIII.

A  Erotomania J ou loucura amorofa he gran* 
de enfermidade*

O  Segundo gráo ,  a que fóbe a enfermidade 
do amor, he a Erotomania , ou aquelle 

amor com que em Idencio fe bufca a prefença 
do objeilo* amado , íiifpira-fe em fegredo , e 
quando os amantes fe encontrão', trat^ó-fe com’ 
hum refpeito fingular, mas que porque na Ci­
dade, e no Campo nada fazem lem relaçao ao 
feu dito objedlo amado, julgando humas vezes 
que o eftaô vendo nas peíToas, com quem fal- ‘ 
lao , e outras vezes efcrevendo íèus nomes, 
até fobre as caícas das arvores ; já dirigindo- 
lhe a palavra como fe eíUveíIèm prefentes, já 
entregando-fe a extravagancias fantafticas, imi­
tando em fim ao valente D. Quixote nas lou-' 
curas , que lhe fuggeria feu amor á fua amada 
Dulcinéa ; por iíTo 'íè chama a efte amor Ero­
tomania , enfermidade, ou loucura amorofa.

Ha duas efpecies neíbi enfermidade dos 
amantes : a primeira , que fe podia chamar Ero­
tomania pacifica , ió produz nos enfermos a 
triíleza, e o retiro; fimilhantes amantes goílao ‘ 
da folidao, fogem da ícciedade , e ccntinua- 
mente íaõ aíFeélados de huma doce'melancolia'; 
correm ás vezes com abundancia de' íèus olhos 
lagrimas, íhas villas íào ternas , e apaixonadas 
fuas polluras, feu fallar, feu andar faõ langui-

G ii dos,
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dos , em huma palavra todo o íèu viver he 
hum doce delirio de que goítao fuas'almas.

A  íègunda eípecie de Erotomania he aquel- 
la que produz eíFeitps mais vivos , onde os 
enfermos perdem o appetite de comer, e dor­
mir, fuílenraô huma inquietaçaô occulta , que 
ps devora, ciúmes que os coftfomem, mil de- 
íèjos violentos que osagitaô, e hum fogo oc- 
culto que os abraza , com que as funções de 
feu efpirito lèdterao bem depreíTa, e os aman­
tes cahem então em hum delirio frenetico , a 
que fucccde o furor, e a raiva que os condu­
zem a precipicios funeílos. ,

A  r  abula, e a Hiftoria de dilfèrentes povos 
nos dao mil exemplos da Erotomania. Sabe-fe, 
que Orfeo defceo aos infernos a bufcar fua 
amada Euridice. Salomao amou até idolatrar os 
Ídolos de luas amigas. Ariíloteles fez queimar' 
o incenfo aos pés de fua mulher. Tem-fe vif- 
to a homens illuílres, e a Heroes famofos con- 
fumir-fe , e morrer de amor. Tulpio falia de 
hum amante a quem lèu amor conduzio á Ca- 
talepfia, enfenmdade que, tirando os íèntidos, 
deixa a flexibilidade com mobilidade. JMangeto 
faz menção de hum Erotomaniaco que cahip 
em delirio frenetico. TaíTo, Poeta Italiano veio ’ 
a ficar louco por ter hum coraçaó mui terno. 
Lucrecio , Filoíbfo , e Poeta deíeíperado de 
naô poder gofar da que amava fe deo á mor­
te. Àchaô-íe outras muitas obfervaçoes tanto 
nos Medicos antigos  ̂ como nos modernos, 
nas quaes todos reconhecem com Platao , que ’

íem
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íêm íèr Medico obfervou tainbcm , e deixou 
dito cjue o amor naò íó combatia o eípirito 
com ímpetos violentos, mas também exercitava 
no corpo huma tyrannia cruel confumindo-o 
com vigilias , e cuidados , magreza , dores, 
Phthilica , e outras mil enfermidades que con­
duzem á fepulmra. Non folum in animum tm- 
-petuyn fa cit amor  ̂ verum &  in corpus'fæpe- 
numéro tyranntdem exercet, vig iliis , curis, 
macie, dolore, tahitudine, 0̂  mille affeSU- 
bus lethalem noxam inferentihus corpus 'ue- 
xat.

Sendo ailim, devem pois os Senhores Con- 
feiTores iaber que eila enfermidade ataca prin­
cipalmente aquellas pefíbas que naô tendo ain­
da muito ufo do mundo , ou que fó o tem, 
poíTuem hum genio mui docil , e affavel cm 
que qualquer objedlo faz impreísoes que íòbre- 
vem de.novo. Aíllm as.dcnzellas , e rapazes' 
que haÔ chegado á puberdade, as Freiras , e 
Religiofos, os Ecclcíiafticos, e todas as mais 
pefíbas que com.o elles nao tem o ufo livre de‘ 
liias acções podem fer, e faò muito ordinaria­
mente atacados deíla enfermidade , ainda que’ 
eftes mefmos bufquem com cuidado encubrilla,, 
mas que para o Confefíbr nada deve ficar oc- 
culto , e elle mcfmo o poderá Jogo conhecer, 
c defccbrir , tanto pelos fígnaes acin a aponta­
dos , comiO pelas accuíãçoes que de 11 fazem 
os penitentes. Eu naô digo que os Senhores 
ConfeíTores intentem faber quem he o objedlo' 
amado , porque elle conhecimento ilies eítá

pro-
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prohibido por huma Lei nova de D. Joí<̂  L 
depois de outras que emanáraô do Santiílimo 
Papa Benediíto XIV. de feliz memória, baila* 
lhes a noticia geraf da enfermidade , deduzida 
das aceufaçóes das culpas dos Penitentes, para 
que lhes eníinem os remedios proprios que os 
podem curar deíla loucura amoroía.

Os ConfeíTores pois devem perfuadir as 
PeíToas, que podem cafar, e naô tem impedi­
mento legitimó, que logo çuicíern em fe cafa- 
rem , empregando aqueJJes meios que pemiittem 
as Leis do Reino, v. g. íè íào nlhos familias 
proílrand^^.^aps pes de feus Pais , expondo- 
lhes fua paíxaò para tal, e tal peíToa até con- 
feguirem feû  confentimento ; porque fe os Pais 
forem Cliriílaos, e tiverem com prudência pie- 
dade, logo verão que os empenhos de feus fi­
lhos íe nao lao racionáveis, e de conveniência 
podem por elles fer diíTuadidos com mais effi- 
cacia , e íubílituidos em outrós que com mais 
decoro os conduza á falvaçaô da alma , e do 
corpo.  ̂ Quero dizer que os Pais que forem 
Chriílãos , e tiverem com prudência piedade 
nao impedirão abíblutamente os matrimônios 
de feus filhos , porque labendo elles que S. 
Paulo chama Hereges a todos os que prohi- 
biíTem caiàr, por lèr mais perfeito o cafar do 
qiic, o.conÍLiimr-fe nas chammas da lafcivia, e 
amor profano, quando virem que os matrimô­
nios que appetecem feus fiJhos nao, faô iguaes, 
nem a condijaô fuperior de füas pefloas, nern 
á. grandeza das fuas riquezas,>com tudo nema

por
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■ por iíTo os obrigaráó a tomar outros eílados, 
e muito menos a fazerem.-fe EcclefiaíHcos , mas 
íim cuidaráô em lhes procurar outros matrimô­
nios que lhes agradem a ellcs, e a feus íillios, 
para aíhm atrenderem pelo bem de fuas calas, 
e juntamente pela falvacao de fuas almas, pois 
lie certo que tanto os Pais como os fillios íb 
aíTim naõ fizerem fe exporão a cahir cm liuma 
teia de culpas , que nunca mais poderáo desfa­
zer. Os Pais fícaráó diante de Deos réos de 
todos os peceados , que commetiêraõ os fillios 
fórá do eilado do matrimonio para que Deos 
os chamava, e os filhos no eftaao violento do 
Celibato, que naÔ ihes convinha, viviraò defeon- 
tentes, ou defelperados fem merecer hurna gra­
ça que Deos naô lhes ha de dar, porque naô 
os chamou , c aífim caminharáô ambos a'pre­
cipita r-fe na perdição eterna. As peílbas porém 
que naô eftaò cm eftado de cafar como as Frei­
ras , Religiofos , Eccleíiafticos, &c. eílcs de­
pois de praticar aquelles remedios moraes con­
ducentes a fe livrarem deíla enfermidade , co­
mo faô aquelles que o mefmo Ovidio preícre- 
ve no feu livro de Remédio do amor , ifto 
he : primeiro o conhecimento dos defeitos do 
objeélo amado , que os melmos Médicos, Con- 
feflòres, e Prelados devem exaggerar até ridicu-  ̂
larizallos: fegundo a diftracçaô dos amantes por' 
occupaçôes agradaveis : terceiro o naíeimenta 
de novas paixões taes como as das Scienciás, 
que fazem por outras idéas eíquecer as palia­
das : quarto a aufencia do objeclo amado , de­

pois
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pois dizia eu de praticar eítes remcdios mo­
raes , fe nao fe coníeguir mudança alguma, en­
tão íè tomaráo as precauções neceílàrias para 
acalmar a agitaçaõ dos humores , diminuir a 
íeníibilidade dos nervos, que làõ as duas^cau­
lks immediatas de toda a Erotomania.

1. Por remedios refrigerantes, e adoçantes, 
como as fangrias, fanguixugas, purgativos an- 
tiplogifticos, banhos frios , leite miíturado com 
diá de Golfâos , e as emulsões das quatro íè- 
mentes frias.

2. Por remedios antipafmodicos , como o
fal fedativo, nitro , chi de macella, e em fim 
as bebidas aciduladas, tanto com ácidos vege- 
taes, como as laranjas agras , limaò, vinagre ; 
quanto com os ácidos mineraes, como o efpi- 
nto de enxofre, e de vitriolo, os licores ano- 
dinos de Hoffman , e Boudon, igualmente que 
outros Jul^ ês combinados com as gotas ano- 
dinas de Talbot, e de Inglaterra, o Laudano 
liquido de S/ndinhao , o Diacodio , e outros- 
medicamentos, de que darei as formulas quan­
do depois de tratar ainda do Satyriazes , e 
Nymfomania acabar com eílas enfermidades do 
amor que fao peccados ; porque entaõ exami­
narei a qualidade de alguns gavados antiafro- 
difiacos, e direi aefficacia que cada hum tem, 
oil para moderar , ou para extinguir os movi­
mentos da concupifcencia carnal, , ,

-Ú-; ; f; y/i
CÀ-
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C A P I T U L O  IX.

O Satyriazes, ou Salacidade , e nlmia pro  ̂
penfad aos prazeres de Venus, he nos ho­

mens a maior enfermidade lafciva,

O Satyriazes he o ultimo gráo da lafcivía 
dos liomens , que adoecendo pelos eíU- 

mulos de Venus appetecem com nimiedade to­
dos os íeus prazeres , íentindo nao fó aquelles 
movimentos da virilidade, que moílraó a exif- 
tencia da vida do corpo, mas também aquelles 
furores que os confundem com o eílro dos 
animaes naqiielles mezes do anno, em que fe 
applicaô á produeçaó da fua efpecie. Eua en­
fermidade he própria da gente moça , que ha 
chegado á puberdade , naò í'ó com vigor, e 
íàude 5 mas também com huma vida deliciofa 
paífada na ociofidade, e boa mefa, fem outro 
cuidado que a da liçao dos Romances do amor, 
e feu excrcicio. Com tudo elta melma enfer­
midade ataca também ás vezes as peíTcas de 
maior idade , principalmente aos celibatários 
em geral , que naò praticaò huma auíieridade 
muito rigorofa ; porque todos eítes accumulan- 
do muitos fuceos , e por coníequencia maior 
abundancia de fluido prolifíco, vem eíle a ficar 
em orgaímo , e turgencia, diílendendo por fua 
quantidade as vcíicuias feminaes , irritando as 
membranas deílas partes com todos os nervos., 
que aqui como em centro de hum círculo fe

H ter- ir
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terminao, e do qual partem as oícillaçoes para 
todo o tronco do corpo, e fuas extremidades, 
e cominunicando aílim ao eípirito toda a agi- 
ía âo 5 e 'furor que íe levanta nos genitaes.

Os íignaes com que os Senhores ConfeíTo- 
res podem confeguir a diagnoíte deite vicio, 
íao os primeiros tomados das coníifsôes dos 
rneímos enfermos , que fendo perguntados, 
reijDondéiaó que o fogo da concupifcencia , e 
hícivia os inflamma com ardores , e defejos 
exceílivos , de que fe feguem pru ritos immo- 
derados, titillaçoes contínuas , erccçòes vehc- 
rítentes com que a razao fe turba , o pulfo fi­
ca ligeiro , a refpiraçao curta , e convulíiva , 
todos os membros inquietos com agitações, e 
anxtedades , que tiraô igualmente o íòmno, e 
a vontade de comer, deííèccaò as fibras das fau­
ces , cfqfago , e cftomago caufando fede , e 
appetencia de licores refrigerantes que alliviao 
hum pouco , inas que paífado tempo volta a 
enfermidade com enfado , que tira aos enfer­
mos a vontade de tornarem a beber , os faz 
deíeíperar , e romper em todas as monftruoíi- 
dades da luxuria , amontoando peceados a pec- 
cados com que fe alliviao hum pouco , mas 
que depois pagao bem caro o momento de re- 
nii^Ô , porque repetem os íymptomas com 
inais violência ; chegaô os íègundos lignaes, 
que íe manifeítao por pmritos enfadonhos ori­
ginados de huma acrimonia univeríàl que inh- 
cionâ  toda a machina , íè faz íèníivel nos oliios, 
e narizes, levanta huma contraeçao ípafmodica

de
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de todo o fyílema nervofo, vafculofo, e memr 
branofo , que faz cahir os enfermos em hum 
delirio furiofo , que fe augmenta com a diffi- 
culdade que íòbrevem no ourinar , e a reten­
ção das tezes que naÒ defcem , mas fe nichaô 
em alguma circumvallaçao do Colon , e alii 
occaíionao ílatos, intumefcencia do baço, obílmc- 
çôes das demais vifceras , até produzir verti­
gens 5 febres agudas, e todos os accidentes liy- 
pocondriacos, que matao em fim a fimilhantes 
enfermos. Ora todos eíles fignaes indicaô nu­
ma enfermidade aguda , liuma iníiammaçao ge­
ral , phlogoíê no fangue, ereiflifmo nos vaíbs, 
encalhe dos fluidos , e irrit^aó em toda a 
machina. Nao fe pode pois aflignar geralmente 
por caufi. próxima defta queixa , mais que a 
mefma inflammaçaó ; porque no mechanifmo dei­
ta , feja qual for o fyílema que a explique , en­
tra o que caraéleriza o eflado de fimilliantes 
queixas.

As cauías remotas porém , e que íe cha- 
mao também occafionaes para que os Senhores 
Confeflbres as perguntem, e remedêem faó as 
principaes, as amizades frequentes com conver- 
laçoes ternas, a vi venda na rnefina caía, a fo- 
ciedade nos mefmos exercícios, a ociolidade, 

- as comidas , efpecializadas com pimenta , ca- 
nella, gengivre, a bebida do vinho , e mais 
licores inebriantes , a liçaó de livros amatorios, 
a vifla de painéis lafcivos, e outras curioílda- 
des perigofas , de que os mefmos Moraliílas 
fazem mencao, como as operas, comédias, &c*

H ii Seû
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Sendo pois a enfermidade principal Jium 

eílado iníiammatorio, e fuas cauíàs todas aqucl- 
Jas que induzem á inflammaçaò , fegiie-fe que 
os remedios , de que devem ufar os Senhores 
Confellores para curar a taes enfermidades, lào 
todos aquelles de que fe lervem os Médicos 
nas febres inflammatorias, ora elles fe reduzem 
n íàngrias , banhos, purgantes , antifepticos , 
julepes, ou bebidas aciduladas, combinadas de 
modo que fiquem mais ou menos refrigerantes, 
meeiindo-íè tudo pela qualidade dos tempera­
mentos j e idades dos fugeitos, como também 
pela condição, e eílado das peíToas , pois he 
certo que onde houver maior incêndio , have­
rá neceííidade de maior abundancia de agua 
para que fe apague, e evite o damno : quero 
dizer que hum homem velho, ou de fibra laxa 
pode íatisfazer-fe com qualquer bebida refrige- 
mnte preparada com o mtro depurado , ou 
cryílal mineral , e os ácidos tirados dos vege- 
íaes com algumas gotas do licor anodino de 
Hoífinan, depois de poucas fangrias, e alguns 
purgantes com os Tamarindos e o Ruibarbo ; 
mas os r̂apazes fogofos, e já entaõ celibatários 
de pronílàÒ, deites íaò neceííarias langrias por 
dezenas , os niefmos purgantes com Tamarin­
dos, e o Ruibarbo, e Julepes com agoas de 
Beldroegas, cozimentos de alfaces, e azedas , 
flores de malvas com llias gotas de eípirito de 
Vitriolo fimples , que fejaò até feis, e conti­
nuadas por qumze , vinte, até quarenta dias ; 
porque iò aiíim fe çonfeguirá o efíèito de os

aquie-
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aquietar , ou curar de fuas laícivias. Efcolhao 
os Senhoies ConfeíTores aquellas foi mulas aon­
de entrar o vitriolo , que fempre íaó as mais 
refrigerantes , e deílas ufcm com os celibatá­
rios que mais ncceíllrarem ; mas ainda lie pre- 
cifo failar no furor utcrino das mullieres , pa­
ia entaò dar o catalogo das rcceiias.

C  A  P I T  U í. O X.

Da N\mfomania, oti furor uterino das
mulheres,

Nymfomania , cu furor utcrino tem 
_ também o nome de Metromrnia entre os 
Authores da Medicina, íegundo o íyílcma que 
cada Jium ha feguido íobre o principal aílenio 
defea fêa enfermidade das mulheres. Eíla doen­
ça he lium delirio mclancolico, furiofo, e laf- 
eivo, de que as donzellas, as mulheres íoltei- 
ras, as viuvas , e ainda mefmio as caiadas lao 
infícionadas em coníequencia de huma paixao 
amoroia , exceíTiva, e carnal. t.íle vicio nun­
ca accommette de repente , mas vai íêm- 
pre íòbindo a paíTos lentos ?.té ao ultimo 
gráo de exceíTo. Succede quando v. g. l.uma 
donzella chegada á puberdade lè inclina a ac- 
ceitar os relpeitos de hum amante , de quem 
naô fe lhe concede lograr •, cu também quando 
já entrada na paleílra do amor, he depois re­
tirada , como le faz com aquellas que le man- 
caÒ metter Freiras; cu melmo que viuvaô de-

pois
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62 M edicina T heologicâ.
pois das experiencias repetidas de hum marido 
moço , e valente que lhe morreo. Taes fao 
aquellas viuvas moças que tantas vezes S. Pau­
lo reprcliende em lhas epiftolas: tal huma ca­
iada 5 da qual diz Zonáras Hiíloriador Grego,
que lendo celebrada por fua formofura morrê- 

■ ■  ̂ íhr ■ ■ra phtliyfica, e conílimida por hum furor ute­
rino , nafeido da cobardia de feu eípoío: taes 
em fim làó outras muitas , de que a Hiítoria 
faz mencao em todos os Paizes do maando.

Os íignaes deíla enfermidade fiô bem noto- 
rios : porque as imiLheres que delia íao toca­
das perdem ao principio a vontade de comer, 
e dormir , nada goftao de íiias occupaçôes or­
dinárias : íiar, cozer, bordar, &c. he para eilas 
ejitao hum tormento iníbffrivel j bufeaô o defaf- 
fogo da janella para verem, e ferem viílas dos 
palfageiros : mas nefta eílaçao a melancolia fe 
pinta com fombras fobre aVua face, e depois 
degenera de preífa em hum furor amerofo de 
que eilas nad fe podem reter , e as faz entre- 
gar-lè a toda a íòrte de indecências, tanto em 
luas acções , como em fuas palavras : chegao 
em fim a provocar os mefmos homens até for­
ça-los a extinguir os ardores que as devorao.

Mas repare-fe que eila enfermidade ainda 
em feu principio teni mais outros fignaes , com 
que pode fer conhecida: porque além da trif- 
reza que ella derrama no roílo da mulher , a 
faz de tempo em tempo lançar fufpiros, e vif* 
tas lafcivas, principalmente quando íélhes pre- 
ícntaò Jioincns 3 e lè neíle tempo fe lhes falia

de
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anicr, leu rofto le infiamma , e feu piilíb 
fe lhe agira. Quando porem a cníermidade ha 
chegado ao íeu ultiiEo gráo , nao l:c prcciíò 
aqui cleclarar-fe íeus Íigiiítes , porque tedo o 
mundo os conhece, e o deícaramento he entao 
abominado das peÜbas que tem alguma pieda­
de, e pudor, e também igual mente pczado ao 
zelo dos Senhores Confcllòres , que por ex­
periência quando no tribunal da Femtcncia o 
chegaô a delcobrir, delehperad da lalvaçao, cii 
emenda de taes almas, nem fabem com que re­
médios moraes as poííaó curar , porque tecos 
fe fmílrao , nenhum ccnibgue o eíiòito que eiles 
defejao.

A  caufa im.mediata dcíla enfermidade hc 
primeiramiente a força da imaginaçao quç íim- 
pathiza com os nervos que entraõ na cornpoíi- 
çao dos genitaes das miulheres , e depois o lic 
tambem a irritaçaó deílas mclmas parles pro­
duzida pela acçao cílimulante de alguns humo­
res acres que mais fe exafperaô , cu pelas li­
ções lifongeiras , converlàçóes apaixonadas , 
villas de imagens obfcenas, caricias de objcéhos 
amados, &c. Ao que fe fe ajimta a ccicfidia- 
d e, c o ufo das comidas erpecificas, chamadas 
afrodiíiacas , entao fe ajunta cem a cauía pró­
xima tambem a remota, e fe aclia’ tudo quan­
to pode nao fó levantar incêndio, mas reduzir 
a cinzas.

Do que fica dito fe conhece que cila enfer­
midade deve fer tratada como huma infamma- 
çaõ : e na verdade cs Anatcrniílas em todas

aquei-
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64 M eD‘ICINA T heologica.
aquellas mulheres, que tem morrido nefte eíla- 
do 5 acháraÔ inflammadas nao fó aquellas par­
tes que no corpo eílao íituadas no exterior, 
mas também no interno , que cntrao em fua 
ccmpoíicao, ou tem alguma depcndencia.

AíHin neíle eílado devem os Senlicrcs Con- 
feíTcrcs períuadir a taes penitentes , que eíte 
vicio he huma enfermidade mui rebelde, e pe- 
rigcft , que por íi mata , depois de attraiiir 
lUil infamias , e enfermidades que fazem lior- 
ror á liuinanidade: e por iiTò, ou os Senhores 
ConfeiTorcs lhes aconíclhcm que buíqucm os 
Médicos para llics applicar remedios fylicos , 
ou elles mcfmcs perítudao que fe façaó iangrar 
no braço, e no p é, cu tomem repetidas íàn- 
guiíiigas , e depois purgantes antilepticos , c 
antiphlogiíHcos, feguidos de comidas, c bebi­
das refrigerantes como a alface , a chicorea, 
as beldroegas, cs golfáos , e leus cofimentotj, 
igual mente que as emulsões , os Julepes , as 
limonadas , os clyfteres de Oxisrato , os banlios 
refrigerantes, as fomentaçoes anodinas taes co­
mo as que depois fe formalizao nas receitas 
abaixo deferiptas.

Com as bebidas refrigerantes íe podem ajtin­
tar o lal fedativo até gráos 10. Algumas gotas 
do efpirito de Vitriolo até 5. O licor anodino 
de lioííinan até 30 ; e o antipafm.odico de 
Boudoii até 20. Mas edes licores, ou outros 
ílmilhantcs, aonde entra o Vitriolo nao devem 
íer continuados por muitos dias entre aquellas 
inuiiieres, que cu íao cafadas j cu eíperaô ca­

iar-
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zar-íè ; porque o abufo dos Vitriolos quando 
paíTalTe dos trinta, e quarenta dias, as poderia 
refrigerar tanto , que as induziíTe á eíterilidade, 
c occaíionaíTe outras enfermidades nao menos 
prejudiciaes á humanidade: o que os Confeíío- 
res devem evitar, como os Médicos evitao os 
remedios , de (̂ ue he perigofo o uío exceílivo.

Sendo porem Freira a enferma , ou que 
por eílar ligada com votos folemnes devem vi­
ver no celibato, eítas poderáó continuar no ufo 
das gotas do Vitriolo até quarenta dias na dó- 
íè fomente de quatro gotas cada dia junto com 
algum cofimento frefco , ou Julepes antiphlo- 
gifÜcos ; porque a frialdade , em que poderáo 
incorrer, naô lhes he prohibida pelos Cânones 
da Igreja, antes parece lhes he prefcripta para 
viverem com mais paz de efpirito , e cumpri­
rem com mais perfeição leus votos , e exerci- 
cios clauftraes , além de outras razoes que o 
perfuadem como mais abaixo fe exporão.

Agora devo fallar dos males, que cauíàó os 
prazeres, ou exceíTivos , ou intempeíUvos : mas 
para iíTo feja o feguintç

V
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C A P I T U L O  XI. /:

Os praz eres do amor tomados com eòCceJp} 
ou intempejlivam ente, fao caufa de min­

tas enfermidades dos cajados»

Ao fó os Celibatários fao fujeitos ás en­
fermidades que produz o amor ; os mef-̂  

mos caiados, que tem a permiílaó de bufcar nO/ 
ufo do matrimonio o remedio da concupifcen- 
cia , íaô fujeitos a mil enfermidades quando 
delle abuíàó. ;

Tem o remedio da concupiícencia a mefma. 
lei que tem os demais remedios da Medicina / 
todos le prefcrevem com pezo, e medida, e 
íe devem uíàr fomente em certos tempos para- 
lerem utcis, e nao caufarem damno ; quando, 
fe invertem elles tempos , e fe abufaó dos rc-̂  
médios , entaõ por mais faudaveis que fejaô,' 
naô fe vê feguir delles mais que inteira ruina, 
e a mefma morie. ' ?

Que limples mais prpveitofo na Medicina 
que o mel ? E  com tudo fe os homens levados' 
da fua doçura o comem com excelfo , chegao 
a enfermar como os dez mil Gregos conduzi­
dos por Xenophonte na retirada da Perlia , e 
podem mais fylicamente dizer todos com Jo- 
nathas que o mefmo mel lhes ha dado a mor­
te i pois aífim fuceede no abufo do matrimo­
nio.

O ufo moderado do matrimonio he. fem
dú-
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dúvida faudavel nao fó para a alma, mas tan> 
bem para o corpo : já Ceifo o deixou efcrito 
no feil Livro de conlcrvar a fände , e os de­
mais Medicos obfcrváraô que aquelles celibatá­
rios de hum temperamento fanguineo , e fcgo- 
fo , fó cntao deixavao de fer enfermos, quan­
do fe ligavao por eite Sacramento que propaga 
a multidão dos homens. Os meímos Santos Pa­
dres , que depois de S. Paulo defcndéraó a Igre­
ja contra os erros dos Hereges , que nao fó 
pertendêrao prohibir as núpcias , mas também 
fe empenháraó a improperar eftê  Santo Sacra­
mento : com tudo cites mefmos Santos Padres, 
defenfores do matrimônio, nao deixárao de re­
conhecer, que podia haver nelle muitos abufqs , 
que introduzindo na alma grandes peceados in- 
ficionavaó também o corpo de grandes doen­
ças. Todos elles aceufáraó o nimio, e intern- 
peíHvo exercicio conjugal , e aífeverárao que 
deílas duas origens procediaó primeiramente 
huma grande perda de forças , ou difpendio 
notável da vida dos homens ; e em fegundo 
lugar hum grande eílrago das mefmas funções
da alma.  ̂ ^

Para prova da primeira propofíçao nao he 
precifo aqui amontoar authoridades, porque he 
unanime o coníentimento dos Eícriptores de­
pois da fentença de Hyppocrates no Liv. dà 
Genitura, §. I. onde diz : que do ufo de Ve­
nus íè origina a fraqueza :  ̂ Veneris
ufu hnbecilles redàti/nàr. Baílaô  ̂aquelles argu­
mentos que miniílraó a razao, e a experiencia«.

I ü ^
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A  fãbrkã dos genitaes do homem he mui­

to delicada: o fluido que nelles lè prepara he 
mui fu b t i le  naó íòmente deftinado para age- 
raçao, mas também para a robuílez do corpo , 
e flia vida. Efte fluido precioío he iiiteiramen- 
te analogo ao do Cerebro , a que os antigos 
chamárao efpiritos animaes. Ellcs ambos fe 
communicao , e fe miíturaò : e qiiando hum 
falta 5 perde o outro muito de lua energia. 
Ora ambos cftes fluidos faô os motores da cir-
culaçaô: logo, quando no'abufo do matrimo« 

....................... i í b ................... ....nio ambos lè diíperdiçao , virá íèm dúvida a 
enfraquccer-íe a circulaçaõ, e por coníèquencia 
a encurtar-íè também a vida.

A  obfervapô também nos faz ver, que o 
difperdicio deite fluido he capaz de fazer per­
der a vida , quando na Hiíloria nos moftra a 
muitos homens, que nao fó enfermárao , mas 
chegáraó a morrer no primeiro . dia de fuas 
núpcias. E na verdade, nao foraÔ íò Cornelio 
Gallo, e Tito Ethereo , que em Roma expi­
rarão afliiflinados pelas delicias do amor : em 
todo o mundo íe tem viflo outros, que poucos 
dias íè gozarao de luas delicias , e que forao 
Jamentados pelos meímos que lhes tinhaô can-
tado o Epithalamio. E  lè a todos , que tem abu-_• j f̂" 'fado do matrimônio , naó tem mbrevindo a 
morte, nennum ha que nao haja fentido, e íè 
nao tenha queixado de nauíèas , cruezas do 
eftomago, flatos hjpocondriacos, dores de go­
ta , diarrheas, febres, epilepíias , contracçóes dé 
muícuios , ophüialmias , palpitações do cora-

çaò.
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çãô, e outros males fempre funcílos á prolon- 
gaçaô da vida.

Mas fe o corpo padece nos exceíTos vene- 
reos, que naõ fclírera a alma unida a elle cor­
po , e dependendo delle em íiias funções ? Por 
certo que ninguém ha que nao poíTa dizer que 
entaò fe extraga a memória , íe hebeta o jui- 
z o , fe encurta o difeurfo, e mefmo fe amor­
tecem aquellas chammas do Amor que a £-in- 
taíia accende , e íhô neceflàrias para’trabalhar 
na geraçaô dos homens , em quanto permane­
ce a fecundidade de ambos os confortes. Quan­
tos naô fe levantáiaô loucos do feu thalamo 
nupcial ? O número deíles infelices lie maior 
do que fe imagina, e naõ nos devemos admi­
rar j porque fabende-íe^que cm todos os jogos 
do amor le conrrahe huma grande fraqueza do 
cerebro , naõ fó pelos mefmos esforços da al­
ma na violência da paixaõ cem que o agita ; 
mas tamibem pela exhauriçaõ des eípiritos, la- 
xidaõ que reiulta das concufsões repetidas que 
recebem os nervos todos em fua origem : com 
o que íicaõ depois incapazes de vibrarem com 
aquella velocidade, e harm.onia neceílaria para 
a promptidaõ da memioria , e liia fiimeza , 
igualmente que para a força do juizo , e atu­
rar o trabalho da combinaçaõ cias idéas, e de 
humas correr para outras, a fim de fcimar lon­
gos difeurfos.

Parece-me agora naõ fer prccifo individiiar 
a qualidade nem do exceíTo cos prazeres ve- 
nereos, nem também era que cccaíiões íaõ elles

in-

/ í



V.
I I

\

'M ' '-i

70 M edicina T heologica’.
i^tempcíiivos : porque ainda que lie verdàde 
terem outras razoes , por que fejaõ nocivos; 
com tudo ellas nao íicao excluidas -das provas 
geraes que tenho poho , nem os Moraliftas íè 
tem delcuidadp em declarar qual feja , ou o 
abuío exceíTivo, ou intempeílivo. E  aíTim bafta 
para que os Senhores ConfeíTores façao juizo 
de fer enfermidade rodo o prazer exceíTivo, e 
intempeílivo, e poflàô como a tal cura-la, ou 
reduzi-la á moderaçaò conveniente. Também 
tiaò he precifo dizer que nas claíTes das peíToas 
exceíTivas, nos prazeres do amor , fe incluem 
aquellas mulheres, e homens, que lendo celi­
batários por vontade, praiicaó por officio hu- 
ma pol/gamia vaga. Iodos cíles naô podem 
deixar de ter em feus corpos alguma enfermi­
dade das muitas que acompanhao a lafcivia. 
Mas fe por fortuna as naÓ tiveííem , íempre 
leria para prefumir que tem, ou tiverao a do 
Íatyriaíes^, e furor uterino , junto com a da 
exhauriçao, e fraqueza; e por coníequencia de­
vem íer julgados por neçeílitados daquellcs re­
médios convenientes ao feu eílado,
, Aílim pois a todos eíles devem os Senhor 
res Confeiiores curar com aquelles remédios , 
que podem fazer numero no rol das peniten­
cias , com que os hao de puriir , e emendár. 
[Eíles remedios devem íer os analepticos , fou 
conoborantes qu- reparem as forças perdidas, 
como também oŝ  refrigerantes , anodinos , de- 
mulcentes^ e antiípaíiTiodicos que aplaquem, e 
Cpmponhao as commqçoes dos íiuidos com a

tur-

)

r  ' i



M edicina T heologica".
turbulência defenfreada dos folidcs. Ora osmc- 
Uiores corroborantes íaô os alimentos dé bom 
fuceo, e faccis a digerir-fe, os caldos fubílan- 
ciaes j ovos frefeos , e jaieas ; mas corno as pe­
nitencias , que impeem os Senhores Confeílbres, 
naó devem lilbnjear os lentidos, mas íim mor­
tifica-los , igualmente que a carne criminofa por 
iílb íem elles tomarem cuidado do alimento 
podem preferever outros remedios corroboran­
tes tomados da claíTe dos amargofos que naô 
deixaráõ de corroborar, nem também de mor­
tificar os appetites da carne, comio làõ a Qui­
na, a Caícarrilha, a Centaura menor, a LoP 
na, a Verônica o Marroyo , aherva Santâ 
Maria , e outros vegetacs que fe pedem preP 
crever em forma fólida, e líquida , reduzindo- 
íè a penitencia a que as maíliguem, e engulaÓ 
o fuceo huma ou duas vezes no dia : o que 
junto com algum exercido penoío , com.o ra- 
xar lenha, cavar com huma enxada , viajar a 
pé, dormir em taboa dura, banhar-fe em agua 
fria , 1er livros Santos, orar de joelhes, &c. 
ferá fem dúvida mais conveniente do que diP 
ciplinas , e Rofarios , com que os Senhores 
ConfeíTores coílumaô caítigar os peceados da 
laícivia \ e que nada na verdade caftigaò, nem 
tem até agora emendado a penitente algum, 
que fó deftas penitencias haja ufado.

Fallando ainda dos remedios refrigerantes, 
que temperao cs ardores da concupifcencia 
adoçando a acrimonia dos fluidos, e pacifican­
do as vibrações dos íólidos , elles podem íèr

-J fei
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feitos com as quatro íèmentes frias combinadas 
com a da papoila , as aguas anodinas como a 
da Primulaveris, a do Lirio dos Vallès, a das 
Roíàs, a dos Golfáos, a do Salgueiro , Alfa­
ce , Beldroegas, e outras que em folhas, flo­
res, e raizes podem íer cozidas , infundidas, 
e diílilladas para fervir em Julepes , emulsões, 
chas , e apozemas refrigerantes. Tomem os 
Senliores Confeílòres aquellas que quizerem 
«as formulas que vaô no Capitulo íeguinte, 
que ferao todas convenientes , ou prefcriptas 
como penitencias , ou indicadas por confelho, 
depois dos remedios efpirituaes que fabem tam* 
bem prefcrevçr ĵ e aconlèlliar.

U :

CA-
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C A P I T U L O  XII.

73Í

Dos Remedios formulados convenientes no Sa- 
tyriazes, e furor uterino, como também 

nas exhauriçdes por abufo do 
Matrimônio,

Eleíiuario da C a f idade,

Eípice de femcntes de ortigas huma 
oitava.

Camphora duas oitavas.
Alcaçiis em pó quatro efcropolos.

Miíliire-fe tudo muito bem , e depois fe 
ajunte

Con ferva de flores de Golfáos tres 
onças.

Xarope do mefmo quanto baile pa­
ra o ele(iluario.

Mande-fe tomar oitava e meia deíle ele- 
éluario todos os dias de manha , c de tarde, 
bcbendo-fe logo em cima hum copo de foro 
de leite , em que fe extinguirá hum ferro em 
braza, e depois lançando-lhe íinco gotas do li­
cor antipafmodico de Boudon, o que fe repe­
tirá até íe acabar toda a maifa do dito Eie- 
duario.

1 m
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■ Relpice das quatro íèmentes frias maiores 
oitava e meia.

Semente de papoila branca duas oi­
tavas.

Agua de cevada libra e meia.
Faca-íè emullaõ, e feita ajunte

Agua de alface, e de Golfãos duas 
onças.

Agua de rofas huma onça.
Licor anodino de Hoftman vinte 

gotas.
Xarope de violas duas onças.

Mifture-íè , e mande-fe tomar de hora em 
hora entre dia duas onças de cada vez  ̂ e fe 
repetirá por oito dias.

yulepes da Cajiidade,

Reípice Aguas de alface, de beldroegas, e 
papoila vermelha tres onças.

Xarope de violas duas onças.
Efpirito de vitriolo quatro gotas.

Miílure-fe , c fe mande tomar de manhã, 
-ou junto , ou fomente ametade pelas oito ho­
ras , e outra metade pelas dez horas da mef- 
ma manhã; e aíTim fe repita até tres dias, fe 
forem folreiros que hajao de cafar ; e íè fo­
rem Ecclefiaílicos , velhos, Frades , e Freiras 
até vinte dias; mas fe forem os mefmos ainda 
moços até quarenta dias. Oû
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Outro excellente^

Refpice Flores de roía vermelha huma onça.
Agua tépida tres libras.
Elpirito de vitriolo , e de enxofre 

mima oitava.
Infunda-fe por quatro lioras de madrugada, 

e depois coe-fe para huma garrafa, c va o en­
fermo tomando tres onças de duas em duas 
horas de manha , e repetindo fegundo as cir- 
cunítancias acima declaradas.

Outro efficaz»

Reípice fumo, expremido de frefeo, e logo 
depurados , de camoezas quatro 
onças.

" De limad tres onças.
De romãs huma onça.
Amia rofada duas oncas.
Alllicar branco meia libra.

Miílure-fe tudo em huma garrafa , e dalii 
fe irá tirando duas onças por cada vez, e pon­
do em hum copo de agua de huma libra ; lè 
ajuntará de licor anodino de Hoffman trinta 
gotas, e le ufará de manhã duas vezes, huma 
pelas oito Iioras, e outra pelas dez j e fe re­
petirá conforme as circunílancias. ' .
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Outro conveniente.

Refpice Agiias de Golfáos , e alface très 
onças.

Xarope de Golfáos huma onça.
Eípirito de vitriolo quatro gotas.

Miílure-íè , e tome-íè duas vezes no dia, 
huma de manha, e outra ao recolher, e dor­
mir.

PtijQma da Caftidade.

Refpice Avea boa, e limpa duas onças.
Raiz frefca de Golfáos raípada hu­

ma onça.
Agua commua très libras.

Faça ferver até diminuir a terça parte , e 
cntad coe-íe , e ajunte ciyílal mineral huma 
oitava , e tenha-íe cm huma garrafa, da qual 
irá o enfermo bebendo entre dia.

%
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Outra melhor.

Reipice Raizes de Malvaifco , de Golfáos, 
e de rofís huma onca.

Semente de linho emferulhadas em 
hum panno duas oitavas.

Alcaçus desfiado duas oitavas.
Infunda-fe tudo em agua commua a ferver 

très libras , e paíTadas duas horas de infufao 
íè faça a coadura, e íe va bebendo tépida en­
tre dia e noite \ e de manha fe fe quizer lan­

çar-
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gr-Ihe finco gotas do liccr antipafn-cdico de 
3udon, ficará a Ftiiana inais eíiicaz.

Apofema para os c a f a â o s e  enfraquecidos.

Reípice Folhas dc Agrimonia, Virga auiea, 
Valeriana iiorrcnle , Manoies \ de 
cada liiima, Jiiima n*;aõ cheia. 

Flores dc centaurea menor, de Agri­
monia 5 de Flypcricao, de cada 
huma huma oitava.

Agua commua quatro libras.
Cofa-fe tucic, e vá o enfermo bebendo en­

tre dia dc cada vez dez onças.

Pihilas para os cafados , e enfraquecidos.

Reípice Quina, c Caícarrilha meia onça.
Flores dc macclla em pó liuma oi­

tava.
Cryítal mineral dois efcrcpolcs.
Xarope de Qiiina quanto baile.

Façao-íc pilulas deljnco grãos cada liuma, 
c o enfermío tomará por cada vez de manh.a, 
e dc tarde ícis pilulas , e depois lhe bebera a 
agua fria que quizer.

Eis-aqui as formailas que baílno para todo 
o genero de peílòas. NaÔ tem os Senhores 
ConfeíTores rnsais que fazer do que mandallas 
executar mais ou menos vezes íegundo a rebel­
dia da laícivia de feus Penitentes, e a ciicunf- 
tancia de fuas pellòas, elcollienclo para os mais

ro-
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robuílos , e obílinados em feu peccado aquel- 
Ias formulas em que entra o efpirito de vitrio- 
lo, e para os mais fracos aquellas em que en­
tra o Ciyftal mineral , ou os licores anodinos 
de Hoífman, e Boudon : os ingredientes que 
entrad em cada formula faõ os mais convenien­
tes antiafi'odifiacos 5 mas os que fc tiraõ do vi- 
triolo faô os únicos efficazes , porém para dar­
mos maior cxtenfaô a eíle propoíito íèja o ié- 
guinte

C A P I T U L O  XIII.

Os Remedios tirados do V itriolo, e combina­
dos com outros licores refrigeran tes fa o  

os mais e ficaz es antiafrodifiacos.

C Hamao-fe antiafrodifiacos aquelles reme­
dios , que ou moderao os ardores vene- 

rcos, ou mefmo os extingue. Os antigos os ti- 
ravao de todos os tres Reinos , e puzeraÓ ca­
da, Jium em fua claílé j mas a eíficacia de to­
dos elles naó lie hoje reconliecida dos Medicos 
modernos , que guiando-íc pela razaô íizerao 
delias varias experiencias. Eu fallarei nos prin- 
cipaes em outro Capitulo , porque agOra íb 
mc toca fallar dos que làÕ tirados do Vitriolo. 
Eftes antiafrodifiacos faÔ o efpirito de Vitrio­
lo 5 o licor anodino de Hoífman, o antipaí- 
modico de Boudon, e o fal fedativo de Horn-

Todos eítes remedios tomao fua qualidade,
re-
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refrigerante, c anodina do acido vitriolico cem 
ciie j'ao combinados , ora por 'CÍla qualidade 
ío , elies naõ podem íer nocivos , porque ia- 
bendo-fe que o calor Iie que deface cs corpos, 
e o frio o que os prclerva , vem a íer mais 
iiteis aquelies remédios que tiraõ dos corpos 
aquella agitaçao dos Huides, que levanta o cal- 
lo r , que os deílroe. As febres dao hum tcíle- 
muiiliD evidente do que produz o calor excef- 
íivo no corpo humano, porque íàbc-íc que nao 
lia febre , que naõ alcalize toda a maííà dos 
humores j mas também íè fabs que os ácidos 
daÕ hum allivio grande aos enfermos febricitan­
tes , e meímo as curaõ com lègurança , pois 
os Médicos modernos tem reconJiecido em liia 
pratica o erro de Aíclepiades , e Metliodiftas, 
que naõ queriaõ dar aos enfeimos febricitantes 
agua alguma nos tres primeiros dias da febre, 
e abominando eíla pratica naõ lò daÕ agua, 
porém a miíhiraõ íèmpre com ácidos aílücarados 
para os fazer mifciveis com noílbs humores, e 
os preícrevem em mais , ou menos abundan- 
cia, mais ou menos vezes repetidas; porém de 
qualquer modo fempre com allivio dos enfer­
mos, e coníòlaçaõ de todos. Ora oSatynazcs, 
e furor uterino faÕ enfermidades de irrita^aõ, 
de phiogofe , de febre, logo nellas devem os 
ácidos lér taõ convenientes cemo nas febres j 
mas fendo certo que nas febres Jie íeguro o 
eftèito das preparações mencionadas do vitrio- 
lo , logo também o hc nas íobieditas enfermi­
dades.

He
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He verdade que os ácidos extremamente 

fortes appliçados íobre a carne dos animaes vi­
vos , ou indillados nos feus fluidos os coagulaÓ , 
c por confequencia occafionao a gangrena das 
partes que tocaò ; mas bem fe vé que naÒ fao 
defle modo exhibidos os ácidos do vitriolo 
que íè preícrevcm no formulário antecedente : 
elles faô dados em pequenas gotas, e eftas cf- 
palliadas em muitas aguas , que as adoça , e 
fuaviía primeiramente , e depois as introduz 
também na circulaçaõ , onde communicao fo­
mente aos fluidos aquelía leitura, que lie necef' 
laria para os coníHtuir cm iiuin eflado de mo­
vimento natural, e os fazer delcahir do cxceiTo 
com que eílavaó agitados , e tendiaó a deítruir 
a máchina. Elles ácidos aílím efpalhados em 
licores aquofos, e doces, como íào os que fe 
tem propoílo vem a ficar da mefma natureza, 
que 03 ácidos vegetaes naturaes , que fegundu 
as experiencias do Conde de Maríilli parece 
deverem inteiramente fua origem aos fuceos 
que as plantas tiraô da terra que as nutre , o 
que nos deve fazer ollia-los como pertencentes 
originariamente aos mineraes , principalmente 
làbcndo-fe que aquellas plantas que nao tocaò 
na terra faò fó compoílas de partes alcalinas, 
e na diíliliaçaò nao daô mais que hum alcali 
volaril oleolo. Ora os ácidos vegetaes nao coa- 
gulaò , nem cauíao a gangrena como experi- 
inenrou Boerrhave , e os mefmos cofinheiros 
íabem quando miílurao o vinagre com o 
fangue para os guizados : logo nao coagu-

laò

•tr



M edicina T heologica. 8i
laõ também os vitriolos combinados como fica 
dito.

Mas a razaô que mais perfuade da fegu- 
rança do ufo deites remedios tomados do mo­
do formulado, he a que íè tira de fuas analo­
gias 5 combinaçces, ou attracçoes ccm os hu­
mores do corpo ; porque fabendo-fe que os 
ácidos íè apegaó aos fluidos alcalinos , e for­
mão depois deite apego hum fluido neutro, 
vem a deixar ver que combinando-fe deite me­
do os ácidos tirados do vitriolo com aquelles 
fluidos que encontra no corpo dos enfermos de 
Satyriazes, e furor uterino, chegao a produzir 
com elles hum fluido neutro incapaz por fua 
fuavidade de irritar as fibras nervofas , e por 
confequencia própria para as fazer entrar era 
fuas oícillaçdes ordenadas, ou movimento len­
to , neceflario íòmente para conièrvar a vida 
das partes, e do todo, e conitituir fimilhantes 
enfermos em eitado de quietaçaô de efpirito, 
ou de moderaçaô das paixões , que he o que 
fe defeja em todos os fyftemas Moraes, e Fi- 
lofoficos, mefmo naquelles que querem que as 
paixões fe extingaõ, e naõ fe mortifiquem íò­
mente. Fu diflè que cs ácidos mineraes appli- 
cados aíTim íimplices fobre a carne produziao 
a gangrena, mas que quando feefpalhavaõ em 
muita agua naõ tinhaõ eíte effeito, e produziao 
entaõ hum refrigério íàudavel ; porem agora 
quereráÕ os Senhores Confeflères iàber até cn- 
de poderá chegar cite refrigério ícm que pro­
duza damno algum, mas ccmiO a refpoíla deve

L fer
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fer extenfa para fe fatisfazcr ao que fe pode- 
ria deíejar fobre eíte ponto, paílemos a expolla 
no feguinte

C A P I T U L O  XIV.

Os B^emedios ácidos tirados do vitrio lo quan* 
do delles f e  abufa por mais de quarenta 
dias ̂  ounao fep ra t ica o  outros aomef-^ 
mo tem po, produzem a caftraçaÕ, e 

mais enferm idades g era es  que J e  
derivad dos ácidos,

A Maxima de Horacio de que Vacuis com- 
mittere V̂ enis nil fiifi Iene decet, he ap- 

plicavel á Medicina igualmente que á Cofinha. 
O  homem nao come, nem bebe coifa alguma 
que nao entre nas vias da circulação: todas as 
comidas, e bebidas faô transformadas pela ac- 
çaô dos orgáos digeíHvos em hum Chilo, que 
mifturado com nolfos humores lhes communica 
as qualidades de que he dotado. Eíte Chilo 
pois quando he neutro , e balíàmico paílando 
aílim preparado para o fangue fórma com elle 
huma maíTahomogenea própria para nutrir, e 
fupprir todas as neceíTidades da economia ani­
mal; porém quando os orgaos digeítivos eílao 
fracos , tanto por inércia dos fluidos , como 
por atonia dos fòlidos , então o Chilo nao íe 
neutraliza, mas fe converte, ou em acido, ou 
em alcalino , e vem a fer principio de duas 
acrimonias, que por li fó fazem grande eítrago,

i mas
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mas que fe curaõ muito bem huma per cutra, 
iílo he o acido pelo alcalino, e o alcalino pelo 
acido.

Sendo aflim hea claro que quando o ufo 
contínuo das preparações do Vitriolo encentrar 
cílomagos fracos incapazes de as m.udar, e que 
concedende-lhes franca paíTàgem para a circula­
ção , reíiiltará de lua mifluia cem os humores 
também íuppcílos cníraquecidos, hurra inércia 
geral em teda a irachina , que fe fará conhe­
cida pelas dores no cftcm.ago, a paixaõ illiaca, 
ílatGs , fpaímes , ebítrueçoes, gotas, elcrcfu- 
las , cancros do peito , tubérculos, vemitos , 
e principal mente a caftraçao por frialdade co­
mo o dizem Ethmiulero, de Ia Metrie, e cu- 
tros que atteílaô eíle eíTeito pelo abufo do eípi- 
rito de Vitriolo. A  razao he clara , porque 
coagulando elle efpirito todos os humores do 
corpo, que circulaò em valos largos cc m. pref*' 
reza , muito mais ha de coagular aquelles que 
lentamente circulaò pelos vaíòs efpermaticos, 
que faô de íí melmos vifcoíos, e deftinados a 
coagular-le em mafias lòlidas. Além de que en- 
íina a Anatomia que os canaes, e fecretorios, 
aonde fe elaboraõ os fluidos da geraçao , fao 
mui finos, e eftreitos cheios de circunvoluçoes, 
e por confequencia com facilidade para nelles, 
ou encalJiar os feus fluidos proprios , -ou had 
entrar, e fe filtrar elles meímos fluidos quando 
fe feparao do langue já cendenfado , cu que' 
m.ermio naÕ fe feparao para efla funçaò, e con­
cedido tudo iílo , naõ le legue depois a fríal-'
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dade nos genitaes ? Segue-íè naó ha dúvida a 
frialdade coai todos os ièus eííèitos , que íàô a 
coilabencia deites vafos, ieu fechamento, e Jo­
go a íeccura, e diminuição dos mefinos geni­
taes , e quaíi fua obliteraçao y porque fe tem 
obíervado que Jiomens que antes haviao entra­
do na palefíra do amor com grandes Janças, 
depois do abuíb de bebidas aciduladas com o 
efpirito de Vitriolo, foraõ achados com íimi- 
Ihanças fomente das armas dos meninos de hum 
anno. Eu conheço hum Religioíò que havendo 
tomado quarenta dias conlecutivos de manhã 
quatro goras fomente do efpirito de Vitriolo, 
ora em agua pura, ora em Ptifana de frango, 
chegou a resfriar-fe até reduzir a grandeza or­
dinária dos globulos da virilidade ahuma fava 
pequena. O grande Haller na fua Fyíiologia 
lalla de outro Religiofo que foi anatomizado 
depois de morto, e fe lhe acháraô os genitaes 
nad fomente diminutos , mas leccos : o que com­
prova fer tudo verdade quanto Langio fobre 
Fabro traz neíla matéria a refpeiro do Vitriolo* 
O  que agora póde efpantar he que havendo 
eu dito que oabufo das bebidas aciduladas com 
o cfpiriro de Vitriolo produzem naÔ fó a frial­
dade , mas também outras doenças , nao faço 
mençaÔ das doenças que ob fervei no meu Re- 
ligloío , igualmente que de outras peíToas que 
forad trata Ias por Médicos nefte ponto. A o  
que refpondo que he verdade que as peíToas, 
que fe refrigeraô pelas bebidas aciduladas com 
O efpirito de Vitriolo , naõ contraJiiráô dalii

doea-
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dcença algurra grave; porém todas £cará6 ló̂  
mente mais fracas, e propeníàs a catarros , o 
c]ue baíta para comprovar a propofiçao defte 
Capitulo: pois eíla meima fraqueza, eprcpen- 
íaô a catarros fe reputa na Medicina por en­
fermidade , mas como eílas enfermidades íebre- 
vem do abufo dos Vitriolos por nad íe toma­
rem com as cauteJas neceíTarias , por ifíb he 
precifo expormos agora eftas cautelas , ou re­
médios com que íe evitad as queixas aqui men­
cionadas pelo abufo dos Vitriolos.

C A P I T U L O  XV.

2̂ 0 ufo dos Vitriolados fe  devem interpolar 
os abjOrventes 3 e alcalinos,

O Methodo nao fó prefervativo,  mas tam­
bém curativo de todas as enfermidades, 

que lè originaÕ de quaeíquer ácidos , íàó os 
abíòrventes , ou alcalinos. "I odos os alcalis fe 
unem bem com os ácidos, cs deíapegaó de ou­
tra parte a que iè haviaõ unido , e formão 
com elles hum fal neutro que tema algumas 
propriedades dos melmos ácidos , com que íè 
unem , e vem a ficar naÓ íò innocente , mas 
ainda analogos ás qualidades dos humores liu- 
manos , que nao íaõ nem ácidos, nem alcali- 
cos. Elles alcalinos fe podem tomar em pri­
meiro lugar dos alimentos oppcílos aos ácidos, 
em íegundo lugar do exercido , e cm terceiro

lu-
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lugar dos medicamentos que abfoiTcm, mudao, 
ou diluem os ditos ácidos.

Os alimentos comprehendem a agua pura, 
c a comida de bifcoito , paõ torrado , carnes 
aliadas , e principalmente o peixe aílàdo em 
brazas ; e a razao h e, porque fimilhantes ali­
mentos tem a lm  preparados huma qualidade 
oppoila aos ácidos que os muda , e abforve: 
mas fora deites alimentos nao fe pode conceder 
outro algum nem tirado dos vegetaes , nem 
ainda mefmo de alguns animaes, porque todos 
íè azedaô, e azedando-fe augmentariaò fem dú­
vida o damno que fetemeria, produzido pelos 
remedios 'vitriolados. Aílim pois naô poderáo 
os Senhores  ̂Confelores quando aconíelharem 
os vitriolados para remediar o Satiriazes, e fu­
ror uterino, impôr outras abílinencias mais que 
a da carne cozida, das hervas, legumes, lei­
tes , queijos, e principalmente do vinho, por­
que ninguém ha que naõ pola faber que todos 
eíles alimentos fe fermentao , e que de doces 
que erao antes fe convertem em pouco tempo 
em azedos. Ora huma penitencia reítringida fó- 
mente a comer carne alada, peixe alado, bif- 
coito, e agua nao pode naó fer penofa a quem 
he achacado dos vicios do amor, que íó pro­
eu rao prazeres na variedade dos alimentos, ou 
fejao nobres, ou v is : e fendo fem dúvida pe-- 
nófa como he a dita penitencia , que razao 
haverá para que os Senhores Confelíores a nao 
imnonhaò por penitencia, com oconfelho dos. 
remedios antiaffodiíiacos ? Também no ufo fre-

quen-
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quente dos vitriolados fe deve prcfcrever o 
exercido, porque o exercício qualquer que elle 
leja como faz jogar os mufculcs , neiTcs , e 
mais valos do corpo humano, lhes communi- 
ca forças pelas olcillaçoes em que as póem pa­
ra impedir fua laxidao , e desfazer todas as 
obhrucçoes que fc podiaó formar com cs flui­
dos , ou nos capillamentos dos vafos, ou em 
íèus recantos, e circunvoluções. Ora efte exer­
cido pode fer o de algum trabalho de mãos, 
compatível com o eftado de qualquer peflba, 
ou Eccleíiaílica, ou Secular ; porque ninguém 
ha que mefmo efcondida em fua caía nao poíTà 
V. g. varrê-la, arruma-la, efcrever , tecer, fiar, 
bordar , &c. ou também póde fer o exercido 
do paífeio , fantificado com outros de piedade, 
como làhir a vifitar huma Igreja , correr a 
Via-Sacra , e outras devcçoes , que naô fe fa-, 
zem fem paífeio, nem exercido, e podem ler 
a materia da penitencia.

Mas depois do exercício, edieta, mais íè-; 
guro ferá ainda aconfelhar-fe íèmpre ouíb dos 
abíbrventes , e baila que fejaô alguns dos póg 
que tem eíla propriedade , como a magnezia 
alba, os olhos de Caranguejos, os das conchas 
das Oítras, o das Pérolas preparadas, e outros 
fimilhantes : eu fempre preferiria a Magnezia . 
alba, que na clalfe dos abforventes além de íèr 
de preço barato, he o mais excellente por nao 
ter a qualidade de fe converter cm m,afla dura 
infohivel , mas fim per ter a propriedade de 
íè precipitar do çílomago para os inteílinos, e »

fa-
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facilitar a excreção ordinaria. Em fim feria ain­
da mais conveniente o prefcreverem no uíb 
dos vitriolados algum daquelles faes alcalinos, 
ou fixos preparados com o lexivio das cinzas, 
ou voláteis tirados dos animaes, e mefmo dos 
vegetaes; mas como he coifa enfadonha a pre- 
paraçaò defies faes, e requerem maior fciencia 
da Chymia, e Medicina nos que houverem de 
os prefcrever , por iífo podem os Senhores 
ConfeíTores , e Penitentes contentar-fe íòmente 
com o fabaô branco de qualquer Provincia que 
lèja, como o de Veneza, o de Alicante , e 
mefmo o de Portugal, fazendo-fe delle tres pi- 
lulas de grandeza ordinaria , e mandando-fe to­
mar no outro dia depois do ufo dos vitriolados, 
dez horas depois de cear, eaílim ir continuan­
do , e interpolando efies remedios, em todo a  
tempo em que de huns, e outros fe fizer ufo.

O  ufo pois dos vitriolados aífim interpo­
lados com o dos alcalinos, póde íèr continua­
do até quarenta dias por peífoas Ecclefiafiicas, 
que fó prociirao a extinção dos ardores do vi­
cio da luxuria, fem damno de fua faude, por­
que defie modo ficando os primeiros remedios 
corrigidos pelos fegundos , íèm impedir feu 
eíFeito, vem elles Ecclefiafiicos a ficar naquelle 
efiado de paz necefiario para a edificação de feu 
proximo , e promptidaÔ em todas as funções 
de feus Minifierios.

A  refpeito porém dos Senhores Seculares, 
que ou fao cafados, ou devem cafar, também 
o ufo dos vitriolados praticado do modo fo-

bre-
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bredlto naô terá perigo algum para a. . . .  j.
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de; mas como nelles fe deve fempre attender 
para a fecundidade, e confervar por confequen- 
cia aquelle calor neceíTario na paleftra do amor, 
por iíío baila que nos cafos de ferem atacados 
de Satyriazes , e furores uterinos extendaó o 
ufo dos Vitriolados até tres, finco, oito, dez, 
vinte dias continuados, para fe moderarem feus 
ardores , icm contraliirem dahi frieldade notá­
vel , que liies firva de impedimento para o ufo 
do matrimonio; e a razao he tirada da mefma 
experiencia, pois em íimilhantes peíToas cafadas 
fe tem viíto naô  refultar frieldade, quando eni 
fuas febres ardentes, pútridas , e malignas fe 
lhes prefcreve por dez, quinze , e vinte dias 
Julepes acidulados com o efpirito de Vitriolo; 
porque depois de convalccidos fecmpregaó nos 
officios do matrimonio como dantes com gera- 
çaõ de novos filhos. Depois da expofiçaò dos 
remedios tirados da Medicina, he juíto agora 
refolver outras queílôes moraes , que eílaô li­
gadas aos pontos precedentes , mas como niílo 
naó fó os Senhores Confeílbres quererão huma 
fatisfiçaÔ para as fuas confciencias , mas tam­
bém os mefmos Penitentes; pois Jiuns quererão 
faber íe licitamente poderáo aconfelhar eíles re- 
inedios antiafrodifiacos, emefmo impôllos por 
penitencia , c prefcrevellos como preceito , e 
outros goílaráo igualmente de íaber , que lici­
ta e fantamente podem pedir, acceitar; e pra­
ticar os ditos confelhos, por iíTo vamos a exa­
minar eíles pontos nos Capitulos feguintes.

M  P  A-



r '

:: 4.-E I

90 M edicina T heologica.

C A P I T U L O  XVI.

Os Confejfores podem aconfelhar , ’ e prefere-- 
ver üs reme eitos fyjicos antiafrodifiacos»

Porque nao poderáô os Senhores ConfeA 
fores aconíèlhar, e preferever os remedios 

fyíicos antiafrodiíiacos áquelles feas Penitentes 
achacados de Satyriazes , e furor uterino, que 
por relapfos frequentes paíTao mezes, e annos 
lem emenda alguma, e fe impoíTibilitaÔ mais, 
e mais a poderem fer abfolvidos ? Theologo 
algum , e Juriíta poderá defeobrir razaô con­
vincente , e fundada na Eferiptura Santa , San­
tos Padres, e Concílios, que tenha íorçâ para 
perfuadir nao lhes fer licito o darem efte con- 
íellio , ou prefereverem eíles mencionados re­
medios. S. Paulo entregou lium inceftuofo de 
Coruitho a Satanáz para o curar do Satyriazes. 
E  porque nao entregaráÔ os Senhores Confef- 
iores a íimilhantes peceadores á Medicina ? He 
a Medicina por ventura algum demonio, e os 
feus remedios algum encantamento ? O  Evan­
gelho manda mortificar noíTos corpos, fazellos 
vidimas da penitencia, e os Santos fe maltra- 
tavaõ com jejuns , cilicios, açoites, até fe fa­
zerem chagas vivas, derramarem muito íàngue, 
e mefmo desfallecercm no meio dos feus tormen­
tos voluntários. S. Bento fe deitou fobre agu­
dos , e penetrantes efpinhos : S. Bernardo íè 
metteo em hum banho de gelo: e S. Franci fi­

co
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€ó deAísís fe deitou fobre brazas accefas. Ora 
tudo ifto eílraga a faude do corpo , encurta a 
vida , e com tudo nunca a Igreja condemnou 
tantos rigores, mas antes os tem admirado, e 
louvado nos ditos Santos. Logo porque Jia de 
a Igreja prohibir o confelho, e a exhibiçao de 
remédios que certiíTimamente nao caufaô damno 
algum confideravel formulados, e com as cau­
telas que fe diffe ?

Todo o homem deve antes expôr-fe a to­
dos os males temporaes, do que pcccar huma 
íó vez: do número deites males naó fe excep- 
túa a mefma morte. Logo ainda quando o ufo 
dos remédios cauíàíTe alguma doença , podiao 
os ConfeíTores aconíelhallos , e prcfcrevellos, 
igiialmente que acceitallos, e praticallos os Pe­
nitentes , para íè emendarem de feus peceados. 
A  mclma mutilaçao, amputaçao , e  ̂caítraçao 
he permittida pelos Cânones para eíFeito da cu­
ra de alguma doença , v. g. a gangi^na dos 
genitaes. Logo os mefmos Cânones naõ pode­
rão naó permittir os remedios innocentes para 
a cura do Satyriazes, c furor uterino, que to­
da a torrente dos Medicos dizem fer Innna 
doença inflammatoria, que desfecha muitas ve­
zes em gangrena.

Além de que fe bem attendermos  ̂ para o 
cfpirito das Leis Divinas, e Eccleíiaílicas, ve­
remos que nao fòmente o nao prohibem aos 
ConfeíTores , e Penitentes o confelho, e o ufo 
dos remedios mencionados : antes -de alguma 
iorte os mandao, e preferevem. Sim: porque,

M  ü
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cjiie intenta a Igreja Santa com prefcrever je­
juns 5 até condemnar a bebida do vinlio, e da 
meíma agua ? Que nos dizem os Cânones, 
quando iinpdem Jiuma fuípeníad , e irregulari­
dade aos achacados de Satyriazes, para naô fe­
rem promovidos a ordens, e naõ poderem mi- 
niniílrar eílando já promovidos ? Naô foi íèm- 
pre abominada na Igreja toda a lafcivia, mef- 
nio a dos Pagãos ? E  muito mais a dos Chrif- 
tãos 5 e Eccleíiaílicos ? Naô impõe ella hum 
preceito de caftidade o mais eílriclo que póde 
haver a todos os Eccleíiafticos ? Pois pôde a 
Igreja mandar tanto a execuçaô de huma vir­
tude , fcm obrigar igualmente a praticar-íe 
aqiiellcs meios que conduzem a adquirir efta 
virtude ? Ou póde ella recommendar a virtude, 
e prohibir hum meio neccflario para praticada ? 
Aconíèlha S. Paulo a virgindade para que os 
Fiéis defembaraçados dos laços da carne, poí- 
íaô elevar feus corações a Deos , e occiipar-íè 
na oraçaô, e naÔ poderáô os ConfelTores acon- 
íclhar a eíías mefmas virgens o ufo dos remé­
dios fyficos que lhes tira as inclinações , e 
appetencias da carne , para com maior paz fe 
occuparem na oraçaô com Deos?

Mas objeélaraõ , que extinguindo-fe com 
remedios os ardores da concupifcencia, íè tira 
a luta da carne contra o efpirito, e por confe- 
quencia fe tiraÕ também as occaíiôes de pode­
rem os Fiéis fer mais perfeitos, e mais mere­
cer com fuas reíiftencias, e viétorias. Mas eu 
naô fei,. como Theologo algum íe poílà capa-

a -
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citar defla opinião de mais perfeição, e rr.cre- 
cimentos na luta da concupifccncia , ibbre a 
paz no exercicio de outras yirtudes. Mas para 
iè deícobrir o engano da objec^aõ feja o íè- 
guinte

C A P I T U L O  XVII.

ISao ha mais perfeição , nem tamhem maior 
merecimento fja luta da ccncupifcencia , do 

' qtie ha de perfeição , e merecimento 
no exercicio pacifico das virtudes,

H e  verdade que S. Paulo experimentou 
em fua carne a -luta da ccncupifcencia: 

mas poderemos dizer que por eíla luta lubio 
elle a m,aior perfeição, e adquirio maiores me­
recimentos do que adquiriria , e havia de ad­
quirir ièm tentaçaó pelo exercicio geral das vir­
tudes ? Eu me perfuadiria haver cahido cm he- 
reíia , íè o quizeíTe affirmar. S. Paulo mcfmo 
naó quiz fubir á perfeição por m;eio de huma 
tal luta ; ires. vezes pedio a Dees o livraííe 
dcíla affliçaô , íignal evidente de que naô íc 
capacitava íèr coni ella mais perfeito ; porque 
íc elle tiveílè o penfamento de que cem os 
ardores , e movimentos lafcivos ie fazia m.ais 
perfeito, naó havia de pedir o feu aUivio, e 
íe o pediíTe tendo eíla períuafaÕ podiamios nós 
dizer, que fua petição fôra ímpia, por pedir 
tanto o naó ter eíla perfeição , como também 
o naó ter eíle meio de ler maiores merecimen­

tos.
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tos. Ora a petição de S. Paulo nao foi ímpia  ̂
ella foi perfeita, e fundada fobre o conhecimen­
to de fua tentaçao , ou concupifcencia fer hu- 
ma deíòrdcm em feu corpo , huma enfermida­
de , huma pena de que o livrar-fe, e curar-fe 
liie cra mais gloriofo, c perfeito do que tella, 
e nella confumir-fe. Também o Scnlior naô ha­
via faltado em lhe acudir com o remedio: elle 
lhe deo a fua graça, creípondco que efta gra­
ça lhe bailava; porque por íiia cfficacia íe reí- 
tabeleceria na paz, e làudc, que o Santo Apol- 
tolo deícjava, que he o mcírno que dizer que 
a enfermidade com que enfermava íiia caílida- 
d e , fe curaria, ou aperfeiçoaria com a virtude 
da graça de Jefu Chriílo.

Delia mefma graça de Jefu Chriílo tiramoí 
ainda hum argumemo, que confirma nao ler 
mais perfeito o eílado da luta da concupiícen- 
cia, em que eílava S. Paulo, nem também me­
recer mais com eíla luta , do que mereceria 
com o exercicio pacifico das virtudes. Sim: 
porque ninguém dirá que o eílado de dx>ença 
que fe deve curar por medicamentos feja mais 
perfeito, que o eílado da faude que os nao re­
quer para confervar-íè: ninguém dirá queAdao 
innocente vivendo em faude com huma graça 
fufiiciente, graça veríàtil dependente do feu ar- 
bitrio , inteiramente livre , e faó , feja mais 
perfeito, do que depois de haver peceado, e 
enfermado com a concupifcencia > de modo 
que para fe relevar deíla enfermkiade já nao 
llie baila a graça que tiniia, ( que eu comparo

ao
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fiO alimento ordinário , com que quotidianamen- 
te nos confervamos na fände corporal) mas 
que já tambcm necelTifa da graça dejeíii Chrif- 
to 5 graça efficaz que illumina, e infíamma j dá 
nao idmcnte forças para vencer a concupifeen- 
cia 5 mas também a verxe, e nes faz exercitar 
virtudes contrarias á mefina concupifcencia. Os 
valentes, c perfeitos (diífe Jeíü Chriílo) nao 
tem ncceííidade de Medico, eíla neceííidade ío 
tem os cnfermiCs , e imperfeitos , que lutad 
com grandes males , corno a concupifcencia. 
Adao em quanto innocente era valente, e por 
iíTo perfeito ; mas em quanto atacado da con- 
cupiíccncia , era enfermo , que ncceíÍitava da

fraça de Jefu Chriílo , com»o de remedio. S.
aulo com a graça que o Senhor lhe deo, 

moílrou eílar enfermo, c neceíTitar de remedio : 
logo também moílrou nao fer perfeito eílar, e 
lutar com fua concupifcencia , nem também 
ter neíle eílado hum grande valor, ou mereci­
mento diante de Decs. O miefmo Apoílclo o 
diífe, que todos os que nao guardaífem virgin­
dade foíFreriao a tnbulaçao da fua carne , mas 
que elle liies perdoava : F  go ûutem uohis ar­
co. Ora em pontos de 'Theologia nao pode 
haver perdão no que he perfeito, e meriíono, 
o perdão fempre lupp6e culpa , e eíla culpa fe 
chega a faltar nas lutas da concupifcencia, 
fempre he reconhecida ao menos nas fuas cau- 
fas antecedentes , iílo lie, no peceado original, 
€ em todas aquellas circunílancias, ou fyíicas, 
cu moraes  ̂ que infallivelmenie hao de proce­

der
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der os ardores lafcivos , ou a luta da concu- 
pifcencia. E na verdade o íèr tentado fem peo 
cado algum fó foi prerogativa de Jefu Chríílo, 
como affirma o mefmo S. Paulo. Os homens 
porém ainda ajudados da graça nao íè podem 
gloriar de tao grande felicidade neíle mundo; 
mas fempre no íim de fuas lutas acharáô no 
fundo de íiias confciencias algum motivo para 
íè accuíàrem de maior, ou menor peccado, e 
pedirem a Deos perdaò delle com humildade, 
e reconhecimento de nollà fraqueza. Ora cm 
luta onde ha fempre algum peccado naô pode 
haver grande merecimento, c muito menos per­
feição. Temos ainda a noíTo favor a maxima 
univerfal dos Santos Padres, que dizem lèr em 
íimilhante guerra muito ram a viéloria , e he 
digno de rehexao, que ainda eíla viéloria rara 
naô he caraéterizada por completa ; motivo, 
por que nos deve fazer crer, que nas mefmas 
viélorias fempre ha que chorar , e por coníè- 
quencia que falta nellas a perfeição em íi mef* 
ma, e a perfeição também do merecimento.

E  na verdade , naô he huma herefia dizer 
que o homem atacado de todo o furor da con- 
cupiícencia, e lutando com ella, he mais per­
feito que o homem livre , ifento , e vivendo 
em paz com liberdade, e piedade ? Oh que íe 
iílo naô he herefia , também naô o íèrá dizer 
que Adaô naô foi mais perfeito no eílado da 
innocencia, do que no eílado da concupifceu- 
cia ; como igualmente que Jefu Chrifto, e a 
Mãi dc Deos íeriaô mais perfeitos íè contra-

hift
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hiíTem de feus Progenitores também a conca-» 
pifcencia com que lutar. Mas eu nao creio ouc 
Tlieologo algum, que faiba defender a fua fe , 
queira nem ainda ouvir huma tal blasfêmia. 
Logo deve ficar certo que naó he perfeição o 
ter concupifcencia , igualmente como naó he 
meritorio o ter lutas com a mefma concupii?- 
ceiicia : porque ainda eíle membro de minha 
illaçaò acha cm Jeíii Cliriíto , e na SantiíTima 
Virgem huma prova irrefragavel. Elles merecê« 
raô por fuas obras inílnitamente mais do que 
creatura alguma pode no Ceo, e poderá fobrc 
a terra já mais merecer em fua vida. Ora o 
Salvador , e fua Mai Santiíllma nao tiverao 
concupifcencia, e íiias lutas. Logo aíTim como 
elles, podem também os Fiéis merecer per ou­
tras obras , que nao fejaô a de lutar contra a 
lafcivia : poderio merecer mais fem concupif- 
ccncia do que com ella.

E  porque naó íuccederá aíTuri ? Naó hc a 
caridade o principio da perfeição , e mereci­
mento? E  naó pode ter maior caridade quem 
ti\'er menos concupifcencia, ou lafcivia ? Pede 
naó ha dúvida, eíla he a meíina verdade.

Em quanto a creatura fe acha inílarrmada 
nos ardores da concupifcencia , fe acha no 
meio de hum fogo que lhe encobre o Sol de 
juíliça; íègundo a expreiTaÓ da Eferiptura San­
ta : Supercecidit: ignis , n̂ n zddermt Jog 
lem. A  cegueira, a inccnllderaçaó, a precipi­
tação , a inconílancia, o amor proprio , o anc- 
dlo ao tcmnoral , e o horror á eternidade fu-

í f  tu-
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tura , rodeao a alma Jafciva dc todas as par̂  
tes, a empenhao, a inclinaô, e a dirigem pa- 
ja o perigo, e peceado, huma graça ordinaria 
JiaÔ bafta para nella produzir huma mudança 
conílante, he preciíò outra do número daquel- 
Jas que a Theologia chama, vidloriofas, e tri­
unfantes ; porém eílas graças faô milagrofas, e 
a Igreja as adora na converfaÓ de iium S. Pau­
lo , e de hum Santo Agoítinho. Os mais pec- 
cadores de que o Inferno eílá cheio naô a re- 
eebêraô, a guerra que tiverao com fuas concu- 
pifcencias fó foi para ficarem vencidos, e cap- 
tivos do demenio: o mefmo que a elles fucee- 
deo fuceede ainda á maior parte daquelles, que 
ído atacados da concupiícencia , ou da laf- 
ci via: naõ he'pois perfeição ter eílas guerras, 
como igualmente naô he ieguro bufear mereci­
mentos em huma vidforia , ou duvidofa , ou 
attribuida mais vezes ao peceado. Quando po­
rém a mefma creatura poilue huma carne pou­
co rebelde ás leis do efpirito , quando ella 
naô íe vê neceíÍitada a combater cem as pro­
pensões da lafcivia , mas que com hum eípiri- 
to deíèmbaraçado , e hum corpo mefmo por 
favor da Medicina, reduzido para afiim dizer 
á‘ eferavidaô da frieídade ; entaô qualquer gra-' 
ça lhe he efficaz , ou tem hum gráo de maior 
força para a mover, inclinar, e dirigir á vir­
tude : fua razaô fe illumina com todas as luzes 
Geleítes : fua vontade facilmente fe dobra, íe- 
gue os impulfos do eípirito, goía do amor de 
D eos, e dos bens da eternidade, cccupa-fe em

exer-
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exercidos fantcs , e vive em fim fempre ajiií- 
tado ás leis que tem obrigaçaõ de guardar : a 
caridade lie em tudo fua condudora, Deos ícu 
unico objedo, ama-lo, e poíTui-lo lie o feu pra­
zer, e dellc modo que obras poderá fazer que 
nao feja hum afpirar á perfeiçaô, e hum aceu- 
mular merecimentos ? Naó he eíla a mcfma ver­
dade ? Fique pois reprovada a opinião que 
aíTevera fer perfeição, ler atacado da ccncupií- 
cencia, e meritorio o ter com ella lutas.

Nem fe diga mais que cs homens no tem­
po que íiiò tentados com a lafcivia , fe fazem 
devotos , c recorrem a Deos pela oraçao , e 
penitencia com mais frequência: porque ainda 
concedendo de graça gue iílo faça lium , ou 
outro homem juíto, nao o faz certamente hum 
milhaò de homens tentados. A  Tlicolog^a naó 
ha dúvida que bem intima a obrigaçaó que 
tem os Fiéis de recorrer a Deos em todas as. 
fuas tentações, principahnentc nas que faÓ con­
tra a caítâade : que he o mefmo que dizer, 
que fe bufquem remedios moraes, para naó di­
zer milagres no tempo das enfermidades que 
atacaô a carne, e o efpirito, c a que a Medi­
cina cliama nos homens Satiriazes, e nas mu- 
llieres furor uterino : e que para as curar.ha 
Deos deixado remedios fyficos na natureza. 
Mas haja embora eíla obrigaçaó de recorrer a 
Deos , eut naó a impugno , CriDeos, me livre 
de huma tal libertinagem. Recorramos a Deos, 
eu o quero, e períuado : mas feja para lhe pe­
dirmos aquelia graça , conJieccr ,

h
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€ temer noílâ enfermidade. Só digo que na6 
obítante efta obrigaçad , qual lie o ConfeíTor 
que no Tribunal da penitencia examine o feu 
cumprimento , ou íè o examina que ache que 
todos a cumprem com exaétidaô ? Além dc que 
a maior parte dos Fiéis naô lê por livros de 
Thcolcgia para íe perfuadirem daobrigaçaÔ de 
recorrer acs remedios moraes, nem fegue a de­
voção das gentes piedofas de fe applicarem á 
Jiçao de livros aícéticos , cu bufearem em tu­
do o confelho de feus Confeífores, para apren­
derem a familiarizar-fe com os recuríòs aos re­
medios moraes. Os mefmos Eccleíiaílicos , os 
Clérigos 5 Frades, e Freiras qiie deviaô oceu- 
par-íè continuamente na liçaô Santa da Theo- 
logia afcética , Moral , e Dogmatica , nem 
ter outra vida que a de hum contínuo recurfo 
á oraçao, e á penitencia : quaes faô de entre 
elles que aíTim o praticaô, e que aílim vivem ? 
Examinem os Senhores ConfeíTores a todos os 
ièus Penitentes fobre efte ponto, e acharáô íèr 
certo que ainda muitos dos que por eílado fao 
chama-ios a cíles recuríòs moraes, ou exercicios 
de piedade faltaÓ a cila obrigaçaô ; e dahi di- 
gaô-me que hei de eíperar daquelles que naò 
tem para a lha vida outra regra mais oue a fiia 
vontaJe ? Ora íê ^eralmcntc os Chriáaos nao 
recorrem a Deos, a Oraçaõ, e á Penitencia no 
tempo dos ataques da concupifcencia ; ou le 
algum recone he com indigna tibieza , para 
que íe ha de cílranhar a cxhibiçaó dos reme- 
4ios f/ílcos, conducentes á obfervancia da caf-

ti-
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tidadc ? Para que íe ha de dizer que com os 
remédios fyficos fe tira o proveito da tentaçaõ ? 
Kao parece iíto goftar dos ataques da concu- 
piícencia , e chegar-le muito para a herefia de 
Molinos ? O que eu fei de certo he que nos 
combates do Satyriazes, c furor uterino lè fen- 
te fempre algum prazer carnal, e que a natu­
reza com elle le contenta, quando íe naÕ atre­
ve a tomar outros maiores. Das mulheres diíTe 
hum Poeta que quando.fogem), e recufaõ feus 
favores a hum pertendente que as bufea, nun­
ca he com tanta diligencia , e ligeireza , que 
nao deixem entender gcílariao de que as apa- 
nhaíTem na fugida , e llies fizeílèm violencia :̂ 
Ora ifto mefmo he o que me parece fe buica 
no fubterfugio da deveçaõ, que fe pretexta pa­
ra naó íèadinittir os ;remedios fyficos , que cu- 
raõ’ o Satyriazes, efuror uterino. Porém baila; 
paílemos agora a examinar a cfíicacia de outros 
remedios em que fallaò os Médicos , e a que 
querem taiiibem cliamar antiafrodiíiacos.

C A *
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-Kf m todas'- as, drogas que alguns M edicos- 

gabad y 'fad geralmente antiafrodifia- 
-S' . ' i 'i> icas para todos»

? -Í ?

O S Medicos tern gabado algumas drogas 
como dotadas de huma qualidade eípeci* 

ficæpara refrear.os efticíulos dalafciviaj porém 
ellas fa6 taô conhecidas por contratiasr,aos ícus 
louvores , ' que todos podem defcubnr o engano- 

A  primeira que le tem celebrado he a Can- 
fora j ou em forma de bolo , ou em algum 
licor'na dóíò de dez>até quinze gotas. Canta  ̂
fe hum ver;fo' Latinov que dizia caílrar eJla ía 
com p'-'cheiro apsdiomens : > c
í CampJyjra per nares caftrat odore mares.

Mas eíta opinião fe fundava no^prejuizo de 
fer cila'd roga dotada de huma qualidade fria ̂  ̂
que a experiencia ,. e ’a mefma razaÔ tem moi- 
trado fer falfo \ porque fe fe attende ás fuas 
qualidades irritantes , e deílècativas, como tatn- 
bem que o movimento dos humores he accele- 
rado por cila até vencer as obílruçoes das par­
tes , naó podemos dizer fenaô que ella he quen­
te , e que fe refrigera, he porque com a gran­
de fubtileza de fuas particulas fe evapora de- 
preOTa pelos poros do corpo, e reanimando en­
tão as fibras laxas , facilita a circulacao, e faz 
tranípirar o Virus picante das acrimonias que 
antes irritavaô , e caufavaô os ardores inflam- 

f  nu-
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matcrícs-da-laícivia ; >mas defta explicaçaó bem 
/è deixa ver cjiie o refrigçfio he lium ciTeito 
accidental da Canfera,, lnr»iliiante ao do íego 
quando. diíTipa r huma inflamimaçaq, levantada de 
huma queimadura, ou tambem como, a pimen­
ta refrigera quando poríeu ufo exccíllvo enfra­
quece o calor natural, diilipando o vcJatil dos 
íluidcs que agitava cs felides ^..e refrigerando 
por coníequencia , fem que per ií!ò , ic pcíla 
olhar nem o fogo. ctmo Juim' elemento íiio , 
pem a pimenta como huin fruto refrigerante, 
pois no mefm.o,lcntido íe pederia temar a ne­
ve por quente , porque infiam.ma as mãos quan­
do íè lhe pega, as deixa vermelhas, cheias de 
frieiras, e mefmio tocadas de gangrena.

Com tudo efta Droga naÕ lie para íe def- 
prezar inteirameme em tedes os cafes da laf- 
civia. Eu fem me deixar levar do prejuizo da 
frieldade que delia tinhao cs antigos , nem ti- 
ra-Ja tambem com os modernos da daííe dos 
antiafrodiíiacos ufaria delia cem diícriçao , e a

f ireítreveria cm Julepes refrigerantes, e acidu- 
ados y mas fó para aquellas pefiòas gordas íàn- 

giiinco-linfaticas, que pela turgencia dos vafos 
efpermaticos.íàõ atacades de Satyriazes , e fu­
rores uterinps , e iílo depois de fazer preceder 

evacua.çces necefarias per fangrias, e purga­
tives ; porque como entaõ a caníora cs íecearia 
fazcndc-cs tranfpirar mais i cilas fe acliaviaò 
tambem alliviadas da turgencia dos vafos efper- 
maticos, e por coníccuencia curados do Saty­
riazes c íuior uierino. Elle melmo ulb po­

rém
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rém naõ íerá conveniente para as peUcas ma­
gras 5 em quem o vicio da lafcivia provém mais 
da irritacao do fyítema nervoíb , que da abun- 
dancia do fuceo da gera^aô ; porque, fendo 
certo ter a Canfera qualidade irritante, e deíle- 
cativa, naó íê poderá eíperar aliivio algum nos 
enfermos magros , antes maiores eíiragos, eíti- 
mulos 5 e movimentos lafcivos, Aíílm fico con­
cordando com 03 Medicos antigos, e com cs 
modernos, e indicando aos Senhores Conteííò- 
res o modo, com que pedem ufar da Canfora, 
dando-a a peíToas gordas (como diz Scalige- 
To) íc dava aos Monges antigos amaítigar pa­
ra reprimir os eítimulos venereos , e deixando 
de a dar ás peífoas magras , que com o íèu ufo 
podem íicar mais irritadas j mas por eíbi con- 
cieícendencia nunca direi fer a Canfora hum, 
efpecifico an^frodifiaco conveniente para todos.

O íègundo depois da Canfora gaba Ethmu- 
lero no furor uterino o licor limpo, e aequo- 
Ib que diílilla dos ramos m*ais tenros do Sal­
gueiro , quando no verão íè cortaô, elle diz : 
que elle licor bebido , ou miílurado com fari­
nha , e comido extingue toda a propenfaó ve­
nerea , como igualmenre faz o mefmo Salguei­
ro o coíimento das folhas trefeas, e tenras, e 
bebido de manhã em jejum *, porém Mr. Aílruc 
que o quiz experimentar cm algumas mulheres, 
attefta que nada aproveitava coin o ufo do di- 

ifimento, logo o cofimento fó do Salguei­ro coi
ro de nada ferve geralmente para todos, porém 
combinado com outras plantas, e aguado com

qua-

i''-
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quatro gotas do efpirito de Vitriolo naõ duvi­
do que lurta eíFeito.

A terceira Droga lie o Vegetal Agniis-Caf- 
tus, aííim diamado por fazerem delle cama as 
matronas Athenienfcs, quando nas feílas de Ge­
res deviaÔ guardar caítidade, como diz Plinio, 
e Diofcorides. O  Author do iiomem fyfico diz 
que em França coílumaô os Frades, e Freiras 
a plantá-lsL em roda de íèus Conventos. Em 
Portugal naô fei que íè faça com eíla planta 
Jardins, e ornamentos : mas ainda quando hou- 
veíTe em abundancia, nunca a virtude da cafti- 
dade llie podia fer legitimamentc attribuida ; 
porque o amargor , e acrimonia que fe goza 
em fuas folhas maítigadas , bailava para delia 
nos fazer duvidar ; e além diílo o melmo Dioí- 
corides affirma que o feu ufo promove os tri­
butos menfaes das mulheres , e com eíla pro­
priedade eílá claro que ella naÓ póde íèr íüb- 
ílancialmente refrigerante.

Quarto. Sennert, e Riverio numerao tam­
bém entre os íimplices verdadeiramente antia- 
frodiííacos a Armda, a Hortelã, a íèmente de 
Bifnaga, o Endro, o Páo de Aquila, There- 
bentina, &c. j mas todas eílas Drogas poderão 
por íi fó ter huma tal virtude como tem a pi­
menta , e por iilò naò he preciíò que mais me 
cance em refutá-las. Eíles Aiithores naô devem 
lèr ouvidos , fe nos querem perfuadir que pô  
diamos uíar deílas Plantas, íèmentes , cu refi­
nas ,  ou cada huma por fi f ó ,  ou todas juntas y 

mas fe elles querem infinuar que combinadas
ü  com

/

\
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com ciitms Drogas na verdade refrigerantes ,-- 
e qiie fazendo-fe algiim coíimento acidiilado 
com o efpirito de Vitriolo , e adocado com 
xarope da meiina virtude , entao com mais 
acerto fe poderá prcfcrever, e aconfelliar com 
efperanças de algiim bom iucceflb ; mas eilas 
m.’fmas drogas diililladas em aguas taes, como 
as que traz o mefnio Sennert com o timlo de. 
Gaftidade, e tambem Riverio, entao eu diria 
com ingenuidade que de nada preilao ; porque 
a Medicina tem hoje experimentado que as  ̂
aguas diililladas nao tem a efficacia, que tem o 
cofimento das meiinas plantas ; porém naô 
obílante eíla inefficacia íe fe lhe ajuntar íiias 
gotas de efpirito de Vitriolo, entaõ naô duvi­
daria de fua utilidade; porque em fim fempre 
achariamos ao menos em todo o tempo huma . 
agua tirada de plantas apropriadas, quando nao 
achaífcmos em qualquer eílaçao do anno as 
mefmas plantas, fe quizeíTemos dellas ufar em 
coíimento.

Quinta. A  Cicuta em fim he a ultima plan-i 
ta , que poderia prometter algumas eíperanças 
no allivio das vexaçòes da calíidade ; porque 
ella tem a feu favor nao fó os Medicos anti­
gos , mas ainda a alguns Santos Padres, como 
S. Baíilio, e S. Jeronymo: porque eíle, efcre- 
vendo contra Joviniano, diz que os Pontifices 
do Paganifmo fe caílravaÔ com a Cicuta quan­
do entravao no Pontificado : Hierophantas Pon- 
t i f  cat um adeptos cicuta fe caflrafje, E  aqiiel- 
le teíliíica, na Homília quinta fuper thex^ ha­

ver
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ver vifto algumas mulhere^que com a bebida 
da Cicuta haviao extinguido íeus furores uteri- 
nos : Se vidijje qmjdam fœminas, quæ po- 
tione cicutæ extinxerint rabiofas ci*piditates. 
Os Médicos antigos com fuas folhas pizadas 
faziaó cataplafmas para fe porem fobre os lom­
bos , e miíluravaõ o leu fumo em injecçoes 
uterinas ; mas fe de feu ufo fe feguia allivio 
permanente nos enfermos da lafcivia , eu naÒ 
o fei dizer, porque nunca fizexperiencia, nem 
o tenho perguntado ás peíToas, que ufárao da 
cicuta para iè curarem de outros males ; por­
que como ellas haviao de chegar a tom.ar gran­
des dofes defte vegetal , e experimentar feus 
eíFeitos, também poderáo dizer fe he verdade o 
que deixáraó eferipto os proclamadores da vir­
tude fria , e antiafrodifiaca da cicuta. Com 
tudo fe baila huma conjedlura bem fundada, eu 
diria que a cicuta naô póde ter tal virtude por 
fer primeiramente emprenhada de fal ammonia- 
c o , que nunca na Medicina teve a qualidade de 
refrigerar, mas fim a de diluir , e difiolver por 
forca do movimento de fuas particulas finas, 
e (furas, e. em fegundo lugar, porque conheço 
a alguns caiados , que tomárao a cicuta, e nem 
por iílb deixáraó dc continuar a gerar filhos.

Tendo aíTim fatisfeito ao que he neceílàrio 
faber-fe da lafcivia, paíTemos agora ao conheci­
mento da cólera , cemo enfermidade, e ícus 
remedios fyíicos.
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C A P I T U L O  XIX.

A  colera he enfermidade corporal , q̂ te fe  
pode emendar com remedios fyficos.

A Colera tem o nome de Bilis entre os Fy-
íiolosicos, e de Ira entre os Moraliftas: 

eíles a conítitucm em hum movimento do appe­
tite fenhtivo que aborrece aquelles objeélos , que 
fao caufas de males, e miíerias, que fe lòffre, 
He verdade que a alma toma grande parte neL 
ta paixaô , e fe podia dizer que fua origem 
principal dependia do efpirito por provir da- 
quelle juizo, que ella fórma fobre a eílimaçaô, 
que fe faz da peíToa colérica. Com tudo como 
naô ha conliecimento nem juizo , que naò de­
penda da organizaçaô dos lentidos, e entre' ef- 
tes o principal motor fao os nervos , por ifíb
naó erraremos , fe diífermos fer a colera nos
homens huma enfermidade corporal, aíTim co­
mo a he em todos os animaes que naô tem 
juizo j ainda que lhe concedamos huma alma 
cem alguns Filofofos contra o fentimento dos 
Cartefianos , que nelies naÓ reconhecem mais 
que humas macliinas bem organizadas.

E  na verdade o que fe cliama Colera , e 
Bilis he aquelle humor, que fe filtra nofigado , 
e de que huma porção fe guarda na bexigui- 
nha do fel para dahi vir fluindo , .e. fe unir 
cem outra , que corre do mefmo parenchifiTio 
do figado para fazerem ambas a perfeiçaô do 
• i. .. Clii-
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Chilo no inteilino duodeno , e iolliclta em a 
excrecao inteÎLinal.jj

Elta Bilis , em quanto permanece em fua 
qualidade natural, he no corpo huma Medici­
na geral que entretém a fuidez , e movimen­
to do langue : dois requiíitos neceíTarios para 
íe prevenir a morte , e as enfermidades : mas 
quando eíla Bilis fe miuda do cílado primeiro, 
e vem a augmentar-le, cu diminuir , exaliar- 
fe , ou condenfar-fe , emao de medicina que 
era antes faudavel íe troca em huma origem 
fecunda de mil enfermidades.

Naô me tcca agora individiiar quaes íèjao 
eftas enfermidades , porque ellas raõ hao de 
fer curadas pelos Senhores Cenfeferes, que íó 
attendem para aquellas que cccaíicnaó pccca- 
dos , cu para melhor dizer que he o n.edmo 
peceado admittido pela vontade, cu em fi, cu 
em liia cauià , e efíèitos. Qra ndo J.CÍS a ccle- 
ra chega a 1er Jium peceado capital, entao ella 
he huma enferm,idade, que tem lua origem na 
agitaçad da Bilis , e que ccmmamica per leu 
eííimulo maior mxvimento nes lóliccs , e lí­
quidos , inverte c influxo do fuceo rcrvcío, e 
faz por ccnfequencia jogar teda a rcachira cem 
movimentos taó perturbados, quaes íaô aquellcs 
em que rempe hum 1 crniem eclerieo , e os 
fabem pintar, tanto os ípíicos, cemo cs Mo­
ralisas. Gritar, blasfemar, injuriar, efragar, 
matar , eis-acui o eue entra no cuadro que 
formão os MoraliSas; perem cs lyhecs, que 
notaò naõ íó o que íc paílà no ten-po do pa­

ro-
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roxifmo fiiriofo da cólera, mas ainda quê  ob- 
ícrvaô o que fobrevem depois de íeus princi- 
pios , e Ímpetos, dizem que no tempo do ata­
que fe levanta hum ípafmo em todo o fyílcma 
íibrofo , que contrahe as mininges na cibeca, 
aperta o cerebro, e o coraçao, íecca a cutis , 
accelera o pulíb, entumece com fangue o rof- 
to , e os olhos, excita febres, e delírio , occa- 
íiona convulsões epilépticas, diarrheas , e outras 
enfermidades que baftao para miniftrarem pro­
vas evidentes de fer a cólera nao fò liuma pai- 
xao da alma , porém também huma enfermi­
dade corporal, que tira a fände, encurta a vi­
da, e diega meírno a matar de repente.

E  com effeito , porque nao ferá também 
paixao do corpo hum mal , que fe deriva da 
befördern de hum fluido corporal , e que nao 
fe fentiria na alma, fe ella nao efliveíTe ligada 
com o corpo, ou ao menos fe neíle corpo naÕ 
houveífem fentidos por onde fe tranfmittiíTem 
feníàçoes ? Eu bem fei que nao ha Jiomem al­
gum , que nao poflã ter accelíos de cólera, mas 
ifto mefmo prova que todos tem em feu corpo 
hum humor , que fendo defordenado , communi- 
ca eíla defordem á alma com que eftá unido , 
e por confequencia que he a cólera mais en­
fermidade corporal que efpiritual.

Sim : a cólera he paixao geral em todos os 
homens , porém os íeus furores fao mais de 
alguns fujeitos que de outros. Aquellas peíToas 
de hum habito de corpo mais fecco , textura 
de fibras mais elaílicas, fenfiveis, c irritáveis ,

com
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cóm hum íanguc mais volatil lavado com pou­
co foro, e cile mais acrimcnioíò , e bilioíò , 
como iào os velíics , magros, iiomens, e mu- 
llieres, cm que Ic dcicobre o Jiyílerifmo , a liy- 
pocondria , a melancolia , ou que iiabiraõ hum 
clima mais quente tal corro o de Portugal, e 
do Brafil, de Roma, Africa, &c. aonde eíle 
vicio íè podia chamar epidêmico , .. 011 que fa­
zem hum uíb frequente de drogas incendiarias 
íímilhantes ao cravo, á canella, pimenta, cho­
colate , chá, café , &c. Elles quando por le­
ves occaíiòes rompem em grandes iras , nao 
íáÓ para admirar, antes admirariaô fe nao tivef- 
fem hum vicio a que tudo os excita : a natu­
reza os tem feito coléricos , e quando íè lhes 
fufcitaó encontros, e occaíiòes, fe podia dizer 
que peceaô por violência, fentinde-fe fuas al­
mas arrebatar por huma paixaò , que perturba 
toda a machina, e a que quereriaô reíiílir por 
conhecer antes, e depois muito bem feus fiinef- 
tos effeitos , mas que nao podem quando hu­
ma vez a cólera os inílamma , e agita. Ora 
para remediar taò grande mal, tem experimen­
tado os Senil ores Confelfores que nao baílao 
os remedios moraes, pois os cenfelhos nao fa­
zem impreílaÔ em hum efpirito perturbado, os 
jejuns , c penitencias produzem na Bilis mais 
hum gráo de acrimonia : as oraçòes , e medi­
tações ainda no meímo tempo que fe praticaô 
nao podem ter o eflèito que fe deíèja ; porque 
os raciocínios interiores, além de nao adoçarem 
hum humor acriirioniofo , avivaò mais o cbje-

élo
> I



1 1 2  M edicina T heologica.
^0 que excita a paixao , por íèr irupoíTiveí 
perfuadir-fe a alma a íi mefmo da malignidade 
da fua cólera, fem fazer entrar em íèu difcur- 
fo todos aquelles fujeitos , e predicados a que 
fua cólera diz refpeito. Os remedies fyficqs 
pois íào os mais neceííarios para que os peni­
tentes coléricos pofiaô modemr íüas iras, e nao 
romper com exceíTos que produzem mil efean- 
dalos no ChriíUanifmo : mas quaes faô eítes 
remedios que podem fazer tanto a materia da 
penitencia, como a dos confellios, que aos co­
léricos devem dar os Confeífores ? Saô pri- 
meiramente o retiro efpiritual de hum dia fei­
to com quietaçaõ também do corpo ; a abíli- 
nencia de comidas bem guizadas , c a parci­
mônia dos mefmos alimentos fólidos com liu- 
ma conceíTaô ampla de bebidas antiflogiíticas, 
como fao a agua com limão , ou vinagre , o 
efpirito de Vitriolo, o cofimento de Tamarin­
dos com algum nitro , a tintura de rofas tira­
das com Vitriolo , a comida de beldroegas , 
morangos, laranjas, alface, chicorea, o pao 
broa de milho, e de fenteio, os banhos tépi­
dos emollicntes, poucos vcílidos, e tudo o mais 
que conduzir a humectar, dulcificar, refrigerar ; 
porque os humeflantes , dulcificantes, e refri­
gerantes fao fem dúvida os melhores remedios , 
que a Medicina tem preferipto para as doen­
ças biliofas ; mas como os Senhores ConfefiCH 
res quereráô achar aqui eílcs remedios formula  ̂
dos , eu vou a receitar alguns, que poderáó fer- 
vir de norma para dies fe fervirem de outros 
íjue encontrarem íimiihantes. For^
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'Formulário da Cólera^

Cofímento lenitivo de Boerrhave*

Reípice Avea com caíca duas onças.
Agua pura trcs libras.

Faça coíimento até diminuir huma libra, e 
Cíitaõ côe  ̂ e na coadura miílure

Sumo dc limaô frefco huma onça. j 
Agua diíHllada dc canella duas oi-» 

tavas.
Xarope dc amoras huma onça.

Beba o colérico as vezes que quizer entr« 
dia, que também lhe pode íèrvir de alimento.

Outro do mefmo Author^

Refpice Avea fem cafca duas onças.
Agua pura tres libras.

Faça coíimento a diminuir Jiuma libra , 
depois coe , e guarde aíTim tépido até azedar 
hum pouco, e entaò lhe ajunte

Xarope de violas onca c meia, 
Vinho branco meia fibra.
Agua diílillada de cafca' de cidra 

onça e meia.
Beba-fe entre dia , e fe parecer muito de- 

liciofa para matéria de penitencia, fempre po­
de íèrvir para a do confelJio com aquellcs pe­
nitentes , com quem lie prcciíò conddcendencia.

P Fmul-

ir
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Emulfao fmilhante dç niefmo Author,

R efpice A vea fem caíca tres onças.
Faça-íè com quanto baile de agua huma 

cmulíàó y e depois em libra c meia delia ajunte, 
N itro  depurado huma oitava.
Xarope de violas huma onça. 
Vinagre fcilitico duas oitavas.

E  ufe o enfermo colérico quantas vezes 
quizer.

Bebida de Gorter.

R eípice A vea limpa tres onças.
Tamarindos meia onça.
Cabeças de papoila branca n. 2“. 
A gua commua vinte íinco onças. 

Faça-íè coíim ento, e ajunte na coadura
Sal de tartaro vitriolado huma oi­

tava.
Xarope de fumo de cidra huma 

onça.
E  beba o colérico huma onça deíla bebida 

por/cada vez entre dia.

Bebida de Geufroy,

R eípice Tam arindos duas onças.
Soro de leite duas libras.

Faça ferver hum pouco  ̂ e depois côe ,  c 
ajunte

Xarope violado duas onças.
E  beba o colérico entre dia quatro onças 

cada vez.
C A -
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C A P I T U L O  X X .

A  hehedice he hmna grande enfermidade, 
nunca fe  cura com remedios moraes -y e 

dificilmente com os fyficos»

H e  para fe lamentar ,  que o vinho fendo 
na M edicina hum excellente remedio pa­

ra curar muitas enfermidades, venha elle mef* 
nio a ícr por leu abufo hum grande veneno, 
que mata a muitos depois de os fazer gemer 
com mil enfermidades. O s Audiores de M edi­
cina dizqm geralmcnte , que o uíò moderado 
deite licor prolonga a vida , coníèrva o corpo 
cm  laude , e o efpirito em vigor , augmenta 
em ambos fuas faculdades, e fentidos, de mo­
do que Grillus chega a dizer que a Sabedoria 
dos Gregos íe deve attribuir á bondade de 
leus vinÍios , e que iÒ depois que os Turcos 
arrancárao fuas vin has, lie que elles decaJiímo 
também daquella fam a, que haviaó adquirido 
nas A r te s , e Sciencias. Tam bém  os Europeos 
podem fer coníiderados mais cngenhoíòs que 
os Póvos Septentrionaes, ló  pelo ufo modera­
do do vinho , e parece que até os meJmos 
Idólatras eítavaÓ perfuadidos deita verdade , 
quando em feus mefmos T em plos punliao jun­
tos Bacchus, e M inerva , e naÕ davaq em co­
mida 5 e bebida aos demais íéiis Deofes que o 
neCtar , e ambrofia. Sendo pois tao neceiTario 
para a faude eite licor p icciolò j vCÜe lie com

P ii tu-



L5

M r

♦
i i 6  M edicina T heologica.

tudo o mefmo que accuíàô dc malfeitor , naÔ 
Í6 huma infinidade de M é d ic o s , mas também 
os meíinos Poetas, F ilo fo fo s, e Oradores , que 
no leu calor dizem achar íèus efp iritos, e en- 
ihuíiaíinos 5 aíTeverando todos que o vinho dcf* 
troe a economia anim al, porque efquenta mui­
to 5 altera nofíbs fluidos , produz a bebedice, 
ou a perda da razaô, e dos fentidos, eredliza 
as fibras, diípòe a hydropefia, aPhtliifica ner- 
v o fa , ao Jethargo, a apoplexia, a paralyfía, a 
afonia, c outras enfermidades tao terriveis co­
m o todos os dias fe eftá obfervando, e íc po­
dem lêr no Aforifm o 5. do 5. L iv . de H yp - 
p o cr., e em todos os feus Commentadores co­
mo Galeno entre os antigos, L e a o , Hecquet y 
e Gorter entre os modernos , fem fallarmos 
em Zacuto Lufitano no L iv . 3» da fua praxe 
adm iravel, na obfervaçaô 123. MercurialisVa* 
r i  ar . Leóh lib. 4. cap. 6. Joannes Langius EpiíL 
lib. I. cap. ^o. Boerrhave De morbis nervo^ 
ram, Seneca na EpiíL 8 3 ,, que compara o vi* 
nho  ̂ ao o p io , ao helleboro, e ao veneno pelo 
nim io fomno que produz. Lucrecio no L iv . 3, 
De natura rerum  onde pinta bem a bebedice. 
C ícero no 4. das fuas T uículanas, que enfína a 
obfervar, c conhecer, com que licor íe formou 
a bebedice , dizendo que os que fe inebriárao 
com  vin h o , quando cahem , ficaõ de coílas ex- 
tendidos no en aó , e que a quéda pelos demais 
licores inebriantes he promiícuamente para al­
gum dos lados, e mefmo para diante a esbar­
rar os narizes, ç ficar abafados com o p ó , e 
lodo da terra. - f ;

I'
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E  na verdade fabendo-fe que o vinho , a 

aguardente, e mais licores inebriantes tem por 
primeiro effeito o  queimar por fua acrimonia 
os capillamentos ncrvofos do eílom ago, de que 
lè  iègue íüa crefpatura, feccura, irritaçaô, e agn 
laçaõ como também por feus efpiritos faz ex- 
pander todos os vafos , rarefazer os lium ores, 
e  meímo condenlà-los como fuccede coagular a 
lym fa da boca quando os tomamos na b oca, 
porque deixariaÕ de produzir tantos males def- 
com pondo a economia animal de todos os ho­
mens ? M as nós devemos admirar porque nao 
morrem de repente tantos bebedores de v in h o , 
quando ío  o  cheiro do m o ílo , que fermenta, 
mata inftantaneamente como affirma Boerrhave 
cm feu livro De morh, m rvor, ? H e fem dúvi­
da nocivo o  abufo do vinho , e miais licores 
efpiritofos , nem he precifo mais para perfua- 
dir aos Senliores Confeílbres de íèr a bebedice 
huma enfermidade, do que o lembrarem-fe elles 
meímos da proftraçaõ de forças, com que íicao 
os que íe enchêraó de algum licor. Q ue fra­
queza ? Q ue triíleza ? Q ue pallidez ? líto he o  
menos , o mais he ficarem os ebriofos naó fó 
eíhipidos , e inertes para qualquer funçaõ do 
efpirito depois da bebedice, mas ainda o du- 
rar-llie eíla eítupidez por muitos d ia s, e ás ve­
zes por toda a vida. Eu naõ me capacitara da 
verdade defte fenomeno fe o naó tiveíTe v iílo , 
e lido também nos Commentarios do grande 
Gorter fobre o mencionado aforifmo de H yp- 
pocrates no liv r o , que aillma deixo apontado*

J\ías
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M as ainda que , o  naô tiveílè lido a razad o  
convenceria fazendo ver que a bebedice deíor- 
dena inteiramente tanto a harmonia das fibras 
das m eninges, e parenchiímo do cerebro, co ­
m o a circulaçaò, e íiltraçaõ do fucco n ervofo , 
ou por outro nome eípiritos anim aes, motores 
de todas as funções animaes, v itaes, e intelle- 
díuaes do iiomem. A gora o que mais quereráo 
íàber os Senhores ConfeíTores íàò os remedios 
fyíicos c o m , que íe poderia extirpar o coftume 
de fe inebriarem os amantes do vinlio ? A o  
que íè p(5de reíponder que ferá difficil acharem» 
íe rem edios, que tirem cite coftume com íbgu- 
rança , ou íeja no moral , ou no m edicinal; 
porque coníèlhos, e remedios moraes naó p o­
dem entrar no conhecimento de homens , que 
perdendo com a bebedice huma vez íiia razaó, 
nunca mais a tornao a recuperar perfeitam ente; 
e os remedios fyíicos eu nao íei de algum efli- 
caz que naó polfa ícr perniciofo ; porque hu­
ma arrã, huma enguia, hum barbo , aftogados 
no v in h o , que fe tem dado a alguns a beber 
para lhes tirar o coftume de inebriar-fe , lhes 
tem caufado vomitos funeftos, leguidos de ver­
tigens que podem metter medo aos Profeflbres , 
que querem curar íèm caufar damno : outros 
remedios preparados também com o v in h o , 
com o os que fe fazem infundindo no dito li­
cor a palmilha íuada de humas meias , ou ça- 
p atos, hum pedaço de bifpote íàrrcnto, a terra 
d o  fundo da fepultura , tem mais de fuperfti» 
ciofo que de legitim o. O  vinlio emetico dado

com
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com o fim de que provocando o vomito , ve­
nha a caufar naufca ao enfermo para tudo o 
que llie parecer-vinho , m.enos perigo teria fe 
clle podeíTe fer hum remedio geral para todos 
íem depender de circumítancias , porém como 
eílas làõ infinitas , e variao cm cada fu jeito , 
por iflb nem ainda deite remedio me atrevo a 
dizer podem ufar geralmente os Senhores Con- 
féíTores, que naô tiverem outras luzes maiores 
da M edicina ; com tudo coníultando primeiro 
os M edicos ProfeíTores para que digaõ íè ha 
alguma contradicçaó no íu je ito , que lé quer cu­
rar da bebedice com vomitorio , e praticando 
depois todas as cautelas, que elle eníinuar, di­
go  entaó que poderá cite remedio ter effica- 
cia , fe no tempo da aífliçaô dos vomitos ie 
aviíàr o enfermo dod am n o, que lhes faz o vi­
nho , e de nenhum modo lhe declarar a con­
feição que tinha o que elle agora bebeo j mas 
fò  affear-lhe cm geral todo o v in h o , para que 
elle fe  forme de todo o licor inebriante huma 
idéa funeíta, e lhe ganhe horror.

Porém diraô, que bem pode fer o enfermo 
de bebedice algum Eccleíiaítico , ou R egu lar, 
ou Secular, ao qual nao fe pode induzir o ter 
horror ao vinho : porque iílò feria conitituí-io 
abítem io, e pô-lo em hum impedimento de ce­
lebrar o Santo Sacrifício.

A o  que fe podia refponder , que por ao 
Eccleíiaítico Secular, cu Regular em tal impe­
dimento ícria hum procedimenio permittido nos 
Sàgradcs Cânones, que impõem iimiihantes pe­

nas

\
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nas aos EccleíiaíHcos, e naó confente que ellcs 
fubao aos Altares com taes vícios. Porém co­
mo eílcs fujeitos achaó fempre na íkntidadey 
e zelo dos Senhores Biípos , e Prelados quem 
03 calligue com carceraçoes , e privações d o  
meímo vin ho, bem íè vê que lhes naô faó ne- 
cellàrios remedios fy íico s, e baila para os emen­
dar os remedios Canonicos.

A gora a queílao que eu mais quizera achar 
reíòlvida era : fe fe pode aconfelhar remedios 
para rebater a bcbedice a todos aquelles que 
fem fe emendarem continuaõ a inebriar-íc ? A  
duvida que me embaraça he q u e , eníinando-íe 
remedios para rebater a bebedice , entaó ainda 
com mais arrojo fe apegaó ao vinho os fcus 
amantes, e continuaráo em fcus peccados. C om  
tudo fempre me parece mais racionavel o  dar- 
f e ,  aconfelhar-fe, e prefcrever-fe os remedios 
indicados para rebater-fe a bebedice ,  ou tam­
bém para íe nao inebriar , e iílo pelas razdes 
lèguintes. Primeiramente; porque os remedios 
em íi naô faÔ pcccaminofos , pois naô fó naô 
induzem a novos peccados , mas ainda prefer- 
vaô tanto da bebedice m aterial, como de todas 
as mais culpas, que delia fe feguem , e quando 
eílas com os remedios fe dim inuem , fempre ha 
conveniência ; porque fe evitaô oíFenfas de 
D eos , c principalmente o eícandalo nos Eccle- 
íiaílicos , com que outras peíToas também íè 
pçrderiaô.

Segundo ; porque ainda que com os reme-» 
dios fe naô tira o peceado antecedente da era-

pu-
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pula 5 pois taes fujeitos podem continuar a íèr 
g lo to e s, com endo, e bebendo mais do neceíTa- 
rio 5 naó ló ufque ad fa tieta tem  , porem 
também íobre poile , ou fobre a mefma facie- 
d a d e ; com tudo com os remédios elles fe dií- 
póem a emendar-le do vicio , pois dcaó com 
lèu juizo deíembaraçado para poderem perliia- 
dir-íè dos motivos da em enda, e íiijeitarem-íc 
a cumprir as penitencias de je ju n s, e parcimô­
nias que os ConfeíTores lhes preícreverem. Sen­
do pois louváveis os remedios prefervativos, 
quaes íeraÔ elles ? O s iVutliores de M edicina 
cníinao muitos , porém eu direi fomente os que 
£i6 mais fáceis, feguros , e infalliveis porque 
leus eíFeitos tem íido obfervados , e podem 
muito bem entrar no rol das penitencias que 
íè podem impor aos ebnoíbs. O  primeiro re- 
medio he a agua fria bebida logo de riianha
em je ju m , e íémpre antes de comer. O  ieguii- 
do he a comida de coifas falgadas milliira-

com muito azeite v. g. lardinhas , baca-
liiáo , & c. couves, e a melina broa , ou qual­
quer paò mifturado com muito azeite. O  tercei­
ro he o banho f r io , o femicupio , ou ao me­
nos o molhamento dos genitaes com a agua 
f]'ia , ou fimples , ou mifturada com vinagiC. 
Todos, elles remedios quebrantad o ípafmo que 
o  vinho havda produzido com fua irritaçao, 
impedem que eile lcrme’yLe , e levantem vapo­
re s , e aplacao a agitacaó dos mcímos eípiriíos 
que lé perturbárao no cerebro , e mais partes 
do corpo.

C t  Qiiar-
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Quarto : o reniedio porém mais lingular qiie 

em Alemanha os M edicos , e o melmo povo 
chama a Ancora dos ebriofos, e glotoes he o  
efpirito de íàl ammoniaco aromatizado oleoib na 
dofe de vinre , até trinta gotas em hum coíi- 
mento de funcho , ou de cafca de cid ra, ou 
da laranja , porque eíle remedio praticado em 
qualquer tempo depois da com id a, e da bebi­
da naô ío  preíerva da bebedice, mas também 
de todos os males que fe feguem da crapula, 
como as convulsões, a afonia, a paralyzia, a 
apoplexia, e outras enfermidades perigofas co­
mo attefta o  íabio , e experimentado M ed ico  
Juriíla ,  Joaõ Francifeo Leaó na cxpofiçaò do 
5'. afor. da les. 5'. de F lyp. E íle  remedio man- 
da-fe comprar nas boticas, porque os mefmos 
penitentes naó terão todas as commodidades 
para o prepararem , mas iè as tiverem , e o  
quizerem fazer ferá do modo feguinte.

R eípice de canella duas onças.
M acif. meia onça.
Cravo da índia huma oitava.
Calca de cidra onça e meia.
Sal am m oniaco, e fal tartaro, cada 

hum quatro onças.
Efpirito de vinho doze onças.

M iíhire-fe , e fe diíHlle em fogo de area ,  
c guarde-fe em garrafa bem fechada para feuíar 
como aíTima fe diíTe.

Eíle semedio he da invenção de Silvio de 
la B o e , e póde fer variado nos arom as, por-'

que
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que cm lugar da Canella, Macis, Cravo da 
íiidia, pode entrar a Mangcrona, o Tomilho, 
o Alecrim, e outras plantas cheirofas, ligeiras , 
voláteis, e também íe póde advertir que quan­
do fe diftilla eile licor a fogo lento fe apega 
no cume do recipiente ballante íal que íe pode 
guardar em garrafas para outros uíos, que íe 
quizer na Akdicina j porque elle he menos 
cauflico j e mais cordial que o íal volatil da 
ponta de veado que fe prefcreve commummente.

Declarados os remcdios particulares para as 
queixas particulares , de que temos tratado, paíTe- 
mos agora a defcobrir os remedios geraes para 
íe curar também todas cilas enfermidades jun­
tas coiifideradas genericamente.

C A P I T U L O  XXL

A B íctetica, que a Efcriptura Santa prejcre- 
ve para confervar geralmente a faude dos 

homens  ̂ he também 0 nieIhor remedio pa­
ra curar fuas paixões , e a melhor pc- 

yútencia para punir fuas culpas,

L Embrou-me que os Senhores ConfeiTores ,  

eílando acollumados a 1er fempre pela Ei- 
criptura Santa, na5 quereriao deferir ás minhas 
fúnplicas por nao fe fatisfazercm da narraçao, 
que tenho leito 5 tanto daquellas enfermidades 
da carne que íao peceados , como dô s reme­
dios lyficos com que fe cura o , fe os nao acha - 
fern também narmdos, e preferiptos na

C tu  Ef-
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Efcriptura Santa. Porém graças á bondade dó 
Scnlior que nos deo hum iivfo que em todas 
as Sciencias nos deixa inítnildos fc bem o fou- 
bermòs meditar , e entender. Todas as enfer­
midades que tenho propoílo cílaô em refumo 
pintadas na Santa Biblia com cores tao vivas 
que excedem ao prolixo defenho que dellas fi- 
zerao todos os Médicos juntos , e feus remé­
dios também ahi fe achao propoftos os mais 
cfficazes , e que fendo praticados á rifca nao 
poderio deixar de fortir efícito. Digo que fen­
do praticados , porque cila he a difhculdade 
que fempre devemos temer tanto da parte dos 
Seniiores Confeífores que os nao quereráo appli- 
car, como dos Penitentes que deixaráo ou de os 
acceitar, ou de cs executar. Nao fei o que fuc- 
cederá, com tudo fempre os proponho, e quei- 
raô os Senhores Confeífores, e Penitentes nad 
fruílrar o meu trabalho.

Primeiramente  ̂ eu chamo Dictetica Sagrada 
os remedios que vou a propor tirados da E f­
criptura Santa ; porque dies fao aquelles que 
podem confervar nofío corpo, e alma no vigor 
da faude, e da juíliça, fegundo o ufo legitimo 
que delle fizermos. A faude, e boa conílituiçaô 
qeílas duas fubílancias he hum domceleíle mais 
eílimavel que todas as riquezas que fc podem 
adquirir fobre a terra , como falia o Efpirito 
Santo no Ecelef. , e ap. 30. v. iç. por boca 
de Jefus filho de Sirac. S'a/us anima in fanr- 
EU tate ju ß itia  melior eji emni auro Ò" ar-- 

ênto  ̂ O" torpus 'validum qtiàmccnfus inmien-
fus.
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fus. Sua enfermidade habitual he huma vida 
enfadonha a que fe deve antepor a morte , e a 
eternidade. Melier eß mors qumn Tita ama­
ra 5 C?" requies £terna quani langur perfcTC- 
rans , ibid. v. 17. A  íãude depende do equi- 
iibrio da alma com o corpo , quando efle equi- 
librio fe perde por corrupção do corpo, a al­
ma fica enrao opprimida também com enfermi­
dade: Corpus quod corrumpitur aggravat ani­
mam  ̂ ibid. fap. c. 9. Igualmente que qusndo 
a alma íe deíordena o corpo o iente, e pade­
ce mil enfermidades : animar um inquinatio
omnis mali caufa e ß : íe lê no livro da Sabe- 
ria c. 14.

Sendo pois a fände efle equilibrio da alma 
com o corpo , fó feraÓ indicados aquelles re­
médios que concorrem para a confervar íempre 
firme, e peimanente : ora em toda a Medici­
na naõ fe achaÔ outros mais convenientes que 
o bom ufo das feis caufas chamadas naÔ natu- 
raes; logo eile bom uíb das feis caufas nao na- 
turaes he que deve fer propoílo. Também a 
Eícriptura Santa nao propoe outros, e na Igre­
ja de JcÍLi Chriílo eílamos vendo que eílas ièis 
caufas nao naturaes coílum.ao fazer o miaterial 
da penitencia dc todos os que temos tido a 
infelicidade de pecear , logo com igual razao 
as proponho conto Dietetica penitencial , iílo 
h e como remedies que çonfci vando a faude da 
alma, e do corpo , podem ao mefmo tempo 
ícr praticadas como punicoes do peceado.

Mas quaes faô eílas íeis cauíãs nao naturaes
je-
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recommcndadas na Medicina , e na Efcriptura 
Santa, qiie haò de fazer noílà Dietetica, e Pe­
nitencia ? Saò todas aquellas que fe tomao da 
condição do eípirito, do ar, dos alimentos fó- 
J i d o s e  fluidos; faÕ também as que íe dedu­
zem das acções do mefmo homem, que perten­
cem ao exercício, e defcanço, ao fomno , e á 
vigília.

Quanto ás condi çócs do eípirito, que a Me­
dicinar, e Efcriptura'’Santa recommendaó , faô a 
alegria, e a paz. Ella diz no cap. 17. v. 22. 
dos Pfov. , que hum animo alegre faz huma 
idade florida, que he o meíino que dizer con­
ferva o homem no vigor da mocidade, 
mus gaudejis £tatem jioriãam facit , oa co­
mo le lê em outra verfao: Animus L^tus be­
ne medicinam fa c it , o animo alegre raz bem 
á Medicina : .0 que quer dizer, que a alegria 
lie como huma boa Medicina, com que c cor­
po , e a alma fe confervaô livres de doenças; 
porque na verdade fó a alegria nos livra da 
trifteza , que no cap. 27. do mefmo livro fe 
diz fer taÒ nociva ao coraçao do homem como 
ao pio he o caruncho , e a traça ao vcílido: 
Sicut iinea vejiim ento , & verm is lim o  , it a 
tr ijiit ia  in v iro nocet cordi. Efla triííeza car­
nal , que no teflemunho do Medico Ferncl en­
che o eípirito de trevas , hebeta o engenho, 
impede arazaô, cbfcurece o ju izo , deprime a 
elevaçao da alma , forma com a melancolia 
penfamciitos de deiefperaçao , e he cauía de 
que o corpo fe aiiêe com a palUdez, cntropeca

com
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lí^rcza, ecom a laxidaÒ, fe cmifique •ccm a n:agrc2 

morra cm fim aíRigicio ccm mil cnteimiclades 
•frias. Eila triílcza, digo, bem íe vc Lc aqucl- 
Ja infcrr̂ al defconfola '̂ao , que naô fomente 
accmpanlia as gentes lafcivas , iracundas , e 
ebrioías, quer elias fè precipitem nes íèns pec- 
cados rcfpccHvos, ou deíles fe abílenhao ; iNas 
também que lie caula de que as mcímas pcficas 
nunca fe emendem , pois por cxperiencia íè 
fabe que hum homem lafcivo, quando o domi­
na a triílcza, emaô he que mais iie combatido 
de peníàmcntos impuros , e bufea ccm mais 
ardor as cccafiócs de pecear. Por experiencia 
íè fabe que hum colérico quando trifee tema a 
crueldade  ̂ e fereza das beílas carniferas ; e 
hum ebrioíb corre entaò com mais preíia para 
o lugar proprio , em que o vinho Ib o conten­
ta. Logo naô pôde haver remédio mais indica­
do contra a triílcza do que a alegria. Com a 
alegria íe fará o efpirito fervcrolo , o corpo 
diligente para naÔ fentir trabaliio algum naob- 
fervancia das Leis Divinas, e Soberanas ; com 
a alegria venceremos todas as paixões, faremos 
mais do que devemos a Deos, e aos homens. 
Oh como faÔ diverícs os obícquios , que faz 
hum ccmçaô alegre , e lium coraçaô triíle, 
aqutlle voa como a chamma que fe atéa no ca- 
naveal feceo , e por mais que traballie nunca 
fe cança , quando eíle fem nada fazer fempre 
íè lamenta ! Mas ccm que remédies fe agen-' 
ciará eíla alegria ? Será com a lipô frequente 
da meíma Elcriptura Santa ? Será cantando os- 
 ̂ feus
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íèus Píalmos; fcrá orando a miudo mental, c 
vocalmcnte j ferá em fim fazendo hum uíb mo­
derado do AçafraÒ, e do A ip o , ifto he, tem­
perando íüa comida com eítes vegetaes , a quem 
Deos ha dado a virtude de produzir efte effèi- 
to , quando delles íè naÕ abufa com exceílo, 
mr.s íó por tempero como diíTe. Naó Jie prc- 
cifo que eu traslade os textos da Eícriptura 
Santa , que aílini o daô a entender , clles ou 
lào bem labidos, ou fáceis a achar, e quando 
naó o foliem bailava a experiencia para nos 
defenganar; experimente-fe, e fe verá : experi­
mentem os Senhores Confeílbres impondo por 
penitencia a liçaó efpiritual, o canto lagrado, 
e a meditaçaó das obras de Deos ; ajimtem a 
eíles remedios theologicos os dois únicos fvíi- 
cos do uiò do Açafraó, e do A ipo, e veraó 
como a alegria naíce nos coraçócs de leus pe­
nitentes , e com ella as luzes celeíles, que ac- 
cendem o amor Divino , c daó alentos para a 
Gxecucaó de íèus preceitos , e períeverança nas 
virtuefes.

D e p o is  d a  a le g r ia  , h e  a p a z  o  fe g iin d o  re­
m é d io  q u e  m e lh o r  c o n v e m  á  fa u d e  d a  a lm a  , e  
d o  c o r p o . P o filiir  e íle  d o m  d o  E í p i r i t o  S a n to  

h e  o  m e ím o  q u e  lia v e r  c o n fe g u id o  v iè lo r ia s  d a  
l a f c i v i a , c ó le r a ,  b e b e d ic e  , e  d e m a is  v i c i o s , 
c o n fe r v a -fe  c o m  a p a z  o  e q u ii ib r io  e n tre  as 
d uas ÍLibílancias , q u e  c o m p o e m  o  le r  d o  h o ­
m e m  , h u m  m o v im e n to  re g u la r  n o s flu id o s  a n i-  
m aes c o m  q u e  fe  c o n tin u a ô  , e c o n íe r v a ó  e m  

p r o p o r ç ã o  to d a s  as o p e ra c ó e s  h u m an as , i i lo
he,

I* - .1
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Iic, o eípirito, e o corpo fe vigoiao, aqiielle 
raciocina com toda a claridade, e profundeza, 
e eíle nao desfallece com doenças , 011 movi­
mentos mmiiltuarios que o diíccmpôe. E  na 
verdade fe a perturbação da confciencia iie lium 
bicho que róe o coraçao dos que fomos infeli- 
ces peccadores; fe a lafcivia, a cólera , a ebrie­
dade trazem comíigo os ciúmes, invejas, per­
da de fomno , cuidado de agenciar riquezas, e 
outras inquietações que entificao a carne, como 
diz o Eípirito Santo no Ecelef. Tabefaciunt 
carnes. Naõ havendo eftes vicios ficará a alma 
focegada, e nao deixará o corpo de ter faude.

Mas por que meios fe coníeguirá eíta paz ? 
Será primeiro pela ConfiíTao , e Communhao 
frequente; íèrá em fegundo lugar pelo ufo dos 
remedios fyficos, que aíTima fe deixárao pref- 
criptos contra os tres vicios declarados. A  Con- 
fiílaõ alimpará a confciencia dos -peceados , a 
Communhao mudará para Deos os afíedifos , e 
apegos que fe tinhaõ ás creaturas , e defenga- 
nará das vaidades da vida; os remedios fyficos 
em fim extirpando aquellas ccncupifcencias, que 
fe levantao dos ardores da carne , ficará o lio- 
mem livre da eícravidao, e tyrannia do pecea- 
do , e vi virá em paz com Deos, comfigo, e 
com os demais homens.

Fallando agora das demais cauías nao na- 
turaes , que pertencem ao corpo , c que hao 
de fazer a matéria da Dietética, ou Penitencia 
dos que fomos miíeraveis peccadores \ vem 
primeiro para fer confiderado o ar , do qual

R  tem
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te.Ti o hom?m tanta neceílidade para vivef, 
qae hum momento fó que lhe falte diz Hypoc. 
lib. de Flatib. §. 6. i3revi tempore illi  ̂ ejfe 
percu?i.i'Mn, faltara com o ar a refpiraçao, e 
a palavra, que he como a chamma que confèr- 
va o alento vital de nodb cora^ao, e que hd" 
tando fe diíTipa a noTa vida, como o veíUgio 
de huma nuvem, e dilfolve o laçô  de noíla al­
ma com noífo corpo como fe dilíqlve a libri- 
na ferida dos raios do Sol que a aífugenta : E t  
fermo fcintilla ad com̂ noveridum cor noßrum 
cpíict extitúiã tranlhit vi ta uoßra tauĉ uam 
veßigiuin nubis , ßcut nebula dißolvetur 
qu£ fugata ed a radiis folis  ̂ lib. fap. c. 2. 
Elle, ar para fer faudavel he neceifario que feja 
puro , porque quanto mais puro he tanto me­
lhor proínove a circulação do fangue, augrnen- 
ta o tom das fibras , favorece a tranípiraçao 
do corpo 5 e firma as forças do efpirito i mas 
quando o ar eílá inficionado cheio  ̂ de particu- 
ias heterogeneas, e maléficas , então bem longe 
de íèr proveitofo , nem para o corpo , nem 
para o efpirito , he a origem de todas as en­
fermidades nao fó epidêmicas, que deílroem o 
corpo como a peíle, a lepra, o efcorbuto, as 
bexigas, farampos, malinas, diarrhcas , e o 
mefmo gallico, mas também de todos os ma­
les , que pervertem o efpirito, como a loucura 
com todas as luas efpecies, a triíleza, melan­
colia , cólera, lafcivia, defefperaçao, &c. Dif- 
to fe deixa ver a bondade de Deos , que por 
fua providencia fingular ha deixado leis , que

pref*
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preícrevem tudo o que póde inficionar o ar, 
ou fazer maligno o feu ulo. Lea-fe do Leviti- 
co os cap. I I . , e 13., e coníideremos que o 
fim, por que íè manda feparar os Icprofcs para 
fóra dos arraiaes, naô he outro que o evitar a 
infecção do a r, com que os demais licmens fe 
inficionariao. Ora nao lie fó a lepra enfermida­
de epidemica , também todas as demais que 
afíima fe faz mençaÓ produzem no ar huma 
corrupção, que damnifica a todos que o refpi- 
raô. Naô ha creatura lafciva, colérica, e ebrio- 
fa , que naô exhale de feu corpo hum fortum 
peíHIente , alguns Santos conheciaô pelo cheiro 
o ellado , e qualidade do peccado , em que eíta- 
vaô muitas peflbas , e até as mefmas abelhas 
naô podem aturar o bodum, e catinga do ho­
mem , e mulher lafcivos, fegundo o dizem, e 
obfervaô os Naturaliítas neftes iníèélos , e ou­
tros animaes.

Sendo aílim de que modo poderáô os Se­
nhores Confelíores preferever o uíb do ar aos 
feus penitentes , para que lhes íeja làudavel ? 
Naô outro mais do que o que eítá mandado 
pela mefma Eícriptura , e pelo mefino Deos. 
PreferevaÔ que fe feparem do meio das crea- 
turas , e que vivaÔ em retiro longe das Cida­
des , que trabalhem ao ar livre dos campos, e 
quintaes , que de nenhum modo paííéem por 
certas ruas infames, nem vaô ás cafas das me­
retrizes , e do jo g o , ás tabernas, e outros lu­
gares onde fyficamente fe refpira hum ar pelli- 
lente, ou inficionado com exhalaçôes, que íè

R  ii ie-
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levantao dos corpos minados de doenças, taes 
como o galiico fempre exiílente nas mulheres 
lafcivas. Repito que eíle retiro que os Senho­
res ConFcíibres podem preícrev-er aos penitentes 
he ídmente aqu-ále, que íe ha de praticar ao ar 
livre, ou em o trabalho do campo, ou em as 
cafas dos meíinos penitentes com as janellas 
abertas; porque elte genero de retiro he com- 
pativei com todos os eídados, quer os peniten­
tes fejad Eccleíiaíticos , (̂ uer lejao Seculares , 
pois alTiin cada hum íe pode occupar , ou em 
ler , e meditar, ou a efcrever, pintar, lavrar, 
cozer, fiar , e outros trabalhos de maos pró­
prios de cada arte, e officio , mas por eíta de- 
claraçao, que faço do modo do retiro, quero 
pedir aos Senhores Confellbres coníiderem que 
legitimamente naô tem jurifdicçao para impô- 
rem por penitencia certos retiros, que fao nu­
mas efpecies de prizóes em camarins fechados, 
aonde íe eítragao os corpos dos penitentes pe­
lo veneno que de fi mefmos íè exhalaÕ , pois 
lie claro pelas regras da sa Moral , que nin­
guém deve concorrer para o damno corporal 
do feu proximo , nem Deos quer que o pecea- 
dor fe procure pela penitencia iiuma morte, que 
elle lhe nao dá. A  mefma Igreja guiando-íè 
pelo eípirito de Jefu Chriílo , e dos Apoílo- 
íos , naó impòe em feus Cânones outro reti­
ro que o eípiritual , ou aquelle que fe pratica 
em lugares faudaveis; recommendando a todos 
os Sacerdotes o efpirito de lenidade para com 
çlle evitarem tudo quanto pode concorrer para 
a morte dos homejis.. Qiiar-
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Q iia r tg  : o u tra  p a rte  d a  D le te t ic a  S a g ra d a  
h e  o  u íò  d a  c c i r . i d a , íc b r e  a  c^ual a E ic r ip tu -  

ra S a n ta  n o s  r e c c ir n  en d a a io b r ie d a d c  c c ir .o  
h u m  re m e d io  p ara  a c c n íc iv a ç a õ  d a  ía u d e  d a  
a lm a  , e d o  c o r p o  ; p o r q u e  a g íila  f o i  fem  d ú ­
v id a  íe m p re  a  c a u ià  o rd in a ria  n ao  fó  d e  tod as 
as e n fe rm id a d e s  c o rp o ra e s  , m as ta m b ém  das 

c íp ir itu a e s  j a  c ra p u la  tem  d a d o  a m o rte  a m u i­
ta g e n te  , c o m o  íe  lê  n o  ca p . 3 7 . d o  E c c le f .  
Li multis enim efcis erit inf.rynitas prop­
ter crapulam multi ohicrunt : E  na v e rd a d e  
n a ô  ló  a E fe r ip tu r a  S a n ta  n o s fa z  lem .brar q u e 

o s  p e c e a d o s  d o s  P e n ta p o liíia s  t iv e r a õ  fua o r ig e m  

n a fitrtura d o  p a o  , m as tam b ém  a M e d ic in a  
te m  c b fe r v a d o  q u e c o m  a m u ita  c o m id a  íè  

o p p r im e  o  e í l c i n a g o ,  d im in u e  a íiia  f o r ç a , o  
cJiilo  £ ca  c m  p e la  in fu íh c ic n c ia  da ly n fa  g a f t ic a , 
e  fica n d o  cru  n a ó  fe  m iílu ra  d e p o is  b e m  n o  
í à n g u e , n em  c o m  e lle  fc  a fle m e lJ ia , m as ib  fe- 
p a r a ,  e  fe  c o n v e r te  c m  h u m o re s  á c id o s ,  b i lio -  
í õ s ,  e  p o d re s  , q u e  'vem  cad a h u m  a íè r  o r i­
g e m  d c  m il  e n fe rm id a d e s  a g u d a s , e c h ro n ic a s  
c o m o  H y p p .  o  c o m p re h e n d e  cm  h u m a íó  pa­
la v ra  d o  le u  a fo r . 1 7 .  d o  l iv .  2. JJhi cibus 
præter naturam copiqpor irigefius fuerit mor- 
bum fúcit. P o u c o  brifla p a ra  a c o n fe rv a ç a o  d a  
fa u d e  d o  c o r p o , e d a  a lm a , a c o n n d a  p r in c i­
p a l  , e  q u e  Iie n e ce ííà r ia  a to d o s  c s  v iv e n te s  
n a o  h e  m ais q u e  o  p a ó , e agu a  , a ílim  íe lê 
no E c c le f .  Initium ritæ humanæ ac[tia ù" pa- 
vis. O  p a 6  tem  lu im a v ir tu d e  c o r d i a l , e co n - 

fo r ta t iv a  c o m o  ca m o u  o  F ro fe ta  R e i .  I anis
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eor hominis confirmat. Depois do paó as Iier- 
vas, e os legumes fizerao lempre a comida dos 
Santos , que conferváraó feus corpos , e fuas 
almas em fände perfeita. Os tres meninos Ju- 
deos na Sabylonia íerao eternamente lium teí* 
tcmuniio autlientico para comprovar que os le­
gumes laó hum alimento íaudavel j que nutre 
bem fern deixar no corpo aquellas acrimonias, 
que depois de o irritar excitao as paixões da 
ira, e da laícivia. Logo o pao, as hervas, e 
os legumes devem fer alimentos bem indicados 
nas tres enfermidades, que os Senhores Con- 
feíTores devem curar , como também fao os 
nieímos que devem fazer a materia da peniten­
cia nos jejuns, com que a Igreja pune fimilhan- 
tes culpas dos homens. E  nao ha dúvida por­
que baftava íèr eíla huma verdade didada pelo 
mefmo homem Deos , para todos nos capaci­
tarmos , fer o jejum com a omjao hum reme- 
dio infallivel para curar a lafcivia dos peceado- 
res. O que fe pede demais huma attençao nos 
Senhores ConfeíTores , e penitentes , he que 
huns, e outros nao confintao naquelles jejuns, 
que fe fingem com a comida abundante da va­
riedade de carnes ao jantar, e huma leve con- 
fcada á noite; ainda nao diífe tudo; naquelles 
jejuns que fe fazem, tomando-fe entre dia boas 
chicaras de chá , café, chocolate, vinho, agua, 
e outras bebidas , que no efpirito dos Santos 
Padres, e da mefma Medicina quebra o jejum; 
porque nao íò fiílentao o corpo , mas o en­
chem de hum fluido acrimoniofo , que excita

mais
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mais a propeníao á lafcivia , ira, e cutras pai- 
xces. QueiraÔ tcdos ccm fiiiccricace dirme dc 
Deos cumprir a penitencia do jejum , alimentan- 
do-fe huma vez íómiente, cu de pa6, e agua, 
cu junto ccm fiias hei vas, fniras , e Icgun;es: 
tudo o mais , e ainda o meímxO peixe, cue a 
igreja naó prohibe , ló pede iervir de jígalo , 
e nao para matéria de penitencia. O Lcuior 
Keequet, Medico de Paris, no Livro , cue fez 
imprimir fobre as diípenfas do jejum, prova 
com evidencia , que o peixe fendo liumi alim.cn- 
to íaudavel , naõ he conveniente a quem nao 
quer fer atormentado de eílimmies venereos : 
porque diz eile, he alimento que produz mui­
tos luccos , e por conlequencia faz nos genitaes 
abundar o feu fiuido eftimmlante. E  fe o peixe 
produz eile eíFeito, que íe ha de dizer do lei­
te , ovos, &c. que tanto nutrem ? Que íè ha 
de dizer de tcdos os generös de guizados, 
cheios de miil adubos, e cfpecierias todas cauf- 
ticas em fi mefmas ? Eis-aqui pois o modo que 
os Senhores ConfeíTores hao de impôr por pe­
nitencia nacuelles jejuns que preicrevem aos pe­
nitentes , le querem que eüe remédio Divino 
nao perca fua efficacia , c fe troque cm hum 
pallio para lònienie cobrir a hypocrilia, e en­
ganar aos mefmos penitentes.

Quarta. Com a comida íc ajunta a bebida, 
e efta concorrendo mais que tudo para a con- 
fervaçao da làude , tanto do corpo, ccm.o da 
alma por poder ella íò Lizer a materia da pe­
nitencia dos pcccadores aricpendidcs. Ora rtan

:1
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ha bebida mais íàudavel do que a agua : com 
eila he que vivem todas as creaturas , nem 
Deos criou outra para a conceder a todos os 
viventes lem excepçao. Os Médicos tem eh- 
cripto grandes volumes , para moftrar que a 
agua Jie naó fomente hum alimento proprio dos 
liomens , mas também hum remédio univerfaí 
para todas as enfermidades. Póde-fe ler entre 
muitos Authores a Lanfano, e HoíFman, que 
em Livros, e DiífertaçÓes provaó com razoes, 
e experiencias a bondade deíle fluido univerfaí 
na confervaçaô da faude de todos os viventes, 
e na cura de íiias enfermidades agudas , e ciiro- 
nicas ; mas depois de fe ler tantos elogios da 
agua , que Confeflbr haverá defejofo da íalva- 
çao de íeus confeflados , que a nao prefere va 
fempre nos jejuns que lhes dao por penitencia ? 
Sim 5 naó fe duvida que os Senlrores ConfeífcH 
res prefereveráo a agua por bebida nos jejuns, 
que impõem por penitencia, e mefmo a pref­
ereveráo tao reftriélamente , que prohibaõ to­
das as demais bebidas de vinho , café , chá, 
chocolate, limonadas , &c. naõ fó no tempo do 
mefmo jantar, porém muito mais fóra delle.

Agora conveniente ferá faber-íe, fe podem 
os Senhores Cbnfeflores prohibir também a be­
bida da mefma agua, ou abfalutamente toda em 
todo o dia, ou ao menos fomente fora da úni­
ca comida ? Ao que fe refponde, que a pro- 
hibicaõ da bebida fóra da comida he inteira­
mente conforme á pratica, que teve a Igreja nos 
féus primeiros feçulos doirados : porque da

Hií-
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Hiftoria , e dos efcriptos dos Santos Padres íb 
comprehende, que os Fiéis nos fcus jejuns nao 
bcbiaó licor algum fora da comida, e que da 
rnefma agua Ic abítinhao em quanto nao che­
gava o tempo da refeição ; e afllm obrigando 
os Senhores ConfeíTores aos feus penitentes a 
praticar cila abílinencia da agiia , faraó huma 
rcnovaçao louvável no Chriítianifmo , c que 
também nada tem de incompatível com a íau- 
d e, porque a natureza nao quer fer opprimida 
com bebidas , e le contenta com aquella que 
fe permitte no tempo da comida, por Uie baf- 
tar eíta para fe tirar do alimento numa emul- 
çao doce, e proporcionada a todos os fluidos, 
que fe haò de reparar no corpo humano.

Quando porém íè nao permittiííè bebida al­
guma , nem no tempo da comida , nem fóra 
delia então poderia a fände alterar-fe , e com 
cíFeito fe alteraria fe a prohibiçaô total da be­
bida 5 foíTe eftendida a muitos dias ; porque 
entaô os fluidos animaes viriao a adquirir gran­
de efpeíTura, edefta efpeíTura fefeguiriao eílag- 
naçóes , ou encalhes inflammatorios , que por 
gráos fubiriaÔ em malignidade até á morte; ou 
concorreflè cm occafiao de comidas falgadas, c 
defumadas , que requerem agua para fe delui- 
rem, e nao deixarem em todo o corpo impref- 
soes da fua falfugern cauílica ; pois he certo na 
Medicina, que m.uitas enfermidades da pcllc, 
como a lepra, a farna, os herpes, &c. fao 
ordinariamente occafionadas pela comida de 
peixes , c carnes falgadas , iobre que depois

S nao
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naõ fe bebeo baftante agua, e por vezes rep^' 
tidas.

Cauíiindo pois efta abíHnencia total da be­
bida damnos graviííimos, Hca claro que nao ie- 
rá licito aos Senhores ConfeíTores , e mefmo 
aos penitentes concorrer para elles, impondo a 
huns por penitencia , e outros acceitando-a. 
Bem vejo que alguns afceílicos dirão , que he 
licito aos Chriílâos mortificarem fua carne até 
meíiuo caliirem fracos, e enfermos ; e que aíTiin 
o íizeraÔ muitos Santos que refpeitarnos nos 
Altares ; porém o que reípondo he que íimi- 
Ihantes obras de Santos faó muito mais para 
admirar que imitar, pois naÔ lie íèmpre o mcí- 
mo efpiritos de Deos, que conduz a todos a 
taes cxceíTo , mas que muitos enganados pelo 
cípirito da foberba , cuidaó com taes mortifi­
cações que fe fazem grandes homens na finti- 
dade , e fícaô reputados no jiiizo dos pruden­
tes por grandes deílruidores da natureza, e in- 
verfores de fuas leis. Deixemos aos Santos 
obrar como Santos , quando Deos nos der as 
meíinas graças que a elles ha dado, entaó fa­
remos os exceflos que elles fizeraô.

Quinta. Mas naô he íó a moderaçao na 
comida , c bebida a que he faudavel para o 
corpo 5 e alma ; também o he aquella modera- 
caò que regula o noíTo defeanço. Moderaçao, 
oigo, no defeanço , nao fó aquella que evita 
a ociofidade , e faz oceupar o dia em algum 
trabalho , mas a que íiibe combinar o fomno 
com a vigília , e prefereve a cada hum íeus
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tempos determinados. Huma ociofidade inteira 
fern trabalho algum foi íempre reputada por 
mâi dos vidos moraes, e caufadora de muitas 
enfeimidades corporaes. A  Eferiptura Santa ef- 
tá cheia de fentenças, e exemplos, que compro- 
vao eíla verdade , igualmente que de exhcita- 
çóes a trabalharmos. S. Paulo quer que nao co­
ma o que nad trabalha : Si quis non vult ope­
rar i , non nianducet, e o EccleíaíHco nos de- 
dara a utilidade deíle traballio quando nos diz 
que fe cm todas as noíías obras formos vch> 
zes , promptos, diligentes , enfermidade algu­
ma naô nos opprimirá. In omnibus opcrihus 
iuis efto velox , omnis injínnitas non oc- 
curret tihi  ̂ cap. 31. verf. 27., o que he mui­
to conveniente na verdade , porque nada pro­
move melhor a drculaçao do langue, e depura 
nolTos humores como o movimento exterior dc 
noíTos muículos ; com cite movimento fc atte- 
nua6 os fluidos mais craíTos , augmcnta-fc o ca­
lor vital, facilita-fe a tranfpiraçaô, evapora-íe 
toda a humidade fiiperflua, e íè adquire a ro- 
buílez , e íaude do corpo , e da alma. Nao 
crao predfas lazdes para nos capacitarmos da 
utilidade do trabalho, bailava a expcriencia que 
cada dia nos moílra a todos os trabalhadores 
naô fó mais robuítos , porém tamibem mais 
innocentes  ̂ A  Medicina naô deícobi-e as dores 
de pedra, gotta, a hypocondria, a cachexia, 
o emorbuto, a hydropizia entre os lavradores, 
que paífaô a vida no trabalho, como também 
naô tem a Xlieologia deíçubcrto entie elle«
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áquella frequência de pcccados abomináveis f 
que fazem horror á humanidade. Sendo pois oque tazem Jiorror á Jiumaniaaae. oenao pois 
traballio faudavel, e por confequcncia iiialefica 
íiia inteira privaçao, fica claro que no niimero 
das penitencias, que impõem os Senliores Con- 
fefibres, huma délias devia fer o trabalho prcf- 
cripto conforme as circunílancias do eítado dos 
penitentes. Que mais proveitofá penitencia pa­
ra os Religiofos, e Ecclefiaíticos que a do ef- 
tudo y e eícrever por tempo de très, e quatro 
horas cada dia ? O pintar, bordar, & c ., c 
outras obras louváveis naò pódc fer huma pe­
nitencia bem Medicinal para muitas l'reiras. 
Frades, e Clérigos, e mefmo Seculares , que 
vivem na relaxaçaõ, e defordcm, fempre ocio- 
íòs, ou vagabundos ? Que mil officios fe tem 
inventado , e cada hum delles naó podia fazer 
a materia de penitencia de tantos, que fó cui- 
dao em paíTcar , e peccar ? Mas jporquc nad 
impõem os Senhores ConfeíTores eiias peniten­
cias ? Naõ faõ elles bem indicados para a re­
forma dos coítumes ? Pois quem os impede.

Sexto. Também a moderaçao no foinno de­
via fazer liuma penitencia bem faudavel para 
todos os peccados. O fomno fem dúvida foi 
fempre neceíTario para confervar as forcas do 
corpo j e efpirito; mas iíto fe entende do fom­
no moderado , porque o exceffivo taò longe 
he de fer faudavel, que foi fempre pernicioío. 
Salomaõ no cap. 6. dos Prov. nosdiíliiade dei­
te fomno , porque feu efieito he gravar ,a ca- 
bê â  induzir torpor de todo o corpo , tirar-
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lhe a agilidade , impedir o infíuxo dos cfpiii- 
tos animaes , incraíiar o fangue , e produzir 
mil enfermidades chronicas , que iaó ítguidas da 
lafcivia , e mais vicios , que cncurtaô a vida 
com fua execução. Ne dederis Jomnum ocuUs 
tu is , nec dormitent ralpebra tiue.

Sendo afíim naó iie bem conforme ao eípi- 
riro da Igreja imporem-íe por penitencia as vi- 
gilias ? Para que praticou eila por muitos íecu- 
los cilas vigilias-, e faz iiqje jlia commemora- 
çao nas maiores folenniidadcs ? PJe iò para of- 
tentar huma ccremonia inútil ? Sem duvida que 
nao , m.as íim para excitar aos Senliores Con- 
feífores a fazella cbfcrvar por penitcjicia da- 
quelle modo, que evita os abulbs, que liouve- 
rao 5 e feja inteiramente faudavcl para as almas 
que as praticao; o que quer dizer que os Ec- 
cleliafticos , e Seculares podem cbiervar cilas 
vigilias no efeondrigio de luas caias occupados 
na licaô fanta , e na oracaÕ , cu cm outros 
trabalhos louváveis, c virtuofos. Mas dirão que 
as vigilias tambem nao íhô faudaveis para o 
corpo , porque delias reíultao indigcílôes , a 
palíidez do roilo , o encovamento dos olhos, 
a triíleza, a magreza, como o mefrno Eccle- 
íiaílico o faz entender no cap. 31. quando diz: 
Vigília honejíatis tahefaciet carnes : Porém 
a iílo fe refponde , que eílas vigilias nocivas 
íàò aquellas que íaÓ contínuas , c praticadas 
por muitos tempos fucceíllvos, e nao aquellas 
que fe hcuveílem de praticar conforme o efpi- 
riío da Igreja , íómente nas velperas de fuas

maio-
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miiores folemnidades ; podem eftas mortifícar 
alguma coifa a carne , porém nunca lhe fao 
nocivas , mas antes íaudaveis , porque as faz 
diminuir hum pouco da plethora, que accum- 
muláraô com a nimiedade do íbmno , ^le lhe 
ha precedido. Podem pois os Senhores Confeí- 
iòres impôr eíta penitencia lem íiiito de preju­
dicarem com cila aos íeus confeíTados , mas 
antes com cíperança de melhor reformar os feus 
coítumes.

Expo'b aíTim a Dietetica Sagrada que 
deve entrar na Medicina, com que os Senho­
res Confeííores hao de curar feus confeílãdos 
dos tres vicios, ou enfermidades , que fe tra- 
tárao nos Capitulos precedentes, reíla agora o 
perluadirem-fe os Senhores penitentes , que a 
conhífao ferá para elles o remedio que melhor 
os curem de íüas doen'̂ as ; mas para fazer­
mos tudo com methodo , c diílinc^ao , leja o 
íeguinte :

C A -

í i
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C A P I T U L O  XXII.

A  CcrifJJao frequente he o rcftiedw moral ̂  
e fyjlco mais tãil •para curar as en~ 

femniàüàes da la jd via , cólera, 
e bebedice.

Af) he duvidoíà a prcpoíjçaò dcíle iilti- 
X  > mo Capitulo. A  Eícripiura , c Santos Pa­
dres a tem cltabelecido j e cs mcímos Hereges 
naõ deixaõ de reconhecer fua verdade. Sant­
iago nos cxhorta que confeíTcmos iiuns aos ou­
tros noíTos pcccados : e S. Paulo aíTevera que 
a Confiirao fe faz para por ella lè coníeguir a 
íaude Confejfo jit  ad falutern : Sa-ude ílm , 
n̂ao íò da alma, mas também do corpo; por­
que primeiramente fendo certo pela fé , c ex­
periência 3 que a innocencia , e a piedade he 
iitil para tudo, e que principalmcnte nella te­
mos vinculadas as premefas favoráveis, nao lò 
a eíla vida prefente, mas também á futura co­
mo diz S. Paulo no cap. 4. da i. Epiíl. a S. 
Timoth. P i et as autem ad cmnia utilis efl 
prcmijfionem hahens 'vit£ , quae nunc efi  ̂ (T 
futura, E  iendo em íègundo lugar também 
certo que a reverencia que mcílramos a Dees, 
iílo hcj a obediência prática ás fuas vontades, 
e o cumprim.ento de fuas leis infíue eiu noffos 
coraçoes Juim prazer amavel, liiiina alegria cc- 
leíte, hum contentamento divino, vem também 
a íèr certo, que eíla meima innocencia, pieda­

de ,

tf

I .

. f



r i

A

m

kl

I

144 M edicina T heologica.
de , c reverencia para com Deos nos ha de 
confcrvar em huma vida permanente , e pro­
longada com íaudc corporal, e efpiritiial neílc 
mundo, e no* outro : Timor Domini deleSla- 
bit cor, Cr clabit Utitiam &  gauàimn , &  
lonpitudin37n dierum : diflè o Ecclef. cap. i. 
verJi I I .

Ora que a alegria do coraçaô feja liuma 
Panacea geral para a confervaçaó da vida , c 
íàude , naô lia Medico algum que o nao te­
nha lido em todos os Authores da Ivtedicina, 
e que deixe de a aconíelhar a íeus enfermos \ 
porém qual feja o remédio léguro, c infallivel 
para confegiiirmcs eíla alegria, podemos todos 
dizer que he a ConHilãó ; porém ninguém o 
póde minif rar fenaó os Senhores Confelibres.

Aos pés deíles Miniílros do AltiiTimo lic 
que achamos o noíTo remedio geral, e íempre 
laudavel. A  Confiílàd frequente fincera, e vo­
luntária , que lhe fazemos de noíTas culpas , hc 
a que nos faz levantar intimamente conlolados, 
c por confequencia com hum esforço, que nos 
iuílenta na graça de Dees , e nos ajuda a re- 
fiífir a tedas as tentações da carne, do mundo, 
c do Demonio. Que confolaçaô o faber que íè 
■ confeframos íincerarnente os noílbs peceados aos 
Miniílros de Deos, eílc Senhor como judo, e 
íiel em fuas promeílas nos remittirá as noífas 
culpas! Pois afíim o diz S. Joao, eíle Apoflo- 
Io tao a liado do Senhor , c tao amante dos 
homens todos : Si confteamur j êceata noftra 
fiddif ed &  jujlus  ̂ utremittat nobis, Ainda

que
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que naô tiraíTcmos outra utilidade da ConfifTao 
mais, que a remiíTaó de noíTos peccados, e a 
alegria que delia fe fegue , iílo bailava para 
que nos chegaíTemos continuamente ao Tribu­
nal da penitencia ; mas íe a eíle peníamento 
ajuntarmos o de que os Senhores ConfeíTores 
nos podem eníinar lambem os remedios tyficos 
com que moderemos noíTas paixões, e curemos 
noílà laícivia, extingamos noíTa cólera, e evi­
temos a embriaguez , entaó qual íerá a utilida­
de que confcllemos haver achado na Confiirao 
Sacramental ? Scrad tantas quantas íiió as vir­
tudes , que podemos praticar conduzidos da gra- 
p  do Eípirito Santo: feraô tantas, quantos os 
mitos que no Chrillianifmo chamamos do Eí  ̂
pirito Santo , e que fe podem todos deduzir 
da innocencia.

Vamos pois , penitentes , vamos ao noíTb 
Tribunal da Penitencia; bufqucmos cilas fontes 
do Salvador coaa mais ancia do que a corça 
fequiofa buíca a torrente dos rios para fe refri­
gerar com íuas aguas. A  Pifeina eílá patente a 
todo o mundo , temos homens nos Senhores 
Ĉ onfeíTores que nos ajudem a entrar nella, nao 
íiüta mais que a noíla vontade. Tenhamos pois 
eíla vontade, c para a ter nos movaô as noíías 
mcíinas doenças , excite-nos a noíTa mefma ne- 
ceílidadc. Nâ o podemos ter traballio em nos 
conhecer j porque noíla mefma coníciencia nos 
defperta clammdo continuamente que eílamqs 
cheios de miíerias. Eílamos íi n clicios de mi- 
ferias , porém mad deixaò de liaver remedios
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para ellas. ' Os Senhores Confeííbres os tein 
como bons Médicos , e haÕ de querer appli- 
car-nos todos com compaixao de nos meímos. 
Vamos 5 vamos buícar os Senliores Gonfeííores 
com todos os aííèótos poíHveis , e depois de 
os acharmos, e expormos noíías miíerias 5 
jamos juntos a fúpplica feguinte:

C A P I T U L O  XXIII.

Süppiica aos Senhores Confejfores,

Soberanos Miniílros do Altiííimo.

N ó s os peceadores confeíTamos aos vofibs 
j)és noíFos peceados todos , mas no pro- 

polito da emenda, que devemos proteílar, nao 
vos podemos aíTeverar, que entre huma fegu- 
rança firme de naô recahirmos nos tres pecea­
dos da laícivia , cólera, c bcbedice, a que nos 
liavcmos Jiabiíuado. Eítes tres peceados, fenda 
na verdade que nao nos tiraÔ a liberdade para 
os evitarmos, nos tentaÓ com tudo com tantos 
enganos, e attraeçoes, que nao nos atrevemos 
a deixá-los. Até agora quafi defcfçjerados do 
remedio naô o temos bufeado. Nos nos per- 
fuadimos que noííòs máos hábitos depois de 
íè converterem em noílá natureza já nao podiao 
fer extirpados fem deílruiçaô da noífa alma. 
Eílamos defenganados, defeobrio-fe huma Me­
dicina j que mudando os noílbs ditos maos há­
bitos nos faz poífuir no corpo e na alma hu­

ma
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ma fände perfeita. Vós fois, Senhores Confeí- 
fores , 03 que poífuis eib Medicina : curai-nos 
pois 5 tende de nós compaixaó porque vo-lo 
pedimos com as mefmas inílancias, com que os 
enfermos pediaó fua faude a Jefu Cíiriílo noíTo 
primeiro Medico, a quem vós imitais, cami- 
nliando pelos pailbs dc fua meíma mifericor- 
dia. Nós fomos como ovelhas entregues ao voí- 
fü cuidado, naó nos deixeis perecer devorados 
pelos lobos de noiTas paixões. Aífugentai, ma­
tai eíbs feras peilímas para que appareçamos 
no meio do Rebanho do Senlior como Cordei- 
rinhos bem lavados, que fobem das fontes da 
vida. Dai-nos remédios a noífos males, enfinai- 
nos com que Medicina nos curemos, que nós 
em retribuição pediremos também a Deos vos 
enclia de fcÍencia, e faiitidade para continuardes 
a fer em fua Igreja como luzes brilhantes, que 
illuminaó a todo o homem, e o íal da terra, 
que a preferva da corrupção. Amen.
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